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ESTADOS UNIDOE3 DO BRASJL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO Xlll CAPITAL fEDERAl. 'l'tRÇA-f.E!RA, 15 DE ABRIL DE 1~;~ 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Con-vocação de sessõ~5 conjunta~ para apreciação da voto.-: Tlre:dtltHICtai:; 

S.~-~BSC:E?- CO:":.TUN"TAS ?ARA ..:-\PREClAÇAO DE VETOS PRESIDEN­
CIAIS !CONVOC.o\Dl\S EM 21 DE l\1ATIÇO DE 1958J 

Dia. 1& de abrtl: 

!Ju.t '24 de abril: 

íl - \'tto ao Prv_i::.o O:? l.[.: <!o 1.~-\n. ae Hl~:i. na Cãm~t·a dc-t~ D·~·t­

tudos, e n " 50. de lUil~, no Senndo1 que cna. no L\liJm~teno da E:àu;!.·tt;:o.o 
~ - Vetv :w b';J)I?lC' O\' LP~ (!1.o 15, ele ElflG, rl.o Senado Fe-dc;·:d, e Cul!ma; o Qno::.d:·o E:-.pt'CH\1 de I~l.stitulo de Bela,\ ."'.ltc.s ao ·R.u G:au..~.e 

~ n u 2 752. de I9J7 m1 Câmtmll que estabelece em novos moldes, :c\ upr~ · do Sul. 
fiE'~ltttdona por mvntloez dos trabalhtv:lores \'lnculndos no tnstituta dt 
ApuscntRdorüt e Pemô!'s dos Bancários e ílã outnl.s providências. j Dia 2:~ de a!Jr:l: 

l>ut t7 de tlbnl: 7 - Vrtf) ~·o Pi'o.ic:{J 
'lados. c n 1 2:13. de 1957. 4 ·- Veto ao Projct., d<" Le: rn.~ 2.Jlll, d.c 1952. r.a Cãmara dos D.c;ltt-

tados, f' n ~ 151, de 1957. no Sent'l:dol que ('Stende aos feno\'Jàl'ios e n\aJ'I. ~ obngaçôCJ; do Tesowo 
tiwos das emprésa,<; mcorpoJ·:~das ao patrimõn1o do. UnJílo os l)enefrctos \.In 
liceuçn-prémio. f Dlll 6 dP mmn; 

r'!' T,ri r1, b ~. :5'L rl~ 1!'.l5G. na Cámnra do:; D-:"y.t­
nu Senad01 (]~te cllspôe sôbrc a emtssflo de kt!·as 
N::iCloJUtl e clii outms llfOI id8ncm:L 

))la 22 d.e c:brtt: j 3 - Veto C•) Prcje:o 1k I f" t r:" 3B2, de- 1955. na Cü.ml.r::l do;, Ü";:n .. 

5 - Veto no PrGjeto dt> Lr;i 1r;.<> 2.6:.':0. de 19.)7, n:~. Câmara do.s Oe;lJ- ! tado:o,, e 11 ·" 293, dr 1(}56. no SentidO• que dts1:óe stlire ns f!onUI<'ÕI"S ttd•·a 
tnao.s e n, 0 14:!. de 1957, no 8Eom':tO• que estuua a Recelta e ftxa a u::::-. ~dnlissão de naciOnais e cstwngeiro~ au exercJciu de atlvldnd~;: tTm;1ne-
pesa da Uniãu para o cxer:·t·-~lü d:c HJ58. : radn no f'ait:. e sóbn: a !tbollçüu do rc·__:;stro polit'i:!l clt" estr!lnr,NJ'O. 

IVJ e s a 
' Presidente - Joüo Gouiart (\'ice-\ 

P:·csidt'Jlte aa flB!lúb!icaJ. Ao'!~.~· 
Vtce-l"res:dente - Sena.l10r ~v_ .. 

nio Se.lle;:. 
I • Si:cretáriu SenttdOr Cu oh~. 

Mello. I 
2:1 Ser:-retâno _-: Senador Fren'l.:3

1 

Cavulcant 1. 

3.' S{'Cretdno &~naàor Vlctorlno 
Prene. I 

4. 1 Sa-retárJo S~nadOr Dornin~ 
Vellasco. 

t.u Suplellte 
Olymp1o. 

2:• Suplente 
~>lllLo.5, 

Scnsdor Math!'l5 

- Sen~dor Prisco 

Líderes c Vice-L1aeres 
Da Maioria 

Liàer: -.F•iJiuto Mü:kr 
Vice-"Lide1·es: 
G<t-'PliJ Velow. 
Litn<'l Guimarães. 
GllDe:·ro Madnho. 

Da Minoria 
Lirh'I: Jcão V1!1asbo&.'l. 
Vice.L1der: Ru1 Palmeir• 

SENADO 
Dos Partidos 

DV PARTIDO SOCI/i_-L 
DEMOCRATICU 

Líder: FHinto Mü!ler. 
Vice-Lider; Lai!letra .Btttcn.'oUrt. 

DO PAR:TIDO TRABALHISTA 
BRASILE!HO 

Lídet': Lima G.utmarJ.eJ 
Vice-Lidere::: 
Mourão Vieua, 
Saulo Hamos. 

DA UNIAO DE:l10CP..ATICA 
NACIONAL 

Lfder: João Vtllast.o::.s. 
Vice .. Lider: R.ut Pa.lutt>ll·-... 

DO PARTIDO .REPUBLlC.\~>iO 

Líder: Atiliv Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lider; Kergmaldo Cavalcanti. 
Vice-Lidei'; Lino de Mat.os. 

DO PARTIDO LIEER'tADOR 

r •rlH: Novrus Fiihll. 

Com1ssao O:retcn: 
Apo!o:-,_io Salle.s - Preslaente. 
Cunha Me!!o. 
Fn~ll&'i Cav.9lranr: 
Vlf'tl•l''''" fi'l'Pll'@ 

FEJ)ERAL· 

I 

Oonungo:; Vellnr:co 
1-tathuli> O!yrnp.o .. 
Pri!otO Oo~ Sanl()S, 

~cr-et~rio. Luiz 
Ge:·aJ do~ Secretnna. 

Nubul"o rDir~toi 

Comissão de Constiluicão 
e lusrina · 

Lcunval .F\Jnt~s - Prrsiden·::. 
DunH'J Kricger - Vke.Prc.·:,l:-;.cn~~ 
Gilberto Marinho. 
H~nNmo Valadares. 
G.::!opar velo~o. 
Fcn Ca:-ue1ro 
Ar~-1:1 .i'<l dr l''Ir,uelr"rl{l, 
l.lma G1.rnuu~h.:~. 
R•1; .f IJ.lmcira. 
· •ti~tv VJ'/:,;.;•.;,·a 

f'l.[~t:rutro oc l"tglH~Jredo. 

Jura ... ·> ,vl:..;.\a!Llat.~. 
L.neu Pre.ucs, 
:::ecre-tarrv: J,y H.e>ClJ':~IlP-41 "1Vt.~ 
l{('UlllOf'S TCn,;aS·Íl:'!l'U.~, w.11 ,oi hu, ,\.'J, 

Com1ssão de EducGcâo 
e Cultur~ • 

1lourão Vi-eira 
Puoiio c.e Mello 
Nrl.'lon Fil-mO. 
Saulo Ramo.s. 

Pr<!.'>\d:nt~·. 11)' 

V.:e.PI{.',;u~?u!~ • .' 

E;,:equi!ts Cia Rocha. 
R.eg1nald0 F<>nwndt:íi. 

Mrm o:::e sá 

I 
~1 1 Sut.;ti:ulC:o tempor.lrinmt>~~ll! 

pç .. o Sr. .N·'"\'('S da R<Jcha 
I,lr.~l' Pre.c;t\.'S 
Decrctâri{l: oaenegtlt' 

! c.n Subst.ituido tcrn~rarhm",1 t.e 
G o o f'"~ 1 te~ pelo Sr. Oclncílio Jurema. 

1 secre!ària: Dn·n Go.Jlot!l. ',jeite. 
Reuniões: 

h<nas. 
Quartas-letras, às li;.:!(!! h R.eumõe.c;: S-extas-f-eira~. às 15,3~ 

Í oras. 

Comissão ele Economia 
Ca:-lcs Lit~C:en'bug - ?:·esidentR. 

: Fernandes Tnvor._. Vn~~-Pt ~s1- · 
! d~ntf' ! 
; Alô Gu1m nues 
J LE-ontC:'l.i' Mr!o. 

I Lllll'l TE'lXf'':trt 
A:erl~::~,tr•l C:Jl!r!~~.·~ 

Comissão de Finanças 
Alval'O A<tolpllo _ PrMidenw, 

Vivaldo Lilnn - VLee-Presul .. nr,._ 

L<flmemt Bt~tencourt. 

Ary Vianna. 

OnOfre Gvme.o;. 
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Paulo Fernanaef;. 
Carlos Lindenbel'J, 

Math1as Qlympto, 

Lima Guimarães 

Fausto CabraJ, 

Daniel Kri~ger. 

Juracy Magalhães, 

Júllo Leite. 

Othon Mã.dcr. 
Lino de Mattw. 

.Nov::~es Filho. 

Auro .MVUra Andl\1-de. 

Suplelltc, 

Gaspar Velloso. 
Dtaciho Jurema. 

).1ourão V1e1ra. 

A ~t1!io v:,•ar:qua. 

Lmeu PresteE-. 

.Mem de sa. 

St'i!r€tárJO: Rennto de Almeid:l. CLt'r. 
tn>~nt. 

Reuniões: Sextas-!eir•~s. 
horu.s. 

as 10 e 30 1 

Comissao de Redação 
1 - Ez~c.hils da ROcl.la. 

j)idcm.e .. 
2 - SebastJüO Arcll-er Vice-· • .-'re-

:;identJC. 
3 - Públio de Mello. 
4 - R.uy Palmeira. 
5- Saulo Ramo5 (*). 

1 ~ l S'J.b.s~ltuido, · int.erinamcnte, 
pelo Sen3.dor A.rgeri:.iro de Figuei­
redo. 

Secrcté.ria - Occi .ia 
Martins. 

de R~z<::nde 

Comissão t!e Relações 
h!eriores 

João Villa.sbnas - Presidente. 
Bernardes Pilho - Vlce-Pr~sl":it>nte. 
Georgmo \Avellno. 
Gllberto M.armno. 
Benedito Valadares. 
Lourl\'al Fontes. 
Gomes de Orivetra. 
RUI Pa~me1ra 
Moura Andrade. 

• 
DIARIO DO CONC.RESSO NACIONAL (Seção I) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Dlf<CTOR CERA.I. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

ll.:Ht<:I"IZ [)0 si!.RVIÇO DE. PUBUCAÇÕES C:HCFE DA Sliii:ÇÂO D"E ~G.OAÇÃO 

MURILO FERR.EIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpret!.O nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVEt~!OA RODRIGUES. t.LVES, I 

ASSINA'l'URAS 

REPARTIÇõES E !'ARTICULARE~~ Fl!NCIONÁRJOS 

. Capital e Interior 

Semestl'e ..... : . .• o •• 

Ano .':.o ............. .. 

E·x.terior 

Cr$ 
Cr$ 

C!ipital e fnterior 

!W,OO f Semestn .... o. o. .. • .. Cr$ 

96.GOIAno ·-···-----·---·--· CrS 

Exterior 

'JOQ 
'7u,OO 

Ano Cr$ !36,00 r Ano ........... ~ ...... Cr$ !05,00 

/- Excetuadas as ... _p.ara o exterior, quo serão sempre anuais. as 
assinaturas poder .. se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um a.no. 

Abril de 1958 

• Argen1iro de Figueiredo. 
KerginaJdo Ca.va.lcanU.. 
Ot.hon Mãder. 
Júlio Ll"lt.@. 
Ernãm dablfO - Vice-Presidente .. 1 
As.rão Steinbl'UCh - Relator Gera.I~. 
rarso Outra. 
Jerterson Agu1a.r. 
Cunha Meuo - Pre.sldenta 
Moura :.<'ernandes. 
Ltcurgo Leite. 
SUVio Banson. 
Lourival d.e Almeida. 
Ralmundo Br:lto. 

Comissão de Reforma Constilu· 
ciOn?l para emitir parecer· 
sobre flrojeto de Retorma 
ConstituciOnal n. 1. de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
· tucional n. 2 
AW!to V\vacqua - Pres1de!lte. 
Lima Gmmarães VICe-Pre&l· 

dent.e. 
Gilberto MarinllO, 
Ruy Carnen·o.. 
Oa.spar 'ilelloso, 
Saulo Ramos. 
Lourival Fontes.. 
Calado de castro. 
Argemno· de Flgu~il'eao.· 
Alvaro Adojpho. 
AtO Guunarães. 
Mem de Sa. 
João Vi!la.'lbôas. 
DameJ KMeger. 
sa rinoeo. 
Lino de· Matos. 

·- A fim de pcssibilitar a remessa de valores aconlpanhad·os de . _ . 
t~.sclare.cill\entos quanto à 1:'\ua aplicação, solicitamos dêem preferência ComJSSao Masta d~ Reforma 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidas a favor do Admmts!ratwa 
Tesoureiro dQ Departam_ento .d~ Impren~a !iacio~a.I._ _ . I Horác!o Later _ Prestdente. · 

- Os suplementos as edJçoes ·dos orgaos oflclalS zerao forne\ados oomes de ouve1ra - V1ce-Preaf ... 
aos assinantes sOmente -mediante solicitação. ' J dente _ 

-- O custl.. do número atrasado será ac·rescido de Cr$ 0,10 o, por Gustavo ~apa~ma - ReJat.uro 
exercic~O decorrido. cobrar~se .. ão n,ais l:rS 0.50. .. Atonso Al'wos - Relator._ 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre 
Caiado 

dente. 

Gomes - presidente. 
de Castro - Vtce~p..:e.sl-

Pedro Ludovico. 
Sa TinQCO. 
Alencastro Guimarães, 
SHv1o ,curvo 
Jorge Maynard·. 

· Se<::.retã.ria.: H.<>m1ldn nuar<.c. 

Comi•~éies Especiais 
De Bevisão do Código 

d1: Proces.~G Civil 

BUac Pmto. 
Batista Ramos. 
Arna!do Cerdetr&o 
Feltnto Müllet. 
Ary Vianna. 
Cunna Meuo. 
COimnra Bueno. 
Juracy Magalhães. 

Joio ViHaabOas - Prestdente. aerna.rdes FUho. 
Ave!tÓ'o Vtce-Prui· nas~~~;ar~~;bll~~zary Huedes e Jt:o6 Oeorgmo 

dente 
AttllJo Vtvacqua - Relator. 
Filinto Müller 
Secret.ário: JoSé da SU\.·& L~Oa. 
Re1m1Ces: Qua.rtas-felnli. 

Secretário: J. B. Ca.ste}m Branco. Reuniões: Qmnra::;~tem•s. as ló 
~om1ssi'w Espectal mcumbrda 

ATA DA 15• SESSÃO DA 4• SES­
SÃO LEGISLATIVA DA 3• LE· 

GISLATURA, EM 14 DE-ABRIL 
DE 1958 Reun:õcs: 

h·:>ras. 
Quartas-telras, às 

; 6 horas. 

Comissãa de Saúde Pública 
R.egina.ldo Fernandm - PreGid,~n-

te. \ l} 
Alô Guimarães - v·ice·Pre.5Hfente. 
Pedro Ludovico. 
Vi\•aldo Lima. 
EzeqlllM da ROChfl, 

! 1 l Subs:ituido t e1npor2m1rneate 
1x~lo Sr. SyJv1o Cun·o. 

Sec!'-ettma: Lltva GaHot:ti. 
Reumôes: Qua.rtas--terras, à:3 1!11 

horas. 

Comissão de Legislação So~:a1 
L1n1a Te1xrn·a - Presidente. 
R.ui Carnelro -- V•ce-Pl't>SJáente. 
L .... meua Bittencourt. 
WaJde:mar Sant06.. · 
Pr1mio BecK. 
Arllnd.o Rodrigues. 
Otad\io Jurt:ma. 
SHvio curvo. 

se_n~tárlo: de car.va.lho 
Müllrir. 

R-:-un'Ce.s: 
h!ll'a.t. 

Hi 

Ccmissão de Serviço 
Cí~il 

Púb!ico 

Prisco dos Santos - PreSidl!l\l..e 
Gilberto Marin.~ Vice-Pre.~i· 

dente. 
Art Vianna. 
Nelson Firmo. 
Caiado de Castro. 
Neves da Rocha. 
!I·Iem de Sã 
Secretá.rla: Uy Rodrigue.! A:vet. 
Reuniões: Quintas-feir::ts. &.s 16 

hora.s. 

f.le Trar.siwrtcs. Comunicações 
· e Obras Públicas 
Jorge Mayne_! d -- Presid':'nte. 

Neves da RoeM - Viee~P:-.:::sidenr..e. 

Waldems.r santos.. 

'":"i:'l'lbra ~.uno. 

Nove.is Filho. 

Secretária: Maria Cberub~na cos~a 
Reuniões: 

ho~·as: 

Quartas-feu·as, 

de elaiJorar as Projetos do 
Codigo Elertor ai e do Cód:go 
Partidário. 

Jooo V•Ba .. oôas - PrP.sid.ente. 
Mem de .sa - Vice- Prt!Sldente. 
Ua.spar Veuoso - Reiatal do I'ro .. 

}et<) do co.:tigo· €Je1toraJ. 

PRESIDJl:NCIA DO SR. CUNHA 
MELLO 

A:3 14 ho:as e 30 minutos ach&"'ll­
se presentes os Srs .. senadores: 

Vivaldo Lima - Cunha Mello -
Prisco das Santos - Seb:z.stiâo .Ar­
cher - Vtctorino Freire - Püblio de 

Gomes dt: OUvetra - Relatot 
ProJeto do cadigo Partida!'io. 

•o 11-ItJllo - Waldemar Santos - Ma-

Lameirft. Bttteneourt. 
Francisco Arruda - Secr'!ttrJo: 

De Mudança da Capital 

thias Olympio - Leôntdas Mello -
Onofre Gomes- - Fausto Cabral -
Fernandes Tá110ra - Kerginaldo Ca .. 
valcanH - Georgino Avelino - Ruy 
Carneiro - Octacilio Jurema - Ar .. 
gcmiro de Figueiredo - Novaes Fi .. 

COimbra 13ueno - PresJ:Iente. lho - Nelsan Firmo - Ezechias da 
Pauto J<~m~nandes "/ice·Pre~l· Rocha - Freitas Cavalcanti - Rut 

• .lf r.. te. Palmtlira - Júlio Leite - Jorge Jl.!ay-
Atti!io \.'i'T:itCf!UA - ReLttor. nard - Lourival Fontes - Neve• da 
Alberto f'a.squa.Ji-wl. ll' Rocha - Juracy Magalhães - L~ma, 
Lmo oe Mattnt-. · , Teixeira. - vartos Llntlenocrg 
ll SutJstautdo temporã.r1.1.t:.1eaw Attilio Vi'Vacqua - Ary -Vianna -

pl•!o Sr P.nmlo Beck Sá Tinnco - Arlinão Rodrigues -
Reuntões ·- Qumtas- te1ras Alencastro Gutmarâes - Caiado de 
Oecreláno - br-tJa.st.Hlo Ve1g.a Castro - Gilberto Marinho - Ber-

Cansolid acâo das 
Trabalho.· 

.~enador~f 

narcles Filho - Benedicto Valladare!.' 
lels do - Uma Guimarães - Línc.•u Pres­

tes - Li:no de Mattos - Domingos 
Vellasco - Sylvi.o Curvo - João Vil­
lasbôas - Othon llfii.der - Gaspar 

Lim3 fc>ixmra - t>res.dentt'. 
Ruy Carneiro. 

Vclh~o - Grnnes de Oliveíra - Ne­
reu Santos - Saulo Rttn:z.os - (49). 

1 
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O SR. PRESIDENTE_: 1 na1, comunicando, ao assumir a <frr-l 
. · çã-o daquele órgão, que o mesnw c"u-' 

A llsta de pre:::ença acusa o ocm-. tinu.a a servjço d'o Senatlo, pa.:·a (L-· 
p<lrecimeni.o de -:!9 Srs. S:!n~do~e.::._ \'Ulgação e cobt-.rtura doS t'atrs de ,11-

HavendQ número le;;:·ttl. est~ aber~a , terés.se nacion.n.l. 
a ses.sãn. · , 

· Telegramas: do Sr. Elson Mon- 1 

Vai ser lida. a ata. tdro e outro~>. de Acomura, C..;à') ' 
o Sr. 4." Sceretrino, serumdo !.::~muJan6o :IDI~lo. nn sent.ido de s~~r i 

a c 4.0, woced-e . ti leitura da ara , i:uciada c_cm Ul'gen--::~1 a ClJascr?Ç::tt•l 
an se:. são antcnor, que, p"sta tm 1 o as r0 dovHl.S que menciona, com~ 1 
Qi.~cussií.o. ti sem del;al.e a]Jn'- • pro_vidênc1n. ,l}ar_a _ a:enunr os so~:?­
-rado.. 111cntc-s riu p:pu:ao;u0 daqueb :-cg.a . .J 

iniel13:lrnente assolada pela. sêca. 
O Sr. 2." Seereui.l·i(J, ;;er. ill-f;o, 1 

t:tç 1.0. 1t: o scgnm16 Do Pn~sidentc da ~cmbleb LP~, 
gislatlva do Amazour~s. manifestando. 

:v rcgo:Gij0 daquela. C""sa Legislativa I 
1 pela 1ndi.caçüo do Sr. Senador l\1:u~: 
rão Vieira para. integl'a.t a dtl-eguçãc 1 

, do Brasil à reunião do Oatt, que. ora! 

Expediente 
O SR. ?RESIJJ.EliTE: 

E3tá finda a leitura. do e:ne;Len:e se realiza em Genebra. ! 
OjfçW; DJ St', Fr:mcisco fhrb::sa i .1t·isos: Do S:·. Ministro da Fn:·a--! 

de ;:;;ou:-:u, Dil'clor da Agenc~" .t\..t:.:.u- d:t, n,° CS, no~ s~[l'u!ntes Mrm-:s: · 

AvH:;o n.o 8B 

Cum rcferê~ecia ao Ofício un l.C4!!, de 5 de dezembro de 1957, pelo qual 
V. Kx." transmite o t-cur do R-equerune.nlo n.u 68::1. de 1957, em que o.:; 
Sr.s . .sewJdores Cunha 1\Iello e MDUJ'ílu Viell·a indagam porque .náo foi 
pag.o o «dicional de 25(;o aos prodtltore:::, .Eôbre o preço da borracha in 
naturu, d1~ prcàuçito uacional, de acõrdo com M bases fixadas pela 
Cvmi.:'.':'úo E:x~wtivu de Defesa da Borracha, contendo ainda outros quesitos 
rm tômo d:u; utivlClr~des do Banco de Crédito da Amazônia com relação ao 
assun~o. tenho u honra de trun:müt ir a V. Ex. a a inclusa cópia ctc.s es-clare­
eimen~cs p:·:.:$lr<do~ pelo referido cstabelecímcr.to. 

t\prcveito H o:>crtunidade para reno-var a V. Ex.o. O.'! protestos f4'ê1. 
ll'inh"J. <tlta estima e cti.slint.a considel·~çâo. -- José Mllria Alkmim. 

BANCO DE CR:ê:DI'l'O DA AM.:-\ZO::l:IA S .. A. 

R e f.: r R E:.: r. 
Ofitio n,'J 5U-3j: 

G.IJHN€TE o,, P1-leswtNclA 

Belém, lO de m3J'ç(l de 1D53. 

ExcE·lentil::.simo Senh-cr .3.-fm:scro: 

1. TBmos a hon1 a de Ji.O,;,~ dm~;;tr a vossa Excelência para prestar-lhe 
as lllfolnulçce" de que tlat.a o Reql!erimeuw n.0 683. d~ 1957, de auwrin 
<lo!> senhores i:icnadores cunha Melo e 1-iourão Vieira. cupeado pelo processa 
u." b-C-33d .65·1-51. dés.'ie ~'linisténo. 

:l. Pela m~ma ordem do:; quesitos, respondemoo: 
1 - As raxões pelas quais êste l::lanc..J s-obrestou o pagamento do acrés·· 

cimo ctc 25',(, sotre os preços da borracha in natura, de produção nacional 
i'oram já exaustivamente expostas em vãrias oportunidades, e, cremos, por 
isso me~mo sejr.m do inteiro conhecimento do.<> ilustres autores do reque~ 
rimento. ~vlais recentemente, l.sto e. em 28-1-58, tivemos opol·tunidade de 
endereçar a Vossa Excelência longo e fundamentado memorial em que 
ofereciamç.s a.s razões, inclmoive de ordem jurídica, que determinaram o 
procedimento da Diretoria d&;te Banco, e que deu margem a que o ilustre 
titular da Pzt~ta da Fazenda, como representante do maior acionista d::ste 
Bancü, uuturiz8SSt' a convocaçtto da assembléia Geral Extraordinária de 
Acionistas. que Leve lugar, ne~ta capital, a 24 de fevereiro do corrente 
ano. ocasião em que, pela declarnção de voto do 5eu delegado, Dr, Raul 
.Borborema. ficou delitcrndo o seguinte: 

a • ll1•J.nutA:nç:!-o do ctes~ncho ~\-Tit:iRterial que, ro.tificando a cter~L.:>áC> de 
.:20-5·57. da Com ... ~~ÍlG F.xecuti\'<\ de Defesa da B:>rracha, determinou que o 
ac:-éscim-o de 25% no preço da wrratha •·in lWLcUl'a'', dn safra C·~ 1957~e8, 
a ser p:~g-o no pr:::dutor, deve.s.se correr à cont3. dos recur.scs nonnais do 
Banco; 

l;) png:nrncnto imediato aos h1teressndos ou acêri..o de contas com os 
produtor.::·s que já obti\..-eram fimmeuunento para a aludida safra, com 
base nuqueJe scbrepreço: 

C f o p.agmuento de que kata o 1t..rn '·b''. quando feito a intenned:á:·i-:-:·s 
que p~.suam o produto adquirido do seringueiro. só se efetivará se Cllmpro­
vado (JUC, aü últimu, foi pago o ncréscir11o de '25';i, jâ mencionado, 

E:olá, portanto, definitiv8.mente .solucionada a questão do aumento. pela 
vontade soberana da maioria dos acJOnisl as do B,mco. expressa na Assem .. 
bléia GernJ Extraordinária do dia 24 de fe\'ercU·o de 195-f!. 

As providências de ordem mterná tendentes ao cumprimento daquela 
deliberação estão sendo tomadaJS cem a presteza que se faz mlster. 

II - Também já t.h·emo"" oportunidade de e.'õclarecei- que as margen~ 
. disponíveis no Banc<l do Br:\sil S. A .. quer em sua Cgrteh·a de Redescontos, 

::JUer na de Crédito Geral &e de::.ttnrRm a atender ·even~uais demiveis dO 
encaixe dêste Banco. com vistas à satisfação de compn:nm~ legais e 
estatut.ário.s, delas não se pode11do lançflr mão para atendimento do ônm 
deCQrrente do despacho ministeriul citado no item I do Requerimento da~ 
queles Senadores. conforme çon.~tn dos no..sso~ -oficios de 9-11-57 e 28-1-58, 
a Vo.s:-;a Excelência endereçados. 

III - O lucro líquido do Banco, ver!ficada no Bnl:mç.3 .cte 31-12 .. 57, foi 
a.c;sim distribuída, de acórdo con1 o Art. 48 do!'i E~tatuto.s: 

Fund-a de Re.::erva 5% 
Dividendos G% 
Fundo de A:::sist-êllcia a-.::::s Funcionários 2';;, 
Fundo de Assistêr.cia aJ-s Seringueiros 2':?., 
Fundo para Prejuí:t.cs Eventuais , . , , ... , ..... , ..... , ..... 

C1$ 

6. 958. 509,3ú 
4. 500 .GOO.OO 
2.783.403,70 
2. 783. 403,7{) 1 

122.1H.S69,90 

1Z9.U0.186GO 

Estadu do Amazona.r 

E1np. mn C;Col'l'ente •••••••••...•••••• 
.Emp. ·Industriais ...................... . 
Enlp. llu!·ai.s • , .•••••••• o•• o o o •• : ••••••• o 

Eni). ?,:;trLI-'nto .....••••..• o ••••••••• • •• 

'l'ítulo.s D~s<::ontacto-s ... , ...•..••..•.•••• 
Adiant. p, c BoHacl1a .......•......•.•• 

E~·1ado do Pará 

Emp. Poderes Públicos . , .............• 
Emp, rm C,'COrl'enl.<! • , ... - ••.•.•...• •., 
En1p. Jndust~·'~ . · ...........• ·. · · · • · • • 
Enlp. Eurnis • . .. · · ·., •. · · · · · · · · · 
En1p. l:'oincnto . . ..•••.... , ....•.. ·• •. • 
Titulas Descontados •••....... ; ...••••• 
:'\dia111:.. p, c Bon·aclla • , .. , .. , ........• 

E.-;!c.do do Maranhão 

Emp. E~m CíConezne •......•.••.......• 
Emp, Industriais • . ..................•• 
Enlp. tturais . . ..•••••••..•......•..••.• 
Elnp. r·~cnlellto • . .•...• ' .•..• - ........• ~ 
Titul~ D~scontados • • ...............• 

Estado de Mato GrosBO 

E.mp. em C;Con-ente ............ , .... , 
Emp. Xndustri:.ü; . , .................. .. 
Elnp. H.urais ..........••..•..... · · ·· · ·• · 
Emp. Agro-Pecuário . . ............... . 
Em. F<nnento ..............•.........•• 
Título,<; Dc,<;contlldus • . ............... .. 
Adinnt.. p c .Bona~ha ................ .. 

Estado de Goiá,, 

Emp. em O/Corrente ................. . 
Emp. rnctustriais . . .••.•......•..•.... o 

En1p. f'OlllC"llto ... ······~··············· 
Título.", Dcscont:ldcs ..•.............. , .. 

' Cr3 
219.85ti.705,10 

29.861 '5:14,30 
35 '963. 002,30 
52.2:!-7 .25iJ,!TO' 

237.371 '139,10 
6~. 493' 628, 7(J 

15.582.021.90 
13:!.:!70.B4-8,.f'U 
56.4'23. 10!.5{1 

·. fiO. ~45. ~i49.50 
:99. 558. 44!.1 .~m 

200 .596' .065,30 
:L921.99l.:~o 

47.750. Oi5'7 ,3fl 
'J5. 51:!·. H03,60 

4. 825. 956,20 
28.216.632.80 

1-!9. 222.068.40 

2.150.841,70 
J. '!23.1'76,80 

43.Hl8.C88,9Cl 
a. 3::il. :192,7o-

3:~.5us.sw.zo 
52. 7<.H' 380,10 

8~5.0{)0.00 

20.94~.lü4.60· 
16. f'96. 2.W,9U 
29. ó72. 042. 7U 
41 '965: 633.60 

Total . ··-······ ................................ . 

Crt 

G::iíL T93. 2.G3,.H) 

6S9 . .39S.:n7,GQ 

139. fl2::!. 5DOAQ 

lCS. 317.100,80 

1.841.818. 790.W 

V -Valor dn Aplíc:?.çõe,<; do Hanco, nos Te-rr:tório.<:. em 31-1:! .51: 

T"nilório V'cd,eral do Amapá 

Emp. em C;Corrente . , ....... . 
Emp. :Cndu.striais • • .•••.•.•.••••........ 
E1np. Rurais . . ...••• ~ ....•••.• • · • · • · • • 
En1p. Fomento . • .••. , ..•• o ••••••••••• 

Títulc!; Descontados . • . , .•••.••••••....• 
Adiat\i. p.'c Borracha ........ , ........ . 

Território Federal de Rio Bra.nco 

Emp. Clll CjCol'l'cntes ................. . 
Emp. Ind.ustnaí,<; . .. .. , ..... , ........ .. 
~mp. Agro-Pecuário .... : •••..•..•.•..• 
En1p. Fumeuto . . .....•••••..•. · · · · · · · 
Título~~ Descontados . . .... , ........... . 

Taritório Federal do Acre 

Emp. em C;Conente •............. , ..•. 
Emp. Inciu.<>trir,is , ..•. , ...•.••..•..••.•. 
~~np . .:Rurais ......................... . 
Emp. Fon1ent{) ...•.•••••••••..•..•. • • •• 
Titulo;:; De~contados ......... : . .•... - • .• 
Adian:. p/c B:-rrach<J .......... . 

1'erritóric F-.:.ddu.i de aondór~ta 

Emp. em C/Corrente ..... , .. . 
E.Inp. Industriais .•••••••.•• , ......... . 
Emp. R.urai.s . . ...••••••••..•...• · • · ·• • 
.Elnp. ~·omtnt-o . . ..••••.••..••• • · • • • • • •. 
Titulos Descontad-Js . • ...•.•.•. 
Adiallt, p/C ,60rr<:cna . · ........•...•.•• 

Total 
o 

Cr$ 
4 il!-15.253.60 

Bi.iO.SGO.lJO 
1. n2. uu~.::o 

17.431. !;84,SO 
3.7:'i1.3Z:OfJ 
2.11:-:1.437.50 

5.0l2.il97,t:o 
1:J.::! ~)1;1.~0 

131. 3:!3,4\l 
18.il1'1.415.l:W 
3.1P.~.720:G'(} 

.• -~. 603. g:::o:w 
:lliO. ·HHiGO 

17~ 215.!}47,.10 
8. 5GO. 658/.0 

:.w. 699.850 co 
9.D:'l.52;iJiC 

11.5<1.3 6G330 
1. 1;}3. 630.30 

1B8.4.31.::!~4.10 
W 42~. ü64.!0 
11.646.lW600 

9. 602. 024,4G 

Cr$ 

:::o. 3'::5. 5~2.10 

:::;; 8:!3 .Jao .. ;o 

'215 U'2. 510,~0 

~42. 837. 152.'10 

S-HLH3.833 !:iO 

VC --;- O atuai Presidente d{_!-,te B«nco assumiu 3 s su.:tf' !unções no dia 
22 de dezembto de 1955 Ennetnut~). responctemos !1 ê.stç. quesic.o bust'ados 
em 31~12-55, decor;:idcs, pcrtanto, alguns dias dr. SlJn, pnsse. fHcr tt maivr 
facilidade dt> dr.ciu.-. apre.~.mtados pelo f'ncerramcilto d-o llo.!"SO llfllunço. 

,Valor das AplicaçõEs do Banco. nos Es:adcs em 3l--12-55; 

E~:lado ào Ama.õrmas 

Emp. em C;Conente ...... , ........... . 
Emp. Industriai.$ , ..... , •.•••• 
Emp. Rurais ~ ....... · · · · · • · 
Emp. HipGtecáric-.s . • ...•.•.•......... , 
Enlp Fon1ento ....•......•.......... · .. 
TítulJs D~.::cor.tad-os , ...... , ........... . 
Adi['_nt, p/c B<:rrucha . 

C r~ 
97. :i77. :!54.!':i:' 

ti ;J9:-; ·Hi3.SO 
:n.oo~ 61t2o 
l 05:1 '238 (;Q 

2~1.077 .127 'JO 
Si. 149.07::1.30 

9.615 ·f2'H0 
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Estado do Pará 

Emp. Poderes Públicos •••• , , • ,, ......... . 
Enlp. enl c;corxente • o o •••••••••• o •••• 

Enlp. Hipotecários • • ••••• , , ••• ;. , •••••• 
Errlp. Industriais ••.••••••••••.• ~ ••• , •••• 
Etnp, Rurais ....... , , , , , ••• , •••••• , ••••• 
:i!n1p1 Agro-Pecuário • , ••••••• , ,., ••••••• 
'ltnlp. Fomento . • .• , ·• , , ••• , •.••••••••• , • 
Titulas Desücntados , , , ••.•.. , ; , •..•••• 
Adiant. · P/C Bol'racha , , , • , ••••• , , , •••• 

Estado do Maranhão 

En1p. ern c;ccrrente •.......... · ..••...• · 
E1np. R mais . • ......................... . 
Emp. Fomento .....•.••••..•••• · .•••.••• 
Títulos Descontadcs , . , ••••• , , .~.,., ••.• 

Estado de. Mato G1·ossG 

Ernp. Rurais . . .......... , .•••.........• 
En1p. Fomento . . •• • •.••••••••••••••••• 
Títulos Descontadas ......... :::: .... . 

Estado de Gciúa ' 

Emp. em O/Corrente •••......•.•••• -•• -. 
Ernp. Industriais . . ................... .. 
Errlp. Rurais . . ..............•...... : . . . 
Etnp. Fomento . . .....• ;, , • , .•.•..•..•• 
Títul,::s Descontados • , . ,. ...... :: .. : ... : 

n.ass.li38,30 
&1.681.676,60 

290.580,20 
18.1132.235,80 
42.875.501,40 

239.894,00 
~3.190.880,10 
87.460.581,10 

2. 957. 100,00 

'14.667.831.70 
1.432.696,40"' 
5.880.088,80 

37. ~55: õ07 ,30 

26.073.478,60 
15.731.015,90 

. . Ü153.800.00 

-~S.854.813,00 
1. 936,-Po 

4.011.970,10 
8.015.703;20 

19.446.'727,00 

Total • , . , . ~ ................ .' ...••.•.•.•.•..•••.• 

300.416.987,50 

59.336.224,20 

46.058.294,70 

.._7 .331. !50,!0 

699.013.110,70 

Valor dns Aplicaç5es do Ban~o, nos T€1:ritóri.-os, em 3:1·12·55: 

Terntóno Federal, do Amapá 

Emp. em C(Corrente .•..............• 
Emp. Rurais ............•..... :-. ,; . ; ·• 
Elup. F'::-1nento . . ... -........... : ..• : .•• 
Títul-os Descontadas , .... , .•.•• ~ ..•..• , 
Adiant. p/c Borracha . • ........ · ...... ,. 

Território Federal de Rio Branco 

Emp. em C f Corrente .................. , 
Ernp. Rural.s . . .......•.•••...•.••....• 
Emp. Hipotecários . , ....••.•..••...•..• 
Emp. Industriais ..•.•• , ..•...••....•..• 
Etnp. F..::::mento . . .....•.....•......•.•• 
Títulos De~c::mtados •...... , ..... ~ .•..... 

Território Federal do Acr~ 

Emp. em C;Corrente .. , ........ : ..... .. 
E!Inp. Indu.stria!s . . ...••.•..•..•..••••.• 
Elnp. Rurais . . ....••. , •.•..••.••..•..• 
Enlp. Fomcntô . . .•.. , •.•.••..•.....•.• 
Titulos Descontad.as . . ................ .. 
Adíant. p;c Borracha . . ....... , ....... . 

Território Federal de Rondô'1ita 

Erop. em c;corrE)nte ~ , ........ : ..... .. 
Ernp. Industriais . . ........••.. ~., .•.•• 
Emp. Rurais . . ....••••••••.•••••••••••• 
Emp. Fon1ento . . ... , •••••......••.•.•• 
'l'ítulo .. _q Descontados . . .•.•• ~ ••• ~ ..••.•• 
A1iant. p/c Borracha , .............. . 

Cr$ 
2. 700.653,00 
2 .4;ss.o.:3,50 
5.987.91.L50 
3.466.000,00 

478.1U4,8C 

s 081.113,70 
942.605,80 
473. 001,9'1 
141.305,70 

4.275.941,30 
10.200.629,0() 

8. 330 .932;1U 
30ô. 435,'10 

82.448.341,!0 
18 794.602.20 
5 824.204:00 
4.810.0:)2.13 

5.698.892,70 
534.376.~0 

102. 6?{}. 816.~0 
37.504. 77ü,90 

3.099.381,80 
4 900.724,30 

Total . . ........ , ••••••.••..••••.••.•...•.•.••. , . 

ls.o;o. 792,80 

19.174.598,00 

120.514.607,30 

154 .419. 468,;10 

309 .199.467,00 

~- Servimo-nc.s da oportunidade para reite1·ar s V~a Excelência. os 
nossos protestes de aprêço e conside ·ação. 

Saudações'. -· B:u:.co de Crédito da Amazônia S. A. - José da Silva 
Matos, Pl'esidente. 

- D:> Sr. Mini.stm das Relações 

MINISTÉRIO DAS RELAÇõ!c'S 
EXTERIOE:ES 

Exteriores, como segue: 

bilidade da. constituiçãf! d0 mercado 
- comum na América Latina. 
Respasia~ A criação ae um ni:erca-

Rio de Janeiro: ao regional Iatino-ame!'inac:> acha-se, 
Em 2 de abril de 1958 ainda, em fase de estuctc. na comis­

são Econômica para Amé1·ica Latina 

tltU!ção <:1<1 muca<lo re111onal latJno. 
americano. Para. melhor escla.recl­
mento de vossa. Excelência remeto, 
em anexo, o texto des.sa declaração, 
bem como uma. recente publicação da 
CEPAL .sôbre o atual estado doS tra­
b&lhos qut~ vem realizando aquela 
Comissão sõbre o eomél'cio 1nte-la-

f Uno-ameriea-no e o merC9do regiOnal. 
2.o:> se, ec.m refe1:ência ao.s países da. 

Quanto ao :Item 2, esclareço que. 
d& verba empenhada para as ab:-as 
rela:tivas a.os acôrd-os finnadQ6_ an ... 
teriorme-nte a 1966, · foram . transferi­
das ao (l()vêrno do Est<ado de Santa 
Catarina as s~guint-es imJPOrtâncias: · 

em 1956 Cr$ 2.723.332.00 
€m l!J57 Cr$ . 816.668,00 

Cr$ 3.540.000 00 
OOcia do Ii\io Amazonas, as conversn­
ções vfsam a possibilidade da. ex-e- Pos auxílios de Ct$. 3.Ct16.COi);OO 
cução do velho plano da Hiléia Ama- e O~$ 5.35{1.000 00 prevlstcs resp-ee· 
. . tivamente pelos acõrd-os firmados 

zo-mca den~, Porém. de urna oriEm- cem 0 Govêrn., do Esta-d-o de santa. 
tapão~ exclus.yamente ml:amerlcana. catarba, €'111 14 de julho de 1956, 
que na o ~rm1ta a

1 
ren~vac:o chl ame-

1 
a 3 doe junho de 1957, foram reme­

aça ~ da mternac-í·,nal:zaçao daau~la tidos ao referido Estado' 
t'e'!;iao, ~o.n1:nrme n deseJQu a UNFSCO. · 
mas não ccmcordou o n::!-.SS:J Con~Tesso 
Nacloilal. 

em 1956 - crs 2. ()10-. 666,00 
em tr57 - Cr$ 2. 788. 6ü7 ou 

Resposta: Os acordos firmadtls r-om 
o Peru e o Equador Visam a promo- -Cr$ 4. 799.333.00 
ver. através de um pro!p'ama de coo~ o custo dtssa.s obras pNgramadas 
per-ação comercial. econômica e téc- em 1!}56 e 1957 foi e.s:timado, respec­
nica, o eS"tl·eitamento das relacões tivamente, em Cr$ 9.188.300,30 e ... 
econômicas d~ Brasil com cada Uma. C.:-$ 11.645.814,00 . .suç,rindo 0 Qo .. 
daquelas F~l)úb!ica.s e o desenvolvi- vêrno do Estado de Santa Catarina, 
mento IX'J.Utliàrado e ('_-G"rdenado ~~g com recmsos próprios, o excedente 
recursos naturais c da capacida1e · .sób1-e 0 auxílio d-o Govêrn-o Fed-eral. 
prc,dutiva de cada uaí~. inclusive-na 
regiãl') geo .. ec-anô:nice. São entretanto Em referência ao item 3. infonno 
-::tcôrdo-... bihter:üs:. que urevêoem 0 ,..c;;- que os estabelecimentos foram com>­
tudo de Xl:-ohlemas rel:ith·,..,s àqu~la truktos nas s-eg-uintes localíde.d-es: 
re;rlão no â.mb;to restrito dE' Com!s- a) estab-elecimentos referentes ao5 
"Ões Mi·~t:J.r~ b!.--n-"lcionaís. Pnrtantn. acôr-dos fil:-rr.Ad(),S antel'iürnlente a. 
quer pelo :~eu caráter bHaterat, qu€r 19"55: 
'1ele .!;11& p::ó'1ria natureza. tals acõr-
do_<; não ):lo(ldem ser. a~imilad-os ao 1) Blume!lau - Itaupava do Nor-
t?1an,-, dn. t-r~Iéi~ Amazõnir::..I"L. c.onro:r- te 
'""' Vo~s'l 11::!:ce1êncla -:J'>de:rá vetifiear 
UP!O-q t~>x~ns anexo<: dns c.-.nvPn\~.'5 
-"Ôb~e B'1Ue. P'tra r.oot>eracão E-~o­
'lf-mira. e 'récnica. · firmados com o 
'!q~~~ulor e i~f'!m o 'Per'll. 

Aproveito ?. nonrttmidaOe p!'lrn re­
"'tovar oS 'P!'ot~<;to• da minha alt.a e.o:-

1 

Hm-t e m!=lo; rt . .i~ti11ta rone.:ideracão_ -
To·~é Car!c., de Afacedo Scu.re~. 

Ane:r.os: He~ató~·h do Cr-l"Sellir~ J<;"c.::~­
:J.ôm~co e 8o-cial da.9 N2~ões Unidas. 
~õhre p e~.t-:d,.., d,.!; tr'\balh~ ref~"'en~ 
~~~ !V1 C'O!Y';:1·cii'l fnterln.tin<1-amPri~n.no 

~ o me"'C"cif>. !'C""ir.-r!•:J.l. corre>"'IJ''nden!·p 
"'" n~"';"'d." rlf>. i11P'h1) r'e ~9:17 a ::~b':'i.! 
;~ 19~R_' '0-:!d::t.::'!ld'io c .. niunla. h::'"'!:t::i­
"'t'Q-ChlJenR .c;n")';"r> ~" rel~~f'pc:: 1?-C.."l­

·~~-mf"~". ""lllf'__,.,..t~f< e f'nq·.--'""'l!:l"! .,..,~ 

~-~,.. ()S d'J'!t Pc.f"es~ G"nvênh ~-ôbre 
~~<:r'<; ..... !.'1~1'1 ., ('/'l"...._" .. :""5f'\ ""'Y'"'Ô'.,i-"." 
... t~c..,;r.,, ..,,~1-"e n s.-.-._.,n e n p~~{J. e 
.... "':..,tr~!l;.., ~;)t,-p l-.~, . ..,c:, I'}'H''l r"'l"'"•"'-
"-'i!J e"o'1 r'Tlt-,..~ ~> tê:míc:1 entre. o B:a­
-:!J e r. E'~:11ador. 

Ao ~~uerenre 

0Ff~T."\ ~0 P'R.. "ll"n,TT<:!'l:'P..O n,~ 

pr.rrr ! r.'' n ~ r:rcr ."'71JR.A, :.r os 
SE'GUIN'T'ES TI:RMOS: 

Senhor Primeiro S.e-cretár!o: 

Tenho :.\ hr.nra cic RC1'Sa'!' (\ rece· 
himen.t.. do o!ict__'l d~ V. Ex. •. rm oue 
r-qn.,"!lit.e 1> teor do requ-e1.'ime.ntt.l 
'1.cr 6. de Hl·58. do Uust-r-e SenadCT 
Nereu R~tmos, indagando: 

"1 - Qu.:mto.c: ~ta.beloedme:~tcu:· de 
ensino condrufdos em Santa Cat:~.­
rina nos ex€refci-os d12 Hl-56 e 1957 
mMiante aeõr-(!"' do. Minlsí..érb c~m 
o Govêrno do Estaáo: 

. 2) Canoinhas - Major Vieira 

3) Ituporanga - Barra. d-o Pit<>co 

4) Joaça.ba - Luzerne 

Palmitos - Sede . 5l 

6J São Carlos - Seüe 

7) São Jo.sé - Barreiro-1 

6) Vid.eira. - Lpo.néia 

9) Laguna - Po.rcaria Brava 

b) estabeloecimentos refe.':Cntes àos 
a.c6rdos firmados em 1956 e 1957: 

1) Caçador - Caçador 

2) C:mcórdhl - Bela Vista 

3) Curitibanos - Sede 
4.\ Joa.çaba - JaOOr_ã. 

5> Lajes - Ca.pão Alto 

6) São J.:xwuim - lJ)'Upema. 

7l São Miguel d'oeste - Sede 
Quanto ao item 4, respondo afir-

mativamente. 

Finalmente em atenção ao item 5. 
Ih formo que, em 20 de abril de 1956 
rol firmado um a:::ôrd" com o Mu­
nicípio de FlOTi:mópolis. tendo sido 
emtt:"enbado o auxflio de ••••.••.•• 
Cr$ 800. 000.00 pa~.a a coru;trução de 
três grupos escolares e. em 3 de ju­
nho de 1957, outro acõrd<>, c·om • 
mesmo Município, para a oonstru ~ 
çáo de mais três grupos escolares, 
media.nt.a o a.uxllio de ........... . 
Cr$ 1.200.000,00. 

Urgente D Cal-532/!)42.6(04). (CEPAL) e no· Con.~elho Interameri-
Pedid.o de infom1ações. - const.i- cano Econômico ,Social da Organiza- 2 - Qm~ as impo:rtânc!as des-

tuição de mercado -· comum ~a ção c:ioS Estados Ame:ICanos (OEA). nenrUdas em cada. exercício p€1a 

Em 21 de janeiro de "1956. foi fir­
mado um a<:ôrdo com o Município 
de Laje. com o empenllo do auxíllo 
de Cr$ 2.QOO.()()(),(l!() para a const:-u­
ção de uma escola normal. 

América Latina. Nas reuniões realizada!> pela CEPAL União a-traYés do Ministério; 
e pekl. OEA, em que c a...%unto fui _3 - Em que lac.nJ.idaà~ rc.-~·am cor.s­
examinado, o Brasil _emprestou seu trv.ídOs r:q ·~s~aheleeimentos: 

Dessas importâncias, esclareço fo~ 
re.m remetidos aos referidos Muni­
cf:píOs: Senhor Primeiro Secretário. 

'l'enbo a honra de acusa~· recebi­
mento do aviso .. n.o 71, de 5 de ~ru·~o 
último, pelo qual Vossa Exce:encia 
ma transmitiu o teor do requenmen• 
to n.o 48, de 1958, at>re-sentaáo pelo 
senador Lino de Matt<r.s e relativo às 
visitas oficiais que res.l:.2.ei a paise:S da 
Amél'ica do sul. ao qu:W prusso a res· 
ponder. ,de acôrdo com :;eus quesitos: 

t.o se, nesses contatos internacio­
nais, \'em sendo cxrrm1nndn. a possi-

apoio às resoluções apl·~,vadas; que de- 4 - Foi c0-nSt1·11íj0 nllmm e-::"'tate­
clararam a "CDn1/eniênma de se eõ:.t!l· !eci!:"'"1-ent0 m-e.dianj-e acô!'do cem as 
belecer gradud e progressivamente, Pr'::f-s!turas mun!':!:ç'llis? 

em 
em 

1955 
1~57 

Cr$ 900.COD ::c. 
Cr$ 1.5llO.OOO,OO 

em forma multilater~ll e compeut v a. 
um mercado re5iona.J 1atino-ame~·:c:1- 5 - E:n caso afirm'ltiv~. ond<!, C::$ 2.480.0-;}tlOO 
no". Na minha visita dO Chile. tive quando e qual a despesa?" DU! seis' gfllP~ escolares pl·or.·a. 
oportunidade de subE{:tet•er uma de· R.~-Ia:ivamimte ~ item 1 te-nho mad0s p:u-a o Municíp-io de Fioria­
ciaração cor i unta b:-,,c::•!f:'l a-ch~lc-·a :-.. Infonr::J-:- quE n-o:> exer('icios de r-ónC"JiS f-oram conclufd8S, n0 b:ê:Uo 
~J?re as. relaçõ_I'-..S econômica'\ comer- ~9-.:5 e lf'Ji' f'1Jam c>n<>'r:..f0--s, no 't5V-lfl57, os grun::s escnlares de Alto 
c•aÜ) e fl_nanL'-""Wfl,S ent~'l:' ~!:· dD:s pa.í- "'-~':>L;} fl.p S"'nta Catarina, lü. pre-j' Jli'J-eirão Ca!"a,Ielrr.s. S'lC.J Gromde 
ses, que Já. contém refe!·êuciu é. cous- fài0S esc-oJnr·::s. e Rio vermelho. A EscDla I'-Wrmal -- '\' 
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de Lajes está. oom a. conatruçAo em Constituiçã.o e Justiça ~ ele Seguran-1 
an<iamenta. ça Nacional desta. Casa.. 

N.• 69, de 1958 tela, e não ~rendo attJ.·ibuição esp.ec1· 
fica desta Comissão opinar sObre o 
a.specto jw·idtco das proposições, m<.~s, 
Unicamente sôbre a con:veniêncla dos 
projetos que ~ão submetidos ao Rt:tJ 
estudo e parecer. límitamo~n-:)8 ~. f'mi­
tir no.:;sa opinifto sôbre o seu mérito, 
deixando apen:_:ts focaliza.d.a, de pa;;­
.sag~ aquela desp:etensío.sa ou..:~n'J.• 
ção jurídica. 

Apre..mto a V, Ex. • '"' pr<>t"'tos 
de- minha elev:lds. estima e distinta 
~onsideração. - Clovis Salgado. 

Pareceres ns. 64, 65, 66 e 67, 
de 1958 

N.' 64, de lU 58 

Da Comissão de Constituu;ao e 
JH~:ir:a, sôJre o Projeto t!e Lei da 
Câr.uxra n.11 6, de 1958, que altera 
a carreira de Oficial Ad.ministra­
ti::a dó Quadro Suplementar do 
lrfinistirio da Guerra, 

Trata-se, assim, de providência 
feitamente justificada, pelo que 
namos pela sua aprovação. 

por­
opl-

Sala. da.s Comi..ssões, em 5 de marÇv 
de 195&. - GitbeTto Ma-rtnho~ Pre­
sidente em e.'terefcto. - Caiado fle 
Castro, Relator. _:, Malhias Olymp!o. 
- An.; Vianna. - Mém de Se%. 

N.'' 67, de 19-33 

Da. Comissão de- Serviço Püõlit:-D­
Civil, sàbre o PrOjeto de Lei da 
Câmara n.o 72, de 1957. 

ReJa tor Sr. Ary Vianna. 

Com a Mensagem 11:' 160 de 13 de 
maia de 1950 submeteu o Presid.=nw 
da Repúbli!:a ao CongreS!!'o Nacional 
ante-projeto de lei suprimindo a. uli·· ca.nforme acentuou a exposi(ão de 
n~a "e'" diJ art. 4."' do D~reto~Je1 'motivos Co Ministério do Tmb::tlhJ, 
n.o 6.9'20, de 3 de outubro de Hl44 ln.dú.striz. e Comércio. uma V.C:"Z "'le-

Da Comtssão de Fi.nança!, q"~ acrescentada. por fôrça do dispo:rto vades que foram os vencimentoo- e 
bre 0 Projeto de Lei da Câmara. no art. 1-". do Decreto-lei n." 8.247, sal:írhs dos servidmes do In,Wuto 
1L~ 6, de 1958:. 1 de 28 ·11-4i:l, _ que atribui aos servi- Nacional do Pinho. pelo Deereto u.• 

dores do In.stitutc N~cional d~ PinhiJ 26.5!29, de 30 de mar;;o df! 1949, c:r ... 

I gratificação anual equivulent~ ro forme o dl'\posto no art. 33 cl:.t L~t 
I - Oriundo de Men.sc.gem 00 Pod:>r máximo, a..c; saláJ.·.f-o me.n.srtl da' fun- I n.o '!88, de 15 dz novembro df' 1S43' .... , 

Executivo, pretende o present~ P:() ·; ção, I a gratific~ão anunl de um mê<> d.J 

I 
jetc de Lei altex-.,.r a. Carrei.l-a de 011- i ,. - r \'€'11::-imcntto ou .:;.,1ltír1o que lh-es é 

I'...el:...tm: S.r. Gilberto Marinho. cial Administrativo do Quadro Suple- "te}aza.o ~ue l~pu·ou _n. Mssr..gem 1 atribuidn, deve ser reVOi/:<"tdf! para ]":.l{l 
De inici::>tiva do Poder Executivo 0 mentar ão Ministério da Guerra. ~-- dda. b.a1·~eou:.,e no fat-q d·~ que, I ditos servidores nUo contin.ur1n t t.ll 

PrOJeto de Lel da Câmara n."~ S, de II - "í!:sse procedimento encontr~ salários d 'terminada pel ~ t o I -~ua-çao . e Sl!-P_enonc:.tt e . J 'l,· ... rct~ 
· - '· ' I com a e evaçao de venc1mentos c 51.. ~ d .· .• d d ~ 

19~3: alte_ra a ,carreira de Oficial Ad- animo no falo de terem os interc-s- ~6 . 529 , de1; ~10 de março ~e 19C:.9e ~o~~ 1 ~;ntos cu sal~l'lOS aos &el'Y:dor~.s f~­
nuuis~rll:tn:o. cw Quadro Suplementar sados Io.gr~ti? sair vit~ri-osos em de- : <tnte o ct:.sposto- no art. 33 cia l.~t!tl d-~!l.ts. 
do Mmtsteno da Guerra. manda JUdiCI~l. onde frcarrun asscg~~ n.·' 488, de 15 de novemb...'"'O dzo 1948.1 O pro5.:-to, em n:\ssa opinião de ·e 

A altera-cão d-e que trata o ProjeW rados OS dtrettos, que, agora, por vm acan·et.au <J pagamento da o.ludl::'a ur a.pro...-a-do e é lrtmenlá.vel que e:·.-.:l 
está perfeitamente justificada, atra- legai? te quer r~~ulamentar. gya~ifieação a:·.ual ~ltu~rfro de S'..J_.Jr--l medida. próposta f'm FJ:lO, só azar~~ 
vés de exposição de motivos do Sr. ITI _ Tratando--se da coisa julga- ncridade d~~ venc~mentus dos serviOO-- venha a se:- adotacl.a pelo Con:.p:rs.n, 
Ministro da Guerra, de cuja argumen- da em última instância deve assim. r~s do In.stituto Nacim.lal do· Pinho 1 tendu e.s...~a prot::-Iacão permitido, c•·~ 
tação deve levar-se em conta, .sobr~- ser imediatamente acatada, ser'n qu::ol- sub-r~ ~s .seryid~res fe.:i·?-l'ais, o rtue i gUr.do p;r-.sm~mmlmos, que C0'1tinlll'l.i"· 
tudo. a necessidade de cumprimento quer apreciação sôbre 0 mérito f!.- contrana o d!!:po~Lo no § 1.0 do artis;o' s~m os servtd"lres do Instüuto Na~ 
de sen .... "( .ça judie~~· A fe<?'t?POSição nanceiro, em re&Jeilo ao princ1ri 0 Lo _do Decreto~ lei n." 5.·527, de 28 de I Cl:J.nal _do Pi~ho a ~1'3U~r~ir vant,nu;E'Jl"' 
da r<~r"· .ra. de Of1ctal Admmistrativo, fundamental d-e harmonia dO-.'i Pod~- mruo de 19-13, que r~za: que nao m::us se JUS~lftcavam deeJe 
na l.. ..... l.La. estabelecida p?la. propo.siçã~. res. Art 1 . ., Os Es ... a 1 "I .... · JqueJa época. 
dá cabal atcndilm:!nto. a d<Jci-sório do . ·,, ..... : . • .aos, u um~rpi<·h, 1 _ 
Supremo 'T'ribunal Federal IV - Desta sorte, op~nan.Ios pela Ternto~I ... s, Prefeituras do DI.st:1to Saia dn.s Comi&oes. em 2fl rie ,,.., 

· - · sua ·aprovação. Federal, Autarqulns e órgãos Para-~ tembrn de 1957. - Prisco doB S"-!1'--
Sala das comissões, em 28 de mar~ ezta.tais adotarão a clas.sificacâo, no- tos, Pt-e.~íd'l"nt..e-. - Ar11 Vianna. R"ia~ 

AsJ>int senda. et:.ta Comi.s.si!o ns.rltl 1 t ' <.O d~ 1958. - Alvaro Adolfo. Pre- menc a ttra o r~gime de salário de r:or. - Lima Guimarftc~p, - 1/at:!i~''! 
tendo a opor ao projeto, do ponto de .._, f • d F 11 d vi.sta. jurfdico~constitucicnal, opina '"""la sidente. - Lameira Etttencourt., R e~ care.os e un~~aes e extranwn-erã:ics i • LO. - Caia o dt! castJ"o 

_. lator. - Júlio l,eite. - Carlos Lin- da União. ! · 
sua aprovação. 1 denberq. - Lima Gufmm•ãe.<:. - Vi- § 1-" Essas entidades nã-o podCl'tlo, N:' 7(}, de 1S58 

S:tla da.c; Cornis.s5es, em 13~2-58. - va.ldo Lima. - F'austo Ca~n·aZ. - Ary atribui:-, aos ~eu.s servidores ou em-!' 
Cunha Mello, Presidente. - Güàerto Viannã. - Gasp(/r Velloso. - Ltno pregados, vencimentos, remuneração Da Comisslfo de Financa~. PlJ"'l ... ,• 
!v!arinho, Relator. - Lima Guima~ de Mattos. lá. f I o PTOJ'etot de Lm ta c· rães. - Daniel Krieqer. -. Attflio on sa l'IO ~;uper ar aos dOB servidores - - "~ c "'mura 1t." 
Viraequa. -Ruy Palmetra. Lou- e!vls- da Ur>iã-o, oOO,;rvada n id'enti·l 7:.!, de 1957. 
rival Fontes. •,duandçeõ, _:;;m, et.hança ou equivalench d~ 

I 
Pareceres ns. 68, 69 e 70, . '" Relatox: Sr. Lsmei;·a l3:ttenco:lrt. 

N." 65, de 1958 de 1958 A Mensagem do Fode.r Executivo O Projeto de Lei da Cáma:a n.• 72. 
foi transforma-da no Projeto de Lei d-t- 1957, originário do Poder Cxe· 

Da Comissão de Segurrmca 'Vt1.- N." se. de 
1958 

n." 380, d~~ 1950, pela Câmara dos cut.ivo prnpõ= s.e;a suprimida a altnl!':t 
cional. sõbre 0 Prr"lielo de Let da Deputados e, êste, confm·m, se po- e do artigo 4.•· do Decreto-lei n." t...920, 
Câmara n.Q 6, de 1958. derá. verificar pera aúmUla~ da sua de 3 de outubro. de 1944. 

Da Comistào de Constituição e t-:-amitação naquela Casa do Congres~ 
'J-utliça, s6bre o Pro.:feto de r.e1 so NacionaJ levou sete anos para ser 
da ":tlmara n.' 72~ àe 195-7. que afinal, encaminhado ao senado, to: 
suprime a alfnea e do art. 4." elo mando, agora, o n." 72, de 195l,, 

Relator:. Sr. Caiado de Ca.stro. 
O projeto oriundo do Poder Exe­

cUtivo tomou o n.' 6 na Câmara de 
Deputados e \oiSa a alterar a Carretra 
de Oficial A.dmlnistra.tivo do Quadro 
Suplementar do !\.finistl'rio da Guer-
rs. 

Exa•ninado peJa Comissão· de Cons­
tituição e Justiça, mereceu parec-er 
fS.vorãvel face a atendimento de sen~ 
tença do SUpremo Tribunal Federal. 

Isto posto. esta Comissão nada tem 
a opor à sua aprove.ç.ão pois v~m o 
projeto disciplinar e atnal..i!:ar a si­
tuação do reterido Quadro. 

Sala das Comissões, em 28-2~958.­
Onofre Gomes. Presidente. - Caiado 
de Castro, Relator. - Jorge Maynard. 
-!..... Sylvio Curvo. 

N.01 66, de 1958 

Da Comissão de Serviço 
CivU, sôbre o Projeto de 
Câmara n.o 6, dt 1958. 

Público 
Lel da 

Relator: Sr. Caiado de Castro. 

O presente projeto altera a. ea.rrel­
ra de Oficial Administrativo do Qua.­
dro Suplem~ntar do Ministério da 
Guerra, com o objetivo de adaptà-:a 
às novas condições criadas pcr sen­
tença judfci.al passada. em jul ... ado e 
beneficiando os seus ocupanteS. 

O n.s.sun to m-ereceu acurado estud•"l 
dCI~ ór~tãos técnico..~ do Poder Executi· 
vo, antes de ser submetido ao Con­
l!f~<l, onde, tmnbém. foi examinada 

,pro'"<; r1'1'ÜM Comissões de Segurança 
~ de $erviçn Público ada Câmara e de 

J 

Decreto~lei n.~ 6.920, de 3 de o-u-
tubro de 1957, De 1950. :a.té hoje. várias le:L! regu-

lando oargos, funções, exercicio, van~ 
tagens. dire!ltO.!;, cfereres, enmn. o re~ 
~e jurfdico do..e; .;,e:n.;:YJ:e.c; públiccs 
CIVlS da União fo-ra.m h:tixndas. 51'!· 
lientando~.w as l~J..-; "1.1." 1. 'H L de n 
de outubro d-e 1952 e 2. 735 d<' 18 <l~ 
fe\•ereiro de 1956 qu{.. P.sten.deram a 

Em cor.sequ~ncia, desa parecerâ. • 
~atificação anual. do valor equiv<~~ 
tente até a um mês de venctmentms. 
atribufda aQs servidores do Instituto 
Sacional do Pinho p!)la disposiçt\1) 
le!3-l em ap: 'ª".:o. . 

Relator: Sr. Gaspar Vell()SO. 

Pelo presente projeto, de autoris. díl 
Poder Executivo, fica suprimida a alí­
nea e do artigo 4. o- do DE~creto-lei n.? 
tL9-20, de 3 de outubro de 1944. que 
lhe foi aumentada por fôrça do dis· 
posto no artigo L~ do Decreto-lei n.\l 
8. 427 ~ de 28 de. novembro de 1945. 

TI - A mensagem presidencial ve~o: 
ao COngresso acompnnhacla· de Expo­
sição de Motivos do Ministério jc 
Trabalho, Indústria (J Comérc1o, ru. 
qWll :!e jnstifíea devidamente a me-­
dida. 

UI - A proposiç-;io parece--nos jus­
ta, pois os servidores d-e a.nt:.rrquia.s 
estão, também, como o.s demais ~r·­
vidores federais. .sujeitos ao. regime ln· 
rídioo estabelecido no Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da. Uniilo 
(art. 252, item n). 

IV - O mêr1to- do assunto d-ev~1'á 
ser apreciado- pela Comissão de Ser~ 
viço Público Civil. 

Quanto ao aspecto com;titueional e 
Jurfdioo, pelo qual nos incumbe ann.­
I:i.s:ar a projeto. nada mais hã Qlle o 
invalide. pelo que opinamos por sun. 
aprovação. 

Sala das Comissões. em 6 de ~gôsto 
de 1957. - Cunha Mello, Presiri.P:!lte 
- Gaspar Velloso. Relat(lr. - Lima 
Guimarães-. - Dnniel Krie11er. 
Mario Motta. - Abelardn .11'-rr.mrr. -­
Lauro flora. - Benedicto Va11adare.-;. 

E:•id-entemente, trata-!e de medtda. 
de economia com a qual est:l C<)· 
mi~ão só noderla f'..sta:r óe ncôrd.-'l, 
lhsto que não prejudiea direito adqui· 
rido. 

sua aplicação aos servido:-es a.1..s au- Ne~tas- condições. oplnanlQs favor§.· 
t!ll'qltias e, por oons:>gu1n'e. ao tn.s- v-elmente ao projeto. 
tituto Nacional do Pinho-. E na .1€1 
n." 1. 711 -e:Stá discinlinacto o di!·eito 
do servid_o1· às gratifll":a.çCe."" qu-e men~ 
clona, na.o have:·à-o ne11lmma refe­
rência à. eBpécie que havia Rido con­
cedida aos servidort's da.qu2le !nst1-
tuto, pela :1ilnea 11E" do art. 4," ÓO 
decreto--lei n." 6.!120 d? 3 dE' outubro 
t!e 19(4, mandada ~.cre.scl!ntar pelo-
disposto no art. 1." rln Decreto-lei 
n.~ 3.2"47, d:: 28 de novembro de 1945. 

Saia das Comis.sõe,:. em 28 de roa.rç~ 
de 1958. -.Alvaro Adolfo, Presi:iente. 
- Lameira Bitte?Zc02J.rt. Relator. -
Julio Leite. - Carlos Lindenbera. -
L-ima Gui:marães. - Fau.~to Cabral. . 
- Ary Vían11a. - Lino d'e 8!olto! e'­
Vivaldo Lima. 

rareceres ns. 71. 72 e 73, 
de 1958 

N." 71, de 1953 

Da Comissúo de Const·,:tuiqéJ,r, 
P. Ju!ttiça - ao Projeto rle Lei 
da Çàniara, n.O 239, de 1~57, (]"Ue 
cria, no Quadro permane?tt~ do 
Ministério da Jwrtít;a e Neqótiog 
Interiores, o carrto de· ln"prlo,. 
Ceral Penitenciário, e dá ®tra.$ 
providências. 

Pn!'.ece-me que. tendo sido revoga­
das ás disposições em. ~trário à le! 
n.o 1. 711, de 28 de outubro de UJ52 
fE<;tatuto 1't0..<! Funcionários Pública.;; 
Cívfs da União) lei ext-ensiva. t~<~.m­
bém, aos .se-rvid-ores da.s autarauras. 
cu'o re~im.~ JurídiC'::> passou a: .Sf!r o 
mesma dos servidores civl<! da União, 
o projeto t:erdeu a sua ooortunidade, 
de vez aue o direit.J d-:)S f'i>rvidore.c; cio 
Instituto Kae~cnal ào PL"lho a uma 
~spécle de e;.ratlfi~ação não JJ!'evlstn 
n<t 12-i n." 1.711 Ce$~ a. p:ut1r .1.-'"1 

1 vjgên~ia dêsre Es~atuto. 
To-rl:avi.a. n~'J t?nd., .t:ido êste !ngu·l Relutar~ Sr. Ruy Carneiro. 

!n dn am~sHio Jevad'n em conta pet:i Pelo presente p:c.teto :tfcn. cna. 
C?mi~"~" 'J de C:me;!-itulcBo e. Ju.!rt;;n · d!J .. no Quadro Permanente do Mini a .. 
no ~cu po::l·c:er ~Obre o pr::>J::'to e.n ,t('l'IO dn. Justiça e Ne!lóci-ot Jnt<"'iw•, _ ........ 

' 
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res, o célrt:o em comi~súo vaf..!rãl) · Jf.'• 7S', de 19M I Jil' " 7!., dot 1953 ) tal, o que tem p.redomtr.ado, ~e _há cfii 
. •cC-J'', (lc I:.!J;:r~.:::tor Geral' P~nl!'.'ll- ti 5€plpl'e .se impor, li a v:Omade .... d.e esta-

c:;JI·i:o. 'J::al u.n·;:u .S(!i'á pnwido, _n. '. s na. CoJr~is.~iio de Financa.t - .ta Comtssão de l<~dtfl7U;a~ "ôb;~<! bcleecrem-se, em Qefinitrvo,. ru. ~IJTillaj· 
ür~~lo.;;. C:o Ol'i. :!:', qn~mao se '1:•o;:lr ao p"rojeio· dl' Lei c{a CU:nJrr!.! o p,·ojelo de·Resoluçif,o n.." 3:!, d8t da paz para-o trabalho. P:o:.m ·a u·az! .. -
o (le f':·;:úl~·Li"" õo C'nnf::.•1ho .PciH-

1
- u," _:,!39,· de 1D57. ~- 19:)'1, do Seuado Federal. lquilidt~de: e o progi·csso do nevo mun-· 

t•'lt,· .• u.o, m•d :~') · p··, otu.llmeme do. . · -·-. · 
Fnst.cnte I.. la m,,n P.:;tf'• :ilt11PO R 1 · S L ·· B' l ., '• '"' y· > L' . - • . . , .. . ~ 

9 
.e a.tor: r. -aJUeu·a .. ttc>n{'our h:.!la.,or: ~,,._ wa.do tm.a: -· S"' Presiden'e id"Õ.i p'm<tnlerica. 

~ d~;r.~ lu,JO i:.>11,üf;-1'l(lo p.!la o G{,l:.t- ..- · 1 .. . . . · . "'· . - • •· n '-' '. • . -
dto t:uplP'I'.<;:.l .. t.s do me~\"lot'\"IJO :•Ii-! O pro_;eto. de Lei da CU.ma.r~ na-. Com ilmüo.ro.erd.'l r:.o:; arti •. 19t; ~. ~CI, que n~:::c~u·_,ymc.u1!ldtl, udstrn.o w.,s; 
ni.sterkl, I'{'"'!~WH"tliülos, dt;.staro~.e. u::::meru ~~{9, de 1957, oriundo de _).fE!Il- l."', ti~ Const-it!Ução .F'0C{e!'íll, combi-i 1nt.e1·~se.s cont.nen~rns. a ei'Ota h(1~·a, 
tllreilu:-; de seu fl ;ual oeuy:n:te 1 ~:i~~e!!l do ~oder F:x~c~tivo =:.0 Um!-, nado ~óm _o ;!l':. 'JlH. i:em r-. da. LeL] ~trave..-..... d? c~~~udo, CI-o .e~~7me .dns·.l!O-

, . , . :. . . . · J~p·cs2u Nac10nnl, cbJetwa: ·11. 0 1./.ll, r.e 19a~\-p~Dpoc a-úHmb.SãOj~o.<f_fatoS_ SUlo1dor.:·abi~~gc __ o_muuc.h,l 
2. O p~·oJCtO.l' OI'lg;nano dt: ,~!e.n~ 1 . · - D~reto.r:~ em Pro].eto de Hesolnçãt) fmteu'O: gruudes _::;ao os· e1c..'5 n:.t c:ld~.;ia.-

e:Jgem t!o P?d'"'r Ex~:~nivo, q'.Jt> ~~~_:.-7 a'! .~ri_<"JJ': _no _Qandl'O. Penmu_H'1~:.(', 3:,;jft co1~~r;-dida ãpo.sentadoria a Amal~ rnu_ndial q:\c ~e dc"st-!na. à- follJCnta{ji.o 
_ll~cu as n>.z?es r.duz,l?ns .na_ E~pus1--! rl_o M1~1s:.cno na Ju~tiç~ ~e 1'.1e.~o- do B:~p<:ista de Pau1o, Pot'teiro class,;-

1 
d:l- paz e a- d~~esu d.:.t. ~em-e10~ar. pa~~a-. 

c1~~_o Tde
1
_ Mat-Ptvosd d.o ü~:\lnr da· P<t~ta 

1
: (;.lü~ _}ntBCl'CJoJ~3e.s,d~- c1nni5·gpo,1 ,e~~l0co1_m1ls"p•l1_~ r--r, .no CMg,) de Cheié" de Portn.;·ia, pac I tOdüs os 11-0Jllens. ~. · _ · · 

ca ocliSWD.. Dll Cl.Ol\-'~i:~:.e, t.:o:u m:e<··I1J~íd .. ~-. -., c 'e.Jl ~e.a t:·:drêo PI ... 7, do QUadro da.Secretana ... No.detne·:di.'-Snsanos·c:n·q•e l' 
k1, q:.1e. h !l'::J.n~f.o~t~~çi:o ·c~a. nnf'!.;.re~:·.l rutcm.ciano:. . do Sen~:do Federal. ' I A!n~ricn -~0 Nol:t"~ .... es·~f;ldi.st~{s "t~~~' c~~ 
do. Gan,:·t.~ em am'<~(:o·s;e a.]n.s.Ja !)\~-· b t· f.-... .. Q-· '· c 1 - · · 1 ·d ., - .;; · 'l' 
lhol' R.O <:11-:t(::ua·· r.tu:-tll~\('.nte _a~Ec~\--~. ' ) ·t~ns elL, .!'a..~_:' o . :u.~!l,l~~' .._..(~' li- A Con1.:ssüo d~- Cor..stit\liç~n·.~t llle:l os nOS.~s _conlo v~n:er w_e,J ~. 
, 

1 
,_ ,,-

1 
;.·

1 
ct· .

0 
,~- fp.cement •. r, do hfcuào 1iim ... L~•C, o, 1,, 5t,ça 0 ,.... 1,1011 pe'a 0 .

1
.,111 .. al·l 1CorueJ Hull. km lut3dO, mten&l.\l.t:r.t-

.P. ao p..::f:~x:.,: c.,~~ a n.ao. . .. -
1 

. 'd•· 1 c· , ,1 F . •· • _...,.. • _ o_~-.. ucton H:l~, 1 -.-.,.. . ,·n , · . . 1 _ _ , .c.1t;,o co Piest cJJtf:: co ·OlLC•liJ ~- oe ,1 0 JJl'· 1-"'to ·veri.fica 1 . ..--~_ , f , e, prn ... lei.I~orai,-em-to_('lo-o ColH.~ 
A C . - ,. . .-l' ~ r '["' ,. . d·- p . ' • ,'),~ . . "-"' q.le .oraiTli l'"nte o gl"lnde ldt·al d· '' ., . ~ . .a:~us!;ccs ecmc:->s 4tn::.o n'~ m.!'· ·m ... nc,uno, pa .ao_ . .~cumpridas as p!·.:-.r:criC;ôes lC»ais e:ti·.··· .... · ' .. ·.·, · .. , · .. ·a. u:ao_ O!)o!l_ 

rli•) . .Nof':~o· p:necel' s~ flt,:n à. <~rE"!J.. 0 ·C ·o ·ct.-.· I~ t 1 .. 0 ., 1 1, _._1 G.t:utcs a. ca ... "Q em foco ·• ' P ~ /Po-V?S. no :Sl'_~:·n~ ess_e_·.pontó u~~ \:!.sta 
Ync3o dn m·oi0to :1ó ·qac. ·rf}ca .\i." slw . .. ~ 1 :• 0. "" t.spe;u ~1 '1 eu I 1 11 __ J... ; . · • . ' · tem cor)..stlttudü -uma :constLwte que 
cotlstit.uc· Oiw. Üdade . , J ten~l:trlO somemc ~c~·a provido, r~Ul)Il-. . I __,~ ::3-e~do, po,fi, me~:d~ qu~ d~- l nunca se altetoU, atrft\;és de emiJ~cu.. . 

- . . . ; ',_. . . , elo vag:::r o. ~e ~r~Ident.e. do Gun•lf!-• r_lm rl? ac~L,.ameuto ~ ·propl'at lei Opi-j tes Chanccleres. dentre ·os quaJS ~re-
Sala du.s Con1,1s~oes. e;n .:1 .d?. d..:- t lho. CUJH cxtm<;:::.o e preYtsta · nv r~;·-: L:>n~o-- pc.n. RP1"'-Wn.çito do pl:('sentcl 1 lembro ·a.· · fi..,.ura extraordirária · tio!, -

z~mtiro de HiSC . ....:. Cwnltà Me !lo, Pr;;-J tigo 1.0 dêst~ projeto. j P:·oJClu. _ . . . - ,_ ~- Barão do Ri;' Brrmc~ .. l\lais •P!U~a os 
sídente.- .; -- :.; ~g;' .:cm·nv,ir~.· ~el!l~n· ! Trat-a-se. como. ~e vê, . cre pmp<;5i~;. sala du.~ Çomls.sõ~. em 28 ·d~ n'la.;.··. nossos â~!ll>, ·l·eco!'do R~~L Fet·Jw.nde~;­
--: At~!.l.o 1 _.wqu,.: - _G .. ~be11 o J'.~:t·~t ('.àu cu~o objetivo é 0 <i e. m{'lhor a}us-1 ç\) de .t95&. - AI:Nro Ado/.fo · Pre-· Ç>swaldo Aranha,· Donuc;o. da- ua:n~-t. 
rn~:.w ..•. ----: l_.mw. fTi.><nHu~W'-" - _])a~~u::i; ta r :. ~Huação do cargO· à sistew~íti· ( sidrnlc-. - ·Lameira Bitte1icourt:- Relu~ Vicente Rao. João Ne~.res dâ .CE'o~tou. 
K71ege_, .' -_ Lou:·ii_a.; Z. c.m~.o, - Rw; ca g-eral dos quadros dQ funcinnaljS~ ~ t..Jr ......... J(tlio _I. c !f c - Carleos Linden~,l ra, :·e, atualmente, o ,llustJ;e e~\ançe-
Pal•tU'!?a-. ·' · ' b L' G · - • v· 'l'lel' J"•é C"rl•'" ct· "l"r"'l 'D"l'"" 

·- .. f !1r.o .civil, resgu:u·d~ndo-se,_ tod:lvi~ ;ru- .nna uwwraes- .~VCfldr> . . :., ""-'·,,1 '" 'V'<J" ~:;u.'~\-c~.? ·:_ .... _., 
I 0 dire·it.o adquirido .. pelo: a·. temi (JCl•J.)an- , J.,,ma ·- I• austo C. y.bral ; A1'?} :1--lan.na·J l~d.t .. cuH; ~:_mc.lt.€. g_._ml~\e •. e1 dd~~·. de 

·_1'-f0 72, de 1958 1 te do carn-o· a sei· cxtiiHo. . 1 _ Gas1~,. Vellnsu _ Lmo Lle Matto.~ nl,ssa -~a.tna._ e. dos l~<!::a..s dr un:ao e 
'· · '" ., __ · - ·- · f· . . · . . fratermdade e11tre os povos cont.:nen .. 

lJ(l ·cmni,<c..,~ifo de Serriço ·Pf!bli:.·f Do -ponl.o de vi,hl de~tn -Comi~r.r-..oi O SR. PJl,ESID·ENTE: . ta.ís. - ·_ , . · . 

co Ch!il: Mb17:e~ ~ 0
JJI'ojefo ·d.:.· lc•.

1
'.nadn l·r.â a sê .opo:·· Propomys ~.SS!;H r.' 1 E:;1á. .fh1da ã leitura do exp~diente. i Sr. Pre.s.idCn. te, hoje. quaTido __ 0 rn.t;!l"' 

da Câmfi:·a ~ 23 de 1051 1" ;, d · · ··· · ' ' apr?vação dês1.e projeto. t Tem a pal~.vra ,1 nobre senadot· No- -uo ;st, \:ive~l o di~s. horfls ~!c- ~:J•~·e-
l ·"" -- N-:··

1 
·d· f C .. ·w d 'vncR·l"i'ho po c.e-s~· d \w·'oi:• S· lensoes e pengos. o 1de:1l pan;amenca .. 

· H.e a\or_: Sr. Ar:i Vlanna. . 1 ·-::-s .a.s con lÇ >es. a mmssao t', " · ~. • r .,_ o , o . • ~ .!- no mais ainda se jnstillca. rrrn:\113• 
o ai·t·. z:o do Df~creto-Ici 11 _o n 9!:1~1·, [ Finn.nç~s ê de parecer f:lvorá•;c:l an., ~~~;~~-~t~mo de ::i~tto.s, ~nmmro ·:Jl:adol~ i das nnm ~ó bhJ:CO. _em, ,prol da u·n~~o 

de 17 cte ~wtembrc de 1946 nwt~dflli i Pl'ojeto de Lei da Cânw.ra;· nün:erc: - ·e dos destmos pactflcos da htunanloa-
inf:!l~lil': _no Quactr~)_ Penm1.i1ent.e fio~:r39 , de 1957_ ! O ~S'ri. ~OVA_:ES ,FILHO: ae, ~o,m a .~t~l~tra, 1_1 nd1âr;.ta.mento _e 
1\llmsteno da Jnst1ça com 0 vcn~! · . · (Nav fot reutsto. pelu oradoT) - o esp~cndo. c .. m que, hOJe o- Ni1\0 
cimento~ do padrf:o p,_' 0 cm;go 1 C{ tu: j ..: Sala da~ ComissõEs, em 28 <;hcmrlr-.f S;. Presidente, ,.tu i, há pouco.<: iD5taü- Mundo ~e npre.:enta· ~a,_comunhüo d11s 
se referem 0 art. :;.o do Dcc•.reto nú- 'iço- ·_de_.H::>8. - tllvm·o Adol.Jo. Pr~-1 tes, .surpl·eend.:ctu· c: honrado com o povos. os Naçoe.s ctes.te, Contmeme, 
rue1;õ 2·1. 7'il'7. de H: de julho de, 1!'134,{ sider:-t.e:·._·'- __ L_ame.ir_~ · _l~ftl.enco~rt, ·F; e.- I con:·He ,. do, ~íder _; da· _ Mal~,rla dest!l. I ~~ienya.das .e insptradns, n~s.se. ~r..,ande 
e 0 nrt: 2.o, ~ 4.o., ·:lo Dcereto m:.mcrç)Iato;. ~ Julw_ Letc-e. __ ~·:t:;_a.r.os I,li~-~ Ç_~s~t, ttutcrmtdo ~Jelos L1Ch:!1CS da..c:; we~l de :1aterm~ade, m~1_::; fo1Ls se~· 
16.6€5, de 6 rle novCmbl'õ clf' 1f\~n,•!!enoerr: . .-- Ltma Gm-maraes. -- Vt·\ CI.lcremes bancada., para 1ue 'fô.>;se! aptesentatão pata o_Sel\'lÇo da _lJ~lZ-. 
l~~lu ê, 0 de P1 tsi lente . do cm-is .. lho ~~ wl<Lo Lima. - FauPLo_ Coll!ll.L - ~ I'JI eu o humilde int'~rprcte ün jubilo ~0 \ cn_t:·e t.:do u · univ.m·so , . 
Pemtend.íno Vw•ma - Gaspal Vcllo.so - Unt:. &mu:~o na gr;J.ndc datii de exaltaça.o. - ' 

. · , • . de .Mãt~o.:.·. :do ide<1l pun-americano. -•l ~r.- Presldcnte. copl e!"to.c:; ;~l;tvras, 
· _D~P?JS ?c repe~u~os est.~:dos. o~ M;~ I i . 1 . , , •• , . •· • • ·em Jl(lme do ·senado -do Hra!':!l, -re:em-

·. mst;<~l"l? an-. Just.~ra eons:ctt;,mn -. con· 1 . Re_ct.~In~nte, _Sl' Fresl~bl_te, .s,e!la-.~c;;~ j hro te do o .trabalho cleSCJ~v0Iviào ·àe!l-
_t:?mcnte que :lq~ch: ('rrrgo~-f?~e. ex~t·~.j f. tlannav;l que o s_enad~ d<l. R:r~lblH:~.I tro de~sa linha "idea.Hst.~cn: e con. grn-
CldO em comJSSho, .de acon!o :::o:n flj Par~CereS-r1s.·74 e 75; dC 1 .. 958~d~tcntnl _das m~15 tntlhantc.) trad.- tulo-me'com as Nacõe.~::· do conOnen-
::>i~temi'Jica adot~u.ta no servif:_o. p_ú-: ço:_~ d,:X n?a n~c:o~:l, .e. po~ nn~e. t~m! ti'! amei.'ica.no, pelu ·gr.ande, qatn que 
bh<:o puta fun(}oe~, de. t.al nflture:--:a.- 'N:·o 74 _ de 1958 P~"'"~0" 0" mmu~e:; .. _:nJdote.:. d<t v.dal bnje fe.stejé.uno.s desr.iandt, que. em 
Porem.· di.nnte da ~;.ituaçào pesson. I llo ! p~blwa d? Bl:u«Il,. n~i? proclama:,"'e 0 \ r'l'as f~tturos. PilS.sa· el:l · s~r comemora-
seu ocnpante, q~!e_: não podcri? ·,~c~- - Da c'<mrtssâo de CánsWnicã,, c glal8:de ? a P<m-~,nencann- fteun~-se_,\ da melhor nínõ~. po1· apl'c~er.tar c<> 
xar de S{'l' nsspelt~~d~ t:m {a~~ do dl- · 0 enaoo . ex~t.mlent.e n-o . Po.L~c.o ,l!nllldes :vulto~ ·des~e trnballto dt>· nn 
reito por êle m1c:tuii"ido. propô.~ 0 1 Justiça. sõb.re o Projeto de Reso~ 1\·lonroe,. 0 m:~pnado_r ues.s?- doutrma, 1 e·de nen1-e""ttw p:1ra 0 Uni\rer~o. i Mui--
Poder_· E:-:ecutivo ?-~ Congressc . x:nJ · luc_ão" n:o 32, de 1057, qu~ Cone~- on?_e, .~a.. ano~; rea.~JZ.OlJ-~t! 

1 
uma~ ~on-.J -to bem; o ~11-!fi!o _lJent! Pal·mas •. 

1\lfcl~.sagcm cto Pn·eHlente da B .. ep,l·j • . fm e.~lcta,, pa. n un:e.~Itana. lJ_Ll,e t ... \e a I -. . . 
bEca, a trensferênCÜl do cnr~o t~m, de, ·aposentadoria a Anwlrlo Bap. h(l~:u\ de \er piC-"~lltfl n t;l_rinde es- O SR .. PRESIDENTE. _ 
nprêço para o Quadro Suplctntnta;· i h~· ta de pa.u1o, Portetro do Serta. r~~'>~ r.: ll{l.rte-~~€~lC3.llO. -~llJ(l~ R:?ot, I. Ccntinua a. hora do. P.X'pediente. 
e a ser suprimido quando v:.1ga.ssc 1 do Fedâai; .. ., c. po~ un. C1~ e~pcen es ? I~ça . . 
criando-se 110 -Qlifl.di·o Perm~nf!Hté. b.a.sL_cua. uma ctn& f1gnras mms Im·, ~Tem a _palavra o nobre Sr.nnaot 
StO mesmo' temno, 0. ~~rio CO!TCr.pon-1 1 S Litna Guimarües pre.c:;sJonnntr::.s pelo t~lento. pcl~t cul-! Nel~an F1ym<:~, segundo oradar in-:crl· 
dente, em cci"mis-::;ão, de ·Inspetor Ge- · _Re.ator: r. tura c P.at~otu;mo, fllhú da nunh~~-__ e I to. (Pausa) 
rHl . Penit:ench'i.rio,, a· ser. nrovidt' C~ _suf.orh~ .?ao Col~i!',são Dire:óra d·~ ~a 1 pri"~~ncw ~c V. Ex<~:. Sr., PreSJ· S. EXa. não ee~á prE~ente. 
qmmdo v::tgar 0 , c:lrgo t.mn~Ic:ddo Sen<tuo, se suomete ao. nosso e~tullo v Cl te o grande Joaqun-:1 1\a.buco. . 

o · nob1:e S-en1dr;r 
terceiro ,orador Jus-- parã. o 'Qnad.ro Saplemeniai:. ~ ,... prOJeto~ de Lei n.o ?2• de l9õ?, e::n Tôdrui"_ e!'lSa$ 'r!'lzões-- levaram~me a'! Li~~em ea:\,f:l~vsra 

. . . . que &e eoncedc aposentador:.a a Ar-~ não h~.Sitar em aceitar o. honros) con- 0 ~ • ' 
(! mer1to do pro_1eto. por ??llS~'-1na1do ;sadsta de Pa~lo, P<Jtt:.etro Cl3:s \"ite do eminente Colega, senactl) G~.S· crito. _ 

gumte, refUme·se . na . c.:;'nvcmcncm! -'5fl N, no carg0 dr cncfe de Portal'la. f pnx Vcllo~o um·a pàlidamertte erúbo· O SR. LINO DE MATTOS: 
de transformar em. co.nussao un: cflr-l c_adrão Plr'i._ do Qua9ro da Secre~a· 1·a., interpretâr. O . ., altos· sentln;_ent<Js 
go que .... ~tualm,eme_ ; de, pJ·(~vu,n_:n-1 na rl_o .senaao. nos tern:10~s do arug·.1 del'itn .casa. n9 dia em Ql!:e caútamos <Não foi re1)isto pelo orado~'J 
to ere~l\o,; cl,mclc-~~;lhc, ~ _111~·~~:"•! 191. ~ .r. o da constttmçao_ FedenL hinos"dt~ louvor_-e de estimule à união Sr. Presidi::rlte, a 'Af!sociaçfw Paun;-;­
uma denom_.nnçào. diieren~.e-. Le.ta, r.ombmaõo cozn o Rl't. lB·t !Lem-I da dêste Cc.,ntinente que. nadft obsta.nLe Ü\ de Ml,micipios, c-om a partlcipaçª-Q 
transformnçno proJ~tnda. . I lei n. o 1. 711 de .28 de outubro dJ formado por tantas nacões moças li· d_e _n:-prcS€ntan~e~ _da As~cia~fto B:y-

•. t95'~ · · · d - tl · · ·' · . ' süe1ra de MumciplOO. reahzou, no C\f-
. ~ Co~nisSãCl d~~ ServiÇo Pú1llicn' , "'• lllCOllJOl~ll. ~-~e aos, re.:.~~ ._vv~ vres e c~wtas de futur~. tem_ Sid(l, na correr do dia de ontem, na cid8dfl 

Cw1l opma favoravelmente ao pro-~ v:ove-n~o~. ~e- lll~t-Jndade a graUftca comunhao dos T?O:•os, O contmenle ela I paulista de Presidente Prudente. !!'fi .. 
jeto. tendo em vi!;t_a que, como nem· ~,:ao udrctonal c01respondente. p:tz c da h~Tmonla. balhos Ug·ado..s ·à carrmanh:-t municiua.~ 
ucentuou_ o Ministro d~· .J~stiç;.o, nasJ A aposentadoria fÓi requeri-da pe!.J Sr. p_.·eSldente: no d"'correr de al~ li~ta, que z..ne parecei·am cpo~·t.uno.~ e 
m!ouna<_>oes. pr~stat>:s a C:.:-<:tnu>",t dO!'. I b::neficiário e o proce:m está .devida·. guns séculos. a História continental dlguos de aplaus-os. 
Deputados, à traustonnacao de ~PH' \mente instrutdo com a contagem d~ mostfa-nos que nossas Qiscrepâ.ncias, Pela -prímeira' vez, eill r~uni[)es des-
tr,ta o pro.]et_o é _de real mtet·e~sel temPo. I os desencontros de opimão entre. o~ sa natureza:. verifiquei a ãC:oção de 
para a_ ndnumstr .. r;a.o. nm:;t vez que . n _ diferfmtes Estados amt'r1canos, têtn providências inteirarilcnte no'\.-as cut:. 
o c~ugo pns~ando a ser P!'OVHlo em, . A~'illll . considetn ao, o proj~to c l ~!do no~~ nas .::;õbre qucsf6€s rnhumns cOrriam. até. risco de fracasso. E>;fa­
comis:;;fto, -v~~!ll cn:tuad.rar-se na. sls-~ constltUCional ~~mere-ce aprovaçao. 'fàcilm~niP rcmo\'ÍVcis. E' qup os vin-· mos habituados a realizar em -·<:!cinto 
tei~~ücn CJU~. nt.ualmí'nte:_ no!·Le!a a sala das Comissões, em 4 de dezem- culr,.s das fronteiras. os velho.<; mrt.r~ fechado reuniões sôbroe ddesa de em·~ 
)JDhtJca de pes.sonl Il"l. Umao. ; }··.::-- dê 1957. _ cunrta Mello, Pre- cos· que estabclPcem ~~ d'vi.~ões entrt" tos nuncípics. quando das me.sma~ 

Saia das Comls~fies,- em 12 de fe- j_sid-ente - Uma Guimarães. l!'E!lator novo_s .nmrc~. não t~m _r:.indn nquebsjparticipam sàmente element.os ínL't;'­
vere~r.o_ de. lD.-53. _; pri •. ~eo dos S'.l'Jtr•.)S, ~- Ga:ipa_r vel.loso '-- Daniel ~~iegei' camm11:1das d~ sécul-os de c-ontincn.-1 gr!lntes de .entidades promotm·a& o::! 
Pres1dente. -- Ar::t Vwnna)< Relntm-. -·Benedzcto Valladares- Atf.1lto· V!-! tes oUHos. maiS velhos. tals celtames. 
,- M'athias Ol[J11!1Jio. - Ca~ado de i _t.'acqu~ - Lqurival Fontes - Ruy j Semm P. em nos.o;as dcllberaçõ~.s, c,')- 1 Em Presidente Prud·?nte. p-::Jt•ém, os 
Castra. · \ Pal11W1ra 1 mo ~.hrPlHô,.,_ na v.-.nf.arlf' continen-·llid-eres municicalistM bra.sileüc-s n;-.. . .... ( 

> 



> 
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' solveram promover a rewüâo em pra.. autonomia munidpal é ficção, é in~ e foguatório, os candidatos a. carg<>'5 que cada unidade da Federação pos.c( 
ça. pública, convocando a. populaçoo vcr.:iad€, eletivos nas suas p1·egações e wnquis~ atender às necessidades de .sua popO'" 
da aHa sorocabana, para a participa~ tas de votos. Em Presidente Pl'uden~ Iarao, Mais importantes, M vêze..s, d{ o Sr. Fernandes Táoora - Permi- 3"" çã-:1 de trabalhos ligados a.:> desenvol- rt , te nã.o. Lá. o povo se reuniu - repito qu€WQ Govêroo do Estado c todos 0\ 
vim-ento da campanha rnunicipalista te V' EXa · um apa -e· - para alertar a N~ção de que nã·.J prefeitos municipais õão os .seis brr-, 
em nossa Pátria, O SR. LENO DE M.'\.TOS - Con- é Possível oominuar dispensando a.os sileiros qUe integram a SUMOC. Apei 

A primcil'a vista, con.hec2dor de Sl· cedo o npa.rtc a V. Exa. ruunicipio:s brasileiros t1·atamenc0 tão · nas seis, ou seja, para uma decLsii,J! 
tu:>.ções dessa. natureza, fui daqueles O Sr. Fenw.ndes Tát:ora - N•Jsso deoigual; de que assim a coisa. \'Ri a metade mais um, .sómer.te quatt·r:: 
que S:! y:.·eocupru:am quant<> à pJ.Nl- .grande equívoco meu ilustre ~lt:ga, mui. funcior..árics daque:e Dzpro.rtm:i'lent<>. 
'bilidac:e de êxito. daquela reunião em é pens..'ll·mos qu~ scm·os 1·ealmcnte um dos oradoie.s, sr. PreFidente Fet!:eral deddem sôbre a rorte do in ... 
praça pública; entretanto, sr. Pre· uma federação. Vive-mos apelando falou ~ôbre 0 problema. da sêca nG ~eresse ~e r.un :&tado ou de um gran ... 
üd·ente - e é com muita ufania que para n _democ~ácia, quando. não somos Nordeste _ as.sunt.J já bJrdado nesta 03 murucípw. -~ 
deixo consignado nos Anais desta. federaçao ~enao pa~·a obedi~ncla ·c-ega Ca.sa po·r diversos eminentes senMo- Tôd.:1 a opini?.o públi-ca. do :e.::asi! 
cru; a - tive a ventura d-e a.ssistir a àquel; P.o-:.er: supenor que e o_ Pvcte: res _ lembro -;- todcs solicitando re- conhece 0 drama q12e yivi, comv Pre .. 
um certame que constitui, de um Ia- Fedeu!. Dm t()dos êsse~ eqmvocos, cursos ao Governo Federal, iSto é, a I feito da c;dfl.de de São P:::!-ulo, Capital 
do, prova da aceitação da campanha ~ai tôdas. essns recl~maçaes dcs r;,~e u.J d·2-c:mt-ada autonomia municipal e U.e meu Estado. Afogado em um9 
municipaiista na. massa popular e, cte ficam abaixo do Podyr C-entral; e na.ol estadual de chapéus na m·o pedin- · · ··t· - f Ih 1 . 
out!·o lado, estimulo para aquelEs que vejo outro meio para se modific:u' . _ a a?mll11:> 1 açao a a < '! recurso.'\ ple-
pleltcmm, com ardor e oom entusias- €-c:.a situa""á.::> s'fnão sall1nos dil cha- J do, lmplorando ao Governo ,Federal msando acudir, em pnmeiro lunar._.\ 
mo trat"mento ma·s JUsto para com l~do gové;'Do federativo que uno tem recursos para Eocorrer aos conterrâ·l populaçã-o necessitada de tran""p'Jrr6~ 
as 'cctuu~as braSile;ras que ~ós s1m- n~da de f-aderl!ção. ' .. 1 neos as.::olados pela t:ugédt._l. da :sêca · coletivos, nao co_nsegul, du:.mtc t!::dl 
bollzamos no municipalismo em m~r~ O Sr. Femandes Távora _ Peçe li·· o tempo de _mmha g.estao,. q;-te " 
cha o. S!R. LINO DE MATOS - Com 1 cmça. para lembrar oue no~ dois dis~ j EUMOO autortzas~e a tmpor~at;.•o do 

· · .

1 

o nseo de marcharmos para desimos 1 ~ ~ u r~ ~ · ve:culo<: 
Efetivamente, naquela cidad-e p>~u- abi:olutament~ Imprevisíveis. I cur,:)O,:, q e~ pro <,..;rt nesta cas:a, no ano I ' " 

lista da Alta Sorocabana, o6 1íd-e1~ . , ~as:>ad?, sobre o a..'iSUf! o, d~l::trei, !JreR f:s.se drama, Sr. Pr<:sldentf', f,Jl me'l 
muructpalistas üv-eram enseJ:J de ofe~ O Sr. r:ernandes Tavora -: Qu~L·· lmuna.Imente, q_ue nao pedma COl.sa f' tran~fenu-se ao meu buce:--sor, se 
recer à aprecia~ão da cntJc..'l mal-I- d·J .s:~ esta em um~ pos.ç.ao rUJm,l alguma ao Governo Federal:. d_e fato I nhor Adhemar d.c Barros que-. c:m um 
f.zstações puJn11tes da entusiasmo[ deve-se procurar oUt!a tn€lh::rr. 1 aSSII_? Ptocedl porque <'heguel a con- ano de aamm1stração, eompte:ado n·J 

. . tamentc essa a razão peJa qnal est.rm 1 verno sao f:,ttas exclusr.'am!nte para daquela entidade, autorlza~:'h r;.:tra "t 
pela causa, O s...-q. LL.~O DE MATOS- E:m·

1 
clyss..:J ~c qu.e as pron:-&.s-as do GO-Id.ia, 9 do correz:te, n!.nda n:lo obt.2ve-. 

~ uma da:s gra.n?es ?mças de[• ocuu.ando a pr€ciosa atenção d(ls enganar e Ilao para serem cump!'~das. importação d-:!5 veículo-s cie tl-an~porie 
Pres1d-ente Prudente, literalmente 1<1- • . ~t ·" · • . . y • 

tada pela sua população, pr2sentes mEus lll.l.S r .. t> e n-obres pares. I O SR. LINO DE MATTOS- ~- coletno .. 
crianças, senhoras e jovens, pude mas I Conforme disse d{! início, at.:.'! hoje,: fendo, no~re c .. olega Fernandes Tâvo. Onde está, Sr. Presidente, ~ tã~1 
sentir a vibração e o interêese com ao que sei, mani!estaç~s. da nature~ Ira, tese dlame~ralmente oposta. ~ala dt:cantada autonomia municipal pr:.."­
que, durante cêrca. de quatro horas, za: da-quela a que aGrustt -sm Prtou· V. Ex."' em prom~·ssas do Govemo vi.sta pela. con.stítuJção da H.epúbllcn, 
aquêle povo acompanhou o d<esenv.'}l- dente Prud·ent?, são f2i·ta.s em reclntcs 1 F~(~e:al; fa:.zm em aut.Jnomia dOs Mu- se um órgão do G<>vêi:nv Federal, 
viment0 d9S_ diversas tes-es .de def,e~: f~~~ados ?Cirl defe:,M de teses em~ l:U·Illlc~plos e . ~o. s _Estados, .na base de 

1 

através de meia. duz.ia d~ iJ1dh·!:juo!', 
e I?r,:>pagana.a da campanha mun.~ci mo.s ma1s cu m~n-:Js protocola.e": el mato-r p.!l,rhc_.paçaü ncs tnbutos pagos sufoca e.ssa. autonom1a, nao permit1n· 
pnh.sta. quase. se;np:-e pr~fundament-e frms., pela po~ul~('ão e arrec:!dados pelos , d.o que se atenda às nece.ssidatlEs da 

"l::"l~i assim q"<? r. •• vários assunt:Js "li- pela md,fetença dos poucos que a c~fres publicas. I "opulação'! •·v ""'- .......,. elas comparecem. ~ 
gados à vida. interiorâna, pr-asos d.ir€R - . . . . o Sr. Fernande:; Távora- _"lt, inoon-1 o Sr. Gaspar venoso - Pe;_mtte 
tam2nte ao pwgrof&!o · das comunas . Nao !01 o que v:nf~qu-~1 em PrcR testàv-elmente, ou:ro asp~c o, mas v. E.."'{.~~ um aparte? 
b!'"asileirns, tiv-eram a compreensão d~ st~e~t_e. Prudente, ctd~de que tem o v. Ex.a .se referiu a pedidos ao Go-
m.aEsa popular entusiasta. pnytlegiO de ser. a m.ru.s puJat;-te, a de lêrno e que não fiz pr r,ositalmente ! C! SR. ~INO DE M-ATTOS - Com 

maiOr desenv0 h-•tment.J na AI a Sor-o- I ' o,. .

1 

mmta. sa~sfação. Pude cunstat.ar que a preocupação 
maior dos lid-eres municlpalistas é, cabana, no int€riQr de São Paulo e, O SR. LINO DE MATTOS- Men- 0 S G Vell V . E 

porisso mesmo, é cognominada a ca- cionei-os exatamente para reforl)ru• ..1 f' ,f- _aspc:rn . asa - , o&;a Y.ot 
exatP.mente, aquela twr qu-e, m::us d~ pitnl de Alta Sorocabana. tese de que os p1'Q))J.emns .diversr>s dafcehm.c._~ nuo i<:> Qlü: que d~d·~. a falt.l 
uma V<c}Z, nesta casa, eu e Hust.res e nossa Pátria tem raiz na deflciénci<t ~e dl\'1SUs estra.ngerra.s, prmmpalroen. 
~~~~s. oolega.'i, nos batemos suma- o p.ovo 'veio à praÇa públic'l, para de maior a.mpal'O financeiro aos Mn-1 .e o (·d~~ar, l~ta o <?ovêr.no cenu~al 

uma r-euni8.J inteiramente despida de nicípios e aos Estados. , com ..,éu~s J.?I<:blemq,, po13 que nao 
Em primeiro h.liar, insistiu-se mui- quaisquer caracterLsticas polítiço-par- I pode, dlScrmunadamente, fal·necer 

to na. desigualdade de tra,tamento tidárias. Não tenho presente na memor1a Q ·essas divisas a A. B. ou C S~:jam 
quanto à t~JJ.utaçá() orçamentária. Não .se tratava da pregação de uma. mo.11tante· das arrecadações nos diver.; êl-es E~taqos ou Mun!cipias. Hã um 
Dados estat1stxcos. foram a.p1·esent:~~ 

1 
c:.mdidatura, de ·prDpag. an. da eleitOl·al sos mUi.1!cípios as~ lados pela .sêca; I limite de divi3.as, levadas à conta da . ., 

dos para demo~trar 9ue o mu;llcip:o 0 povo ali reunido. ct:mparecera para estou, entretanto, convenc!do de qu·~ necessidades nacionais, que são muitas. 
recebe, na pa:l"t1c1paçao _dos tnbutos. pleitear das autoridades federais e es. fôsse outra a orientação quanto à E'n~retanto, para sanar essa falha. e 
part-e. v~rda~e!ra~ente ml~rãv-el, pül' tarluai..s tratament(} mais compreensi- maior partidpaçã0 dos Mutticipios na dentro das possibilidades, crganizou a 
sua lllSigniflcanc:a. No. computo gc- v e mais human para ,:>S- Mtm: i ios arrecadação de importes, senão toctos SUMOC esquetna. pelo qual vem for~ 
ral da arrecadaçao naCJ.onal entre os 0 

· . oi c P pelo rumos muH~s dZles .estariam me· necendo di'lif'as aos Estados e Munlcf· 
muiDcipios, como já aqui afirma.'110S, do mterwr brasile ro. Ihor habilitados para enfrent.ar difi- pios, principalmente para aquisição de 
e lá insistiram os váriO!S o.:-ado!-es, O Sr. Fernanles Tdvora - Di-m~ culdadcs com0 essa que pe~·:Qd!.c~me!l. máquinas para estradas de todagem. 
essa participação, repito, é da ordem V. Ex."' licença para mais um apar- te assola a região. 
de apenas 11%. Cabe a parte do l~ão te? (Assentimen~o do orador) _Está ! Su.'Jê V. Ex.a. melhor do que eu que 
ao Govêrno Federal e, em seguida, 0 nob:e colega. ferindo ponto _ cap:tal O deplmá.vel para nós. que Jut . ..un~: r s n~cr.··sidad-es de trans!)Orte'> cole .. 
aos Governos est:l.duai!:-. para a compreensfio da conjuntura. pêlo mll.!licipali:::mo, que ente::ad2:no.;: tive" un São Paulo são de tal mont.:t. 

· 0 · · d necessári~. à au~·Jnom:a munü:lpal, a' c;ue !.6d~:; as dl.spcmibilfdade.s em dó. Quando, Sr. Presidente, aquê1Es que VIVemos. povo bl'as1le1ro e.se-
orad·ores que debatiam a. tese muni~ ja. realmente ser autônomo; deseja fim de que exista a Federação r:o·,; l:l.re!: o Govêrr.o Brasileiro não seriam 
c!pallsta trataram dêsse problema. ti- que 0 Pais progrida; gue 0 GoYêrno expresf'os têrm-:Js con.o;tituciona!;:;, · é wüc~-ent::!"s para as necessidades do 
ve presente, em meu espírito, viSita respeite as le!.s e lhe dê aquilo a vermos no ma!s alto Parlamento d·J , Estado e dos Mu..'1icipios. Fssa a jnlcJ. 
a casa, há poucos dias, do Fresi-ctente que têm direito. Infel1zmente, porém, Nação homens com a resp.oi15ab:J:::la-. r3.7.~u p·.:r que o Gov-êrno -não tem 
eleito da .Arg>entina, Senhor Arturo há um divórcio abwluto entre os go- de de. um Senado1· Apolônio S-ales. ' hrncc:do dLv.!sas. 
Frondizi. s. Exa., ao 1.1.gradecer a vernantes brasileiros e seus g-overna.- Vi<le:P:esi:dente do Sen.ado a toPclum~l~· ( o sR. LINO DE MATOS _ o 110 .. 
recepçãc que o senado da RepúOHca dos, donde a seqUência de misérias prov:.denC.ta.3 do ExecutiVo Federal q~!€ ; t:-re !Senarior Gaspar veloso examinou 
propOrcionara ao Presiden-te eielt.o dn que vivemos hoje. em vez de se entl"\l~'!l.r com o oove:-. 0s efeitoo; eu trato rias causas. Não 
República viZinha, irmã e amiga, nadar de Perna.mbueo pam a execuçao m.e refeti ao ca.so especific~ de s~ 
acentuár.a nossa paixão pelo federa- 0 SR. LINO DE MATTOS - Não d,e um p~a_no de amparo aos fla.gela. Paulo como razão de ser do meu dis. 
lismo, pelo regime fed,erativo. ~~~~~r~~o;~~to, nobre Senador Fel'- dos do dmgente do E:3tado. cur~o: é apenas elemento ('.scla.recedor 

Regime federativo sr. Presidente, S F d Tá 1\l • Sr. Presid-ente, o-=; recursos ta>~ os d!l te.!e fundamental dos Uderes mu4 

deve .ser aquêle em que haja, em ver. O r. ernan es vora - as e quais 0 Chefe da Nar;:\o procurl "&ten. nici;;alistas que falaram na reunião 
dade, o respeito à autonomia esta- a verdade! der à situaçã.:J não provém exatam:~n- C.e Presidente Pru~ente. tese es~a de 
dual. NM pOde ha·ver ê?Se. respe.ito 0 SR. LINO DE MATTOS _ Re. te das regiões a.ssoladas? Sim; nã'J melhor comp:eeM:w e, conseqU':'nt.e~ 
quando o Ji:Stado e o Mumcipto ficam conheço estar 0 regime mal estrutu- direi todos, mas a maior parte. :.mente, de maiOr at<;ndimento rtas ne-
na ?br.i!gaçao de re_corr,. er, o Es-uulo à rado. Cabe-nos, a nós qn. ... Wm""' 8_ C!'Ss!dades dos mumdpJcs,. 
Naçao e os Mumcip os ao Estado """ VQ A Fede1"ação. nos têrmt~s rstrutura- \: 

' · · - " . ' responsabilidade da vigilância do re· · · 'b'' A raiz. a or1~em dc~sa situc.ca·o, re. para acudir às suas dificuldades fi- . . dos pela. Ccnstltmção da Rer-q ·..:ca, ~ ~ 
nanceiras. E' condição sine qua non, gime, como :ader mais nl~ ?a Repu· periga, es·:á- em risco, porq_ue desvir- side na má dist-ribuição da arrecada .. 
al:::oolutamente indispensável para. a blica, tentm B:lguma pl'OVtdencia, di- tuada. Em nã.o havendo autonomh ção tributária; tudo mais 6 eom-e• 
subsistência e para a sobrevivência da zer alguma coiSa, alertar quantas de- municipal c ::m{·:momia e;,tadunl. 0 qu.e qüência. Tivessem os lois mil e tantDJ 
autonomia, qu-e 0 Estado e 0 Munici- te~ha~ o Poder, a fim de que algo temos é 0 QUe aí está. municípios do Brasil parte maim .1es. 
pio disponham de recursos finance!- .se;a ferto, enquanto:) é tempo. " 

1 
~· • .sa ?istnb.!liçij.o d~ }r:1das, cerame-nte 

ros que Ih~s capacitem at-~nder às 0 !ato a que a.ssi.sti em minha Tenho narn. m.m. Sr.,_ Pre--.ldEn~e~, mlllt'J" .. :'~eS;'ies e~e.~oo. muttas d~~aa 
suas própnas neoe.ssidades. A Nação ~erra e do qual presto contas ao se- q_ue h!\ mJmentos em {JU':" o Sr. Pl:e 1 ~"'ollsequencms n.csa-pJJ.·ecertan~. pela 
retira dJs municipio.s, das pequenas~~ado. da Re.pública é daqueles qu~ s:de~ .. t.c d_n B:a.n~o d~ Bras_r! te-?. ,J1~!o.'l

1

twd·€'1' fü. •. ..lnc~~:ro -.::~1 M.unichliJ. Nas 
comunas do interior, a pa:te maior imoressinnam. nos p-reocupam e obrL SlgnrilCaf.H:O, maJor Imp~rcancta .Jor _!h. mesMa~ c~DCllçôes nes~na.~·ecer-a o tn~ 
dos S>eus recurs-c.,:, e, depois, para os gain à meditação ca do que todos i>S G!l-.,;ernadores dus rPrYf'!lCJOPism,.., e .... :ceshlvo do Go\'ê.rno 
d-e•toiv'fr, o faz d{lma.gOgicamente, me- · · I Estados r~~umdos, p:;rq~ daG_uele or- Pedf'!'.sl no'i Estaduais. e dês::es no<J 
diante condições de ord-em político. Hab!tuei-me Sr. Presidente, n ver ganismo. não raro. de~endcm, den.rv Jl.~un~dpais. Hoi, po-rtantv, um mr.-1 .1t 
parttàária. Evidentemente, êE.se fe- nas praças púb-licas. com ent-u.s:asmo, da or:ent:~;ão que esti !:endo s~gt::ja, r•·ig<:'m que pr..:c:!':!:t. st:r san:.clo ou co:­
~eral!smo, que não .se sintetiza na oom gritarias, C()m bandAs de mú~=tca. muitas e mu:tas providéndas p;,r:;., 1 ;7'd". 

• 

• 
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'l~·Jgo ao ce;:iliec:mcnto dil Casa-- ! To elas otiv;mo..c:;. M. iÍlstantes, o ilu:r;~ ~ çJ.oc , Qei;cj~m~. · pr~Pert.r. teQIE-.a:::) Cont~nuarcmos ·a lutai- im1 def{'Stl 40 

,e Q la';ú c'-'m ~-:.~t:nca .:..... y_l.i':! Q tre~ .6l.ib'-Líder 4a- Malo1·~a. o noJbte óh1.~a aí.lmi.nistrativa que oousultasae oa munidpaliamo; continuaremos a dizer 
J.liiHo~, t.!ll J.ii'W;a •. n..:l.:>iiCa., Já ~;a ].'(l.t'~J- ' &en.:ldor .Gasp~r venoso. tala:· d,a I JUS.tos a:JseiOI; it ·oS legitiró.-os iuterês·l que, enquanto 'o mU:nlcipio nú:o :tj;,~.-:.r 
<:•P<t~h ... -:.1 u.._;,,.:,;, iu::a., qló-:.:,.~~ l!' . .io ·i,;l·~g.cl: tiilill'iiiuil~ii.o C!e. 1p.ti.quina:" ~O"tlãrlu:; I !;e3 do 11ovo · brasi1:-iro. · ~doQ o_ que I melhorado suas _possi~ilidades !inan­
Jll::...~ ao.s Leg.~lauv.:.s. t.:ao .S!>W os &·, p•u·a oo muntciplOS. bras:lelros. Claro V. Ex. a· ·:leclara é a expressao da. ·,·e.r- { cetras, enquanto_ Q Estado não tiver 
nu.:...0t'-:.;. n<~.o sãu ·~ D~put.a.dos i· o.'!; I qJJe o honrado colega está m~l in~ dade. Silo óbice;o;, .são obstáculoa.. são) aut.c{!Omla n:aJs compatível oom. D.a­
ó~.:t..L .. <,, ui:...J .:Clo os 'i .::re;:(!ior~? (\US vá .. !' torna•.d<J pela S U~:IOC, Não há n:m- f di!icUld.adçs qúe se .antepõem às l'f~a- ·suas_ necessidad-es, a Federação. .e.s­
l'~o.;; .:v~G:n~dp!o.; q<w i>.ro.c:am, gf.i;;~m. f,iJS ,.di;,::;,· U, r. esta tribm1a, ca!"ta a.! li:z9.çÕP..s d-e.-:sa~· }:W:-feítul'aS. _Nã-o p,etl tnlt\n'ada. na Constit.ui(;á'o da Rêpú ... 
.t:ccwui~ll1. pe!le:m l-'.rrwia.lét•·i;.-Is .:B<·w::·~l,i.m.~m_ dirigida ·,'pel? ~r. :ü.tlni.stTo o_:a~ por. qu.,e_ mctiv-o n_Ro a§. o afastados~ blica_. é. -uma. 'm~~ira, é uma ficção. 
e o· poro, a .JUi'en .ude, a m.;.;c:Ja.ne:! VHiça0 e Obtas .Publ!ca~. cop~essrmt~o i cz.sc.s on:ces p:l!'3 que ,dent1·o ct<~;. -CO- Ul!ulto bem. 11!uato. lftm. Pr_ylmC!i>) •• 
.~>~o h.:>m::m, mulhe:~.s, e ut.é cr:~_nç:.~s.

1
• fJ1..1C ? Gov(:rno. est~v:a. imposs:b~!it.r.do'' munidnde b~·a.sileir<'l. ·os munieip:os 0 SR PRESIDENTE· 

que cqm~çam a comp1·e~·nder na0 s~ de atender aos nmmc1p:os (JUe ~o.tc:-· possa.m realiza:·, rcal:nente. o traPa-t · : · 
nu.s pc~Sll'el €:.:ta c~::t:::'l.liZ[~Ç'?.o ·-t:"'l'!.~:l'- ' tU.VHl.i.l tl'ê-3 111-<.i.qu:inas. nxl:Oi'iP.l'.ias. Pa- lh<J qu~ todas,....desejamós. para. o. qtl:il! E.stR' e::.gotada'· a hora do e;;:pediente, 
gaã·Jra, .a;,;ib::iante, (I('stl·uitlot·a .do re. 1 ra suaR nc::-essiduGes. PTovicténcif\S e:;.-. dependem E'.xclunivarnente do apolo dQ! · 

1 
. '" ~ _ 

g'itne. - · · . ~ ta..-~m send>o tomndas a fim de que,! Govêrno FederaL ' ! Ten:- a pa avra o no~~·_e ~e!1Ld<'l' 
· _, . " , c · . . . . . • P , ._ , pelo m~nD.s. uma ·máquina pudessem]!. ,.., . . r, i ota-c1ho Jurema, pa_ra e:<pncaçao pt.s-

0 Sr. F,.111 ... 11(~,e~ Tauota ~ _ e1mt , 05 municipios receber. . , O ;:;R.. I.INO DE 1\L·\'!TOS -:- ~ .t- spal. 
te v. ·.a:x.a ma_is um S..i~-i.tne? 1 · ·_mos, nobre senad-or Luna. Telxeu·a.; 0 -SR.-OTAClL-IO JU. R.EMA·.· 

· · Enqu~uto isto ucont•:ce com no.:.s-o;J 1 lutnr contra ês.ses óbtc~s-... · - · 
·o SR. LINO DE :VIATTOS ~ C<Jn- tmu:Jicip~cs, sab-emç-.s <JUI!. diltrir.rnentc i · l 

.;::,_,~ ce-Go o ap'.'J.ru:: a V. Ex .. r\. !, os navios atrà-o::m_r. nos pvrtos e des~J":n- 1. () Sr · J_,ima Tei;reira - Estou di:s~ · 
flO:i-to a. ~&.~>.o taml.>én!. - ' <J 

! Para expU.ç_Úção P~ss~.al) 
seguinte .d<scurso .l.: 

(Ú 

... • ~ , ., , "'. , .... ,f Carc8.m mercadorias importadH.s cGHJ: • 
O ~ 1 · ~~:rn.~nd':s "J~t:cr~"' a~C~e1?1 ~()lures licitaõ.os Ufl preço .. absU.rdül O ~R.. !.!NO DE MA;t'TOS .- ···.' '·Sr. Prr.s:dente, cóntinusm a·clw~ 

qu~ ~·.E ... : ,nao ;gnOJa,. qu .... ~ ... ~üe a! {t~ l.rcz<:'~t:o . .s e qun~·enta e cmc~ cru-Jvamos tr~l~Spor essas diflculdnàrs. v:1.- ,g~;· do No'rde.:;t'}.- a~_.Iwücia.s .Ú.l~}? 
:m·:~;-ra \01!.S.l~tu_:J: L e me, J:>a·?, JX'}-o! zen·oJ> o a~uu, ma.<:. illlportam. Al ch-t'- 1 me.<; partH:::p.ar de:.sa batu!ha dD 1:m·o! a:.. .... m:untc~ e· n~_a.s el1L!_ls~_eccdoras .... _a 
aun.vn.w u .. ~ ·1 ,:~el~.ts m~U'0..;Clp!liS: JS ... 0 ! gam Chevrolcts de 1!.158, ao preço -f em f::ivo~· do mun\cipali.smo. N!i-u é nu o e _1n~rs a, fm1?-e crome a ~a. que. Yl-
c, ·p_e':" 1~18 '111~ •. lt:part,ça-o ... ~ú-'1 u:"! nfío estcu bem certo, ma::. ·creio. da 1 p:::sslvel I}Ontinuar a.ss~m! 1 í'Cl:i.1 c;--•;onu&o.amente sulJmeudys. c?-
nh:uos pu?I-c,ts _cr.,t.t:,e as t1es. e_nt.-, ord-:m <.le u!ll milhão. qt.lalrocent-Js 13 ~ 1 n!o punas, dentro deHa granae Na-
~aues: l!f!m_o, .Es~a1iO.s e Mum~Jp.:;.<_J!:i. ~ r.inqUcnta ou ruu u:Hhão e quinhentcs: O Sr. Lima Teixeira - Não hi dü~ 1, ção. é a miséria aóuda qu~ r:.r1o es-
I:n:nunc.~l do.~ dtscar~<Js mt 11nrn-erra: mil·cruzt:ros. , \"ida. :pera. é a marcha ÍJrtra Ç8.minhcs de.::-
Constnntmt~ 0.{! :w:!4 e outro, lH\ dE·~· ~ ~ . · .·. . ; 0 SR' LINO DE .l\I/\TTOS ~ H", c:::nheeidos, que' n:nguém sabe onda 
l94ti. Us rct;ultadGS, V. Ex." o,;:Jnhece . O ~:"'vemo. toma provldcn:::!:tS Jlal':t, p::l'l(·o~ ~lias ·\''111 , eu· no ·meu ,_ .. :· pcss::.11n }eni-los. · _ 
.e nac, pl'C(.:i.S;) men~i-oná-los. O fato cSbe trpo df. mlpDrtaçilo, mas, quandJ1 .. · ~ · "' • '1 ~ ' .. 

1' ·a _ , . c .•. t • . - •• • • .•. 
é que. Upe~~r de :odos os aplat.zo.:5~ ch-ega n Vé7, do u:unicipio. cuJo Fre-I 1_Jnho ,...Wnll,~wagen da. c.dade de.'" ~lJ--t .D:?.em _os j.o::nals · crc h?je q1;e {) 

-e CUl'lllideraçOes de qne í'ui alvo, quan-1 f.r.ito ·nfio pede a imponação de Che- gra, ct~s ~e:.:. e, ,,.q~:mdo "'me -~~~(J ·.L- L C.overn:::ror D:l:artc NH~r:z ~JJün·1a. 
do Htlrn:a .<;Obre ·o a-s5unt-o

1 
êste .não[vrelet.s Hl58, não p~de nem ru~~mt..J m~~~ d~_P.liL,l·'l:e~i a m.nus d ..... c~~~:-ct!Sp.::l.<;t-u a requ·ntnr !Odo o _dmh:il'u 

t~cou re,vJvido ou pelo menos aré1 a-_[moortaçãc cte um mísero jipe. po- ~~1101;,:t.J~'i~ d.~ ~:tp.tal _da .. r~~~JUb~IC'1 ; ~m Jl~X1e!· d-o .B~1noo a,o ~ra:Jl e claa 
agora uüo o foi, senão com 0 ,linllnu~ 1 rém. uma m-otO-niveladora uma m·1~ o.o_s _gs,;<(~?.!l ~u-d.~s d~. Bl.t.S.l. dl_Vl-' a ema."' reparhç~es t-raera:s para dn:: 
to e U sp"ezíV('l au•nento das r•nclas' quina- para const.ruir estrad:u; ou re-I seJ um Cldadao ae C:~l r!ue, a_fllto. !.rnbalho_ e cum1e!n ao .. ~eu 1~ovo. · ' • . . , ~ 1 . . . ; . 1 d'2.<::e.sp·era-[lo. c.-mn as m:.tos n:1 ca,:;.eç~ •. ! . · _ 
mmliclpa,,s da Gon~;t:-tumte o·e 1946. Pa1 á·J.u;:. d,11v'!o, ass.m, tlabalho D..Jt. · .. _ 1 ._· . . · "". ; o Gorernadoh Paulo- Sarnsate fê:.. tt 
Per cc.nscguuu~. l1~~<i_.me cat-e neri.l1U·[l\lunicip:o, 'para atenéle~· i\ sua gente-r 0.3., a 1,~c': .... ll1::tl' ~ara que {~ ,, pal.kSt!~ r mesma advertência {~- ~Cl'C~céta que H 
ma r~sponMbilldaO(: na situaç:l/} 1_111- _-pnra ll':Udu· H.'\ nece~slda_des ~a _sua: ~m P~1::·,0 ,';.1 eacup_a~?· P,,.que<" ~~~ ~ Estac.,v elo -ceará est6. na ves~ú~ d(! 
s~rmwa que nau v . .'i.::am o.s mm11cí- p<mulaçao. nc.ssil ~Ora,. n~_o. ha dola-1 e._Jco:~; 1 _n .,.a "'~· üesl~~---' Un2a .1.0lÇ.l. uma cmr:uL;;ft.o soe: a: , , 
lJ!Cs )j~<.tsi.ic:il"o,~. Ir···"· ne.<:.<:f-l llOr .. na•o ba d!yL<~n~, wdo·i st.p~~_:Jr ·!l mmha _PlOJllo:l v .• ntade ~! . . . . _ 

: . é impos.<;Í\'1'!]. 1 d{;c!:;ao. cunLudo, fez com que eu pu-! Ha o..: to d:as estn·e nos sertoes ;m-. 
,o SR .. :L1N_O.DE_M~_rrJ.S-=- ~?-i ... ~· .. _, , .... _ tra='~C. o pr.:w contou-we. ent'tw. em~ra.ibs.nos, ~m ptr_no Cenário d•ls_~~{;.as 

b1·e C'-.d~;,;a S•;naatJl: l• ..... ':l'llaB:de.s 'l a-l 
1 
~OTh.r~ esse tr~~amento .. ~~ ·, P ... f'.,.l~! rápidns palav1·as 0 sei.!"' drama; e.:;- • acompanhunGo de perto o ~orrun-e.a:{; 

~ora:_ nan c ... ·nc::r.d.o·, apell<\j:j, com• ~~ ~<::nte. f! qne Ol~Vl, nurlla C.id<1Ge pau-~·tava cem a espôsa en .e!>tado de.sz:pe-! ãa mmhu gente. B ate aquele ·mo~ 
u~cn-I~(,:a_.~e ~,' ~:'·!1. uo reõultado ~o \I.7t·:< •. o P:?~·o ~nhmdo. b_~·adandn, que- rad~r o iilho ~e~em-nascido morto. i ~~cnt<l não h~\'r~-_ch~gadu a ye:'bli 

..... s~u pwpno tlnbutu·J. A luta e essa! rendo b.lJ...,<U. rrc1aman .... r•. I PEdw-me que eu.!lz· :::se qualquer cou- H~Jcruda peJo c.vverno ~ -
mesruo. ~h'•·ntn·~:-e e: a col~1Ei:a neUll~ 0 Sr. Ft:rnande!> Tévo,·q _ c::m1:,sa. Convidei-o a entra1· çm meu car..:l U• h-·.·r'- -r • 1 .· ... , f • •• 

s:n:pn:. c <to pLant.l<101'; e de; gera-! . , · ... - · 1 ro e rumamos pata a pr:mejn1 c!.; . :!1 o,...et~ '0 ,_gal~ :.a qua .. c~}·a_ ~u 
çoe~ lll~l!l'US. V. l!.:xt· plan:ou, defen-f to.Ja a.til.za_o. . 

1 
dade. Ali nã-o cpcoütrei pcsto de srtú-, z:,n:~ e; ~.s lO.IL~:~or~s ,,,d"~7"')?~a:r: 

(tendo .esJ.e In€.$lll<:J [IOlli:O àe, v:sca,- O 8R t.INO DE MATTO$- Sr. [de ll· m médic_o particular: np~n~s 0~~~~11 :11 · 1~.~~~~~f' 0d 1_ana 20 ;~· ,r.~.md~: 
~a~~tr;~:/a~~c~~~~~cv~ ~~~ ~~lic~~;:r~~ ~ ~~~~~~1cn~!ta~!g~~~~ d~nt~~~~~s ~b~:1~[Fl~\ ~as;~~~n~:~i~. f~m~;:u1~~o. d:~~1:v~n~ I ~~~t;;·~rio ~~ 01~~n~, 

3~ut.t.~~-;~:· r~-
. lll.\a .. fHl~l. p~ra al-:gri.a--_ 11<lSS:l,_ ain1ta I rnzã~_. di' mel,l entusiasmo. que pare- j siderou _ d::masia.ct::-rpente grave e não~ Eeoüê.tlC~~ e~t;{pl·~;fsg~j coLr a de con-

UHU::••·.S._a do munw.Fall.smo, a bo.ta· ce Ja tra~lSlJordar plu·a a zanga f; i se atl'eveu v. t·ec<-Ita.r ou fc-rneccr .re.! · 5 : ·· " 
Jtw::. Alg·un~ dia· sere~i1íY.S ~-c,mpn;o8u- pt-tt·:t-·n ~e.<r~.k• d? brigar. E' que clle-~l~Cdics. Ea~mos. à J~rccura de outJ·xJ. E o .c~.ima ooc!al e polít:c.:.o do !)ai:; 
d!dv:~; alciuem - .se.n.1o 1~cs - por

1 
gtt~-<1.• h)J~. dv c.<lade a qu~ me estcu cJdade e 10lUQS ate Bnra Man~a, c prop1clo p:.tla Ii.so. 

certo lla ne em punhal· e"'ra banue-1 ... rdenndo e ninda trag-o, vibtando na!-' onde o merhco pa.:'t:cuJar. med:antt: i 0 D• Aludes Ca.rnei ·O um d _. 
la e ll:va-la à soiuç~'o concreta e o o~ 1! ma. o -t:ntus~a.'3mo e a r~volta do povo l pagamento se dlspós o u· att'nde1· e.nírH: · •s b in t. 1

1 • ' E:.ü 
Jtt.va. Quanoo V. J~xa com çou. JJ·orl contr::1 o trãtRmento d"slgt:ll que sei aqueln mulh 1'. I taolao ;;sp1?~,·d· "ll~ 'ctan t:ps::::.apo n~~~ ~.-
et•~ • • d' 'P b d•< ,, d I t I d - "' L.- ' •e 0 "" • s'l:;çu.o u;.~ c \IV p~mus o eni(nlam . .~-am•e1n ..... pe:r_o:;a <~.<> comun:.s o neror ~~ P"~"'a·, cal·"' d •a' ue Pn.'"':l.;ba 1 ... 1 s Paul t"· 

{Olll"' e O:-úll Ju·t 1• •s 'l ..;f"UfB '"l O t"!':.'fi< é no I ....,..,. p ... m. =ça e..., Jguem q 'I ~·· , " a . o ,_1 unl n· .o.O l • .::> lE.'S co ~g ... -Ice~,.~. .. 1 " 1 't~J · cn """~.~mo me s meu,. a 1nen:;..~ de c"i.n qu·'o"'ltetrcs d• ca- F'lldtm"nto co•n o S•· Adem·~r de 1 ·al· 
o lll~'l"O pOlQUe do povo func'ono en"S o-l • · ~ •• • a · ~ • · · ' ..... • · · 1 ' • ' ap "' · c i i)ltal da H.epubllca; uma· famHla :.c r ros, prereHo iaquela Cap.taL sobre 

o Sr. Funanaes .:;"UtDia --"/. Ex.•, 15"0°n!n;,tandod a ce~,P~~11.,; u rcC"-ber n I•'s;·r· c:1ccntre •lH!.'iSa sltuação. sem t r un1 1 a sCc:.t que assola o N..)l'aêste. 
t 'd 1 , 'aer~ o- .... .....": ... sm? que ass1s~- ·an d . d t • 
eJu t.o '1 wz;ro. 'em F:e.~:.dentc Ptudente. · n~e _: .... o, :_ n:un.crp:::l par~ ac~ -l a! D:S:.e o üt..she c!'Í:e!'e do PSP. que 
O ER LINO DE MATI'OS - Ho• ~ - -. . u.nn mu1l1 ~r às port:.s da n.orte .. 'E-rl- rt.oC.e.s as fcs~as que s~nam ~alJZUd11-1 

J·.• ..- "'ir , • , t· • h <l·' ! O Sr. Fernandes Tavora - Fch-_! dentc>men~r. tal p-eca contra a !og1c::t. no dia 22 do corrente d·ata do seu · 
.... , p r., ;u u:t.1a::> ·J .stemun o ~, :ne3 quêlc" u.~ 1 ode eo o v E-~· _ ·. · . - · · · · · ' · · 

que u~1St1 em urua cwact-e uo mte-: üad~zir 0" e~'lh.is(à.911-
1'e md· sej ~o~ NU:o. h~ na rcahd.ade, ,lUt0~10tnla,-anwe.rsal'~o. ~:;:::nam r-:vertldt\5 para 3; 

1.o1· p<~Udi~la. • -~ _ 1 v 
0 

~ • '(J 
0 · <J . 1 num>clp3l, pí.)l'que flthcu aquel:, mu j Puraita e.-os· outros Estadcs Uo -Nor-

,. ..;; ..,, .. --· . '. ~ ,.,. '-: p 'i ' r nicipio o re~ur::o nec~sr::il::o para .ter,l deste._ ~om n reu:essa d-e gêneros ali~ 
.;.~-r:U~l.":,.cab~~la a. 01:}r.:J "0~-~,.a ~:-;,1 O SR.._ LINO DE MATTO.S -lpor sui própria.~ca-nta .. posto de ~uU-rmen~lC.•05 e medicnn:ento.:;.. 

iô-"'l.l u_ H.pec .• .,.w_ co ,enómtl.·J. Ol.: Obr~<>udv a V. E.oç;.r~. • ~ de. médicõ e túdo o ·mais. nece:;st rio! . . . . · 
cu~ra c-.... dad-e bú.l,;,.le;ra. A soma dcs-[ ~ . _ . . Jara a"si~·enc'a à-a "br-e ào tr2~a-l ~!nda esta ·semana s-guná o pl'ó~ 
i:1.:;. m:.<11.de:.;cr.~ôes. ein. Praça pública, O Sr. Lfmct 'l'e:;r.eira .- Penn:te lh der ~-~1l ': p..,. ·.,· ~ ·f:Ihe· pno av;ã-o do Sr. Adernar de Bar-

~~·uo nov0 já pvlH.iz:ú.to qu'e cdnprz ... l V. Ex."' ,tin: ap«rte'! ~. c no e~c qlnhe y.u .. e~t 1 . <.i rcs. levando <..s primeiros auxílio,s. 
- ,_:1 d i • m lr· r c a sua· mu cr em SI U{'.Çall dlr'"''ltdc d're··tnlente à cidadP. tie 

cudP e ::;ente os PL'DJ...~Cm<ls :.~. .suat O SR LTNO.-DE :\ofATI'03 - Com j' d('S""-IY'ractora IVlrque :1 cem qniló- • !"'' -se " . "· - · · 
1J:'úp•·ia tcn-a. posslhHital'ú a vitória, 1 . . '" . ~ ~. _L"' v d • r- 1 d · . 11• "bl! - d 1 Frmc2za n:l PtU'aib::t. sendo acompo.-

- . . . . oc.o o pr[tzer, __ /metros a capna a .. epu ca <JI , d 1 . .:;::. AJ Jct· C .. ,, .. 
e farú com ·que seJam os mull!clpl'OS' . B-" .1 ,- h ,. . • 'd' ·d ~- nn::, o pe-o ....I. .r ·S rpnc.w. 
n:eihor atcnd:doa. , 1 O ·Sr. -Lima Teixeira -·V. Ex.n · ,;':·81 

• ú~~i'J• a~ltl u.~nuá~1~~ lc·o :> se.- ~Efntam alguns que. não preci,<;a-
. . . ·\está preferindo um discurso que .8.l':!.·.n~ \.ço P ·<:o _P.r&. ac ·· a. - I mcs d.z esmolas e .ptQr do que a:~ 

O SI; z:elnanu~s TaJ,Ora - 'l"i'tn de oportuno, defende tese que con-1' o SR PRESI:CEt-ITE ..:..... IFazendOip,J'tmb:<çõe:=: c1Jmáticas e o subdes.en­
V · E-... n tocta l!iZ«O: Na C011Stlt.U·~- Sldez.:o, hOJe. J .. L v.oono='a· a do mu- sOar os t:mpa1lO:'i) __ Comwliun_co fll) volvanento g:enl.l daquela Ng.ão, e n 
te d, f9.>4 quatHJo (U fala\a b:Õbre 0 n·ctpalismo. As razões, ,1ue, como nobre or~dcr faltarem auen"s dJLS sua ~strutll!a aJiâua defeituosa e 
as~unto uut representf,nte de 8eu !!lo~ reprc.senlant~ de São Paulo V. ~:." minutos pma o ternnna du hora dnl aW.d'l a falta de p!an::jament-o e c::n-
r.o.so Esl.ad.;J lCSpond<:n-me, cena vez. traz ao ccnbeclmento da Casa. ~ã.oi ExpedJcntt·. I tinu dade das obHls do DNOCS ll3.;: 
da. _segumte fOlln.:.: "Quant<J. a mu-

1 
rea!mente ac1uêles que todO..'> tem-os f o:;::R p M ~ êpccru; nol!ll!lLS. -

mctplos os ·de Sao P;mlo fJcam s::t- 1 colludo nos mmucíp10s que 1emes.:-n- O .... L. LI,-...0 DE< ATTCS- Mu 1'j r • P" 

t.isj.~itos em que n!n_?Ue.!\1 _d1ga al-',tamos, e que são a expre~s?to da vcr-1~ ,,~la<o Sl. Pr ::,.àmtc. vou co1· 1 Tud-o J..,....co e v __ .dade. 
g_un:a · ·)i;.;~ a t':r.'~.r de:es." :"' ~"cnnd:::.:\ dadç. Enc_o~trn~ os Prcf:2~t:)s tô~Bt c:u .• · . ( 1\-Ias, E r: P.r-:sidente nmn momento 
l1ze~-me {:ülfi. ~s."..a dl.cla::,ç,to, ma ... scrtc <1e. dlflCUlcmàe !)nra Iffip<Jrtaçz:.o, Era ludo quanto .desejav.n diz.er e, ccrr:o esse, em que a n-o~a g2nt~­
nac1H respondl. 1 A . ~ucst~'3 _eru de· d~ maqulnár~u; com elas entretanto 

1 
qn" c-utra c:::-1:;;~1 nU-o e se;Jf.:o 0 pr0~-! está pm:;::.ando f em e em que M obra.., 

São Pnuto. que se dH'.Ja !':::t!Jsfelto comi puderütm ser abertas est1udas e p:·o.- ;.;-e:::-uimen~0 daçp..lrla luta que iniclám•.'.~ do .. Govê!'!:O ~ão iruuJldentes 1nu·a 
a 'f'lituaç:lo entf1~ vigente. N~da tiv•e. p-orci.onadh ~o.s aF~c~:Forcs tral:nühVI, :~qui df::d;> o nosso p.nm2iro dia d(: a'tenC:cr a um número tão cr .. sdmte 
p:)!S. n acre.seentnr · . a; t,..:rra em condições m~!1C~ p,.,.,.._,-,-; i'i m.li!dalo e q1:-, pO!' certo. nã-o te1·-l cte t!ngelaG-cs teme-s que-· aceitar com. 

0 SR. LINO DF. _MATTOS _ pe~ \ par.a_ n:zlh:'l' prcat··~ãa--. Fl-:c~n:t .. an:~n.: 1~1;n::ná c~.m !'!Sta w:nra nresPl~~a. ho- \ tcd·:J e.sp'irit-o d~ g1·.atld~o. e&;e moYl­
cla:·ação sem quafQuer ba.se. a ciêsse- f·::'.\!.ldf!drs, per .r:~u·,t~r,..d~, Q-;:;·,:~:n.o. r:}- !" ·~a lrl:;una d-:> ::·:>nadil da f:.f'pll-. n:cn_to. d_e -~_J-~rlnr.eà.ao.: hllm8.na_ .: 
-r~m·rsentante oauli.~t!\. 1 ..... t.am (:S n.ün.c ....... c...s, --::nn-., tv, t:lica. , q~1ero ._gld.de .. A~. em nome da PUHll 

_, 

\. 
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' . ba, o gesto nobre e· generoso do Sr. 
A~mar de Barros, em pról dos meus 
irmã:o.s do Nordeste, (Muito bem; 
muito bem>. 

!J SR. l'RESID!ENTE: 

Tem a palavra o nobre S;nador 
Públio d.~ Mello, para explicação pes­
.sonl, 

O SR. l'UBLIO DE MELLO: 

ctescort.inio do · inolvidável Barão do 1 ro 268. de 1952, provemio à eontagf'm ~ foi mani!estnda prccedcn~emmte, em 
Rio Branco, a ê.sse tempo nosso grande I rPcíproca. do tempu de serviço pre):)- companhia, ali.'ls, d.e UmiL br:lhan~e 
Ministro das Relações. Pôde, então, o tado à tJniã·O, Estados, Municípios, cópia de julgados. Tõda a jttrispl'U­
Chanceler do Brasil atrair a presença Distrito l"ederal, entidades uutãrqui- dênc1a. argentina, a l'espeito, se for­
dO eminente Sr. Elliot Roat, Secretá-~ ca$ e sociedades de econcmia mista. mou sôbl'e o memorável acórdão de 
rio _d~ Estado d;>S Estados ~nidos ~a Aprovado, que foi, na Uân '\..a, 0 pro- 1EUa. suprema. côrte, de 21 de set-cm­
Amenca. do Nor.-e, o qu~ vew oo r..;:: jf>t;:, segu:u para. 0 sew\C" , onde re-r br0 de 1876, o qual, dep.:i.s àe pôr 
de Jan~Ir<?,. para prestigiar a. 'l'erceira I cel::~u sttbstit.utivo, temtc: sido emiti~ em relêvo as atribuições d~ natm:-JZ.l 
conferencia Pan-f\Inenc:_na. . dos, .sôbH: o seu tex;0 e l.inalidade, pública dD Banco Nacional, antzc2 ... -

Ainda outras Conferénclv.s foram oS_ pareceres ns. 42f:l, 42fS c 427~ de 
1

.s_or do atual Banco de la N:.v.;i.ón, no 
realizadas em Buencs Aires, santiag·.:~, 19:;,3, res?e~tivamente das CQm:ssões 

1
tmal esclareçe; 

Havana Montevidéu e Lima de Constltmçào e Ju.sttça, de Finan~ 
(Para explicação pessoal - Lê o se. , • ças t: de Legislaçãv Social. "l!:ste conjunto de aR'illutos, de 

guinte discurso) - Senhol' Presiden- Como demonstração evidente da po- execuções e privilégios não respou4 
re. Senhores Deputados. Nesta opor- lítica de solldal'ledade continental, ti~ No pler:.áriCf, o proJeto foi ~jeita· de certamente à idéia de wn es-
tunidade €m que se rememora um vemos em 1948, a carta da Organiza- do, d-e acôrdu, aliás, com os parece.. tabelecimento privado, Eenão à de 
acontecimento de grande significação ção dos Estados Americanos imprirnin~· res aproít!.dos das Ccmtssbes de Cons- uma instituição pública) criada 
continental~ impõe~se elevar os no::;sos dO corpo, às novas vigentes nas con~ titulção e Justiça e de Legislação ~o~ ex~professo, oomo se disse, para 
pensamentos para ê.sse ideal de cordia- terências anteriores. ~ial, sob o fundamento de que era fins de administração t:ública". 
lidade e compreensão a perdurar en- mconstituclonal, em vtsta do princt· (Tr tad ·•- z co ~ ,,. e 
tre •o naço·es de to"das as Anlérl·cas. Ai está, Sr. Presidente, em ligeiros · d · "d d b t . a o soVIe a r1-e .... upr -,..., pw e rectproct a· e o rtga.o~·la q,ue · a 1 XII á 57) 

1!:sse nobre anseio q'ue cons'tltUi pode- traços, o sentido do pan-umencaniSmo estabeleci" para OB Eatactos e MuniR m • vo . ... ' P g. . 
fôrça que haverá, de manter a.s na- cípios, 

rosa fôrça ·de coesão, é representado c1onalictades sempre unidas velando Essa, a lição de Gastou J.eze, me~-
magnificamente, pelo pan-americams. pela integracão continental, pela cor~ O presente pruJe!.o, na t:nta.nto, es~ tre dos .m-estres, quando diz que, n'.\ 
mo, sonho que se converteu em reali- ctura a substituir entre os membros tia coimad0 Jê, daq_uela inconstitucionah· sua opiniã-o, é de mister, em relação 
daáe, <.:onstituindo, por assim dizer, o grande coletividade. dade e dtt outrus düv!das verificada:. ao assunto. pesquisar Uincamente a 
elo ae solidariedade human!l, que vln- no traballlo origtnal, :un.o só e.stabe~ intenção dos governantes, no tocante 
cula os povos dêste heml..sfêrio, num Que as nossas bandeiras, que as leoo a n•c:ipzoc!dade obrigatória da à àttvida.àe administrativa conside-
só sentido de paz e d• progresso, bandeiras de tôdas as nacionalidades, contagenl. para efeito ü.e aposeut;~.~ rada. 

se entrelaçassem num amplexo de fra-
De outra forma, não é pos.sível con~ ternidade e concórdia, para a paz e c.oria, do Lempo de s~rv:tço unteriOl'· São - escreveu o grande profcs-

cer·se êss·e posmla.do que, ~.través a harmonia das Nações de tôdas as m~nte prl~tado à UmAu, _às A~tat- ; sor francê.o; - Unicamente~ exclusiva .. 
dos tempos, se tem acentuado, a bem Américas. <Muito bem!) qulas e av Banco <lo B;-uSil. Soc.:Ieda- mente, serviços públicos os que aten· 
da tranqüilig.ade continental. Laça u~ d~ Anôlllmu., pelos respectivos fun- dem às necessidades de interê.s~e ge-
aproximação para que as nações, em O SR. PRESIDENTE: c:onártcs. e e~npregado.a, como tam- ral e que os governantes de certo 
e.ntendimento comum, possam resolver Sôbre a mesa ro"eto de lei ue vai bem obrJgatór:a ~orn.1 a coatagem, pais, em ép:Jca determinada, decidi-
os problemas que enfrentam, face à.s ser lido P"lO Sr P 1 oJ SecrPtâriÕ q P_ara o mesmo efe:to de a.:post':ntado~ ram nssirn entender, como atribuições 
demais potências do Con":.inente Ame· c · · ' • rm, do tempo de senlço a<lterl'ir. do Estado. Só se há de considerar a 
ricano, a5si.m como assentar n-ormas de lt lido, apoiado e vai às Comis- 1 prestado p:>r funcionários e empre- intenção dos governan:tes (Les Prin-
Direito IntcrnP.cional, o pan-america~ sões. de CJ?~tituiç~<? e Justiç_a, de! gados d~Q~cl:.ts ent.lda.dt"~"'~ ao;, E:tad<.'.s 

1 

cipes _Getieraux de Droit Administra .. 
nismo tem. imperado satistatõriamentc, Sen•1ço Puollco Civil e de Fman- e Mum<.:IPlOS. • ti/. pag. 247). P<lr H·so é que o nos-
de modo a constituir instrumento de ças, o seguinte: 0 disposto nes~ projeto funaa-

1 
so Temístoclcs 9~valrant_L _íntcgrado 

paz e Justiça, ua vtda das nacionali- p o·eto d Le" do Senad menta-.se no p~-ccclto, c:J"nsagracto no; na esc8la pasttlva~o JUttsoonsulto 
dades. f J e I ,... 0 artigo lf:l2 da Constituição i',ederal e I gaulês, foi I.:~rad_~,.. a drz.er .. no ~eu Tra-

A doutrina proclamada pelo Pl·esi- ns 7, de 19a8 na norma básica P.stabelcciàrt n ur-) tado_ que servt~o publlco e aqutle 
clente Monrõ~:, em mensagem que di- · N 0 D,.., 1958 tigo 80 ct: Estatuto d·Js !''Unci')r~ó.ri::s , cann.!lenrdo como tal pelo Estado'. 
rigiu ao Congresso dos l!!stados Uni· . ~ · 7• ,!:!.; • 1 Públicos Cln~ da Umão, que· nmnda' ~!'a,_ o B:mco. do Bras!! tem vivido 
dos, é bem um índice da união das D1spoe .!.Obre a contagem ret.;- contar, 1nte6ralmenk, rJ.ara fir.s lle s .. mprc .,.e~ jntlma relaçu~ cem o. ~c .. 
Repúblicas ctêstt: hemi.:fério, para a vroca, pqra efeito de aposentado~ I apu.sent:1dr>r1u. e d':.~ 1011ibiLdn:l.e 0 , wnr.? Na~tonal, <.:op A Alta Admu.~.s-
de.tesa constante de seu-i mútuos in~ na, ao t~m~o. de serpiçg prestado temp::. nnterlo.r de ~~:-\·lçõJ n"~~-~t.~do : tra:~o ~ublica: e ta.o grand~ !~m, s14o 
terêsses c integração completa da h:u~ por /''fncwr.anos à limao, às Au: pelt> funciGnâuó l'm 11utro C."tt';o pú·, a ,-ua mfl!lên.ta. sobre o ue.- ... n~ol'YI~ 
mmüa que deverá presidir as relações tarqmas e ao Banco ao Brasu! blic:o t>u .:uuç:l~ idê,aw .. , e, ·amb~m. · m-nt.J agncola, mdustrtal. com~rctal 
c:-:istentes entre elas. S. A. I em o1·gamzaç6cs raraf.<-~!:.t.ais. -'\s-. m,, e fi!wnc~ir<! .do P_:tís que, pod2:-se di-

Siruão BoUra.:"t libzrtador das colô- O Congrc-s.::o NaclomtJ decnta: .se n Unlüo mauda (JUt fC t::-m~>u'c, 2er, a_ J:Itstol)a de5""€ est::obel~cimrr.to 
nias espanhola.s na América, fuhda~ Art. 1.0 A Un:ao as Autarquias e pa!·a efeito de •apo~::r:,.:o::tJ"r;.-~. o teJn~ de_ cJ:~dlt:::~ rep_:csenta .. e:n !\!11~('"f', a 
dor de nacionalidades, delerminou a o Banco do B··asil s·. A. contarão, re~ Do de serviç~. cfo func:enlrio pú'úro Pt~o~na e~:oluçao __ b:J!lC3.l'Ja de~ Br.:<-:1 
conYocação do Congresso do Panamá, ciprocamente para {,S eBit03 de apo- €ffi onLr-!1 cargo tr~;.ern.J, r'<l:t·Jn.~' ou I\"ClZ:_! FILho, Ç'lencw ~as F·naw·a::. 
de 132J, pas::3o adiantad-o pam o "p-~a- sentadoria, à t.e4npo de seniço ante~' ~unieipal,. lr<'m como em or3a~~7..1- náz. 37?l. :"-:cr.c.rndc a 1->ED, nl"n:r:·.­
no d~s primeiras a.Iiança.s, para a mar- riormen ... ..e prestado a quE.lqucr daque-1 r-õ~> n:::.ra~'*tatnis. a rec:p:-:tcr. d.ve ·do à fma!Jd:Jde do B:u~~ dl"l. Brr..~ l 
cha de n03sas relações com o Univer- las entidades pelos respectivos funcio- 1 .~er rl}ct-nllcr;d:t, prn !f'.l. a:'s fun~iu· e ao cJn.mnto do..c; ~eu-: se. :~:os. ~ 
~o". A idéia de recípruco entendimen- n:í.rio.s ou cmpr.::gados. j '1ttrios cta.; Aut~rqu~as e da.:; (lh:,b- que o poder le_l:~ifcr~~!e do P-1 15 (I to1 
to das ~epúblicas da. Al?érica perina· • ') .. ~ . -:i . _, -<ieB Jw:Idl.cas lr~almtmte concetu..1,- ~O'l 1}>;9.'1l:'<'.do, st;t~~a ... tc;t~~nt?., CC't,,.(l 
neceu v1vr. na con.c;clünCla doE homens I _Art.~ .... 

1 
.... ?ompu .... ~r se • .. ~amb~~. das ou dt!i~lararta.s CL.nlO serviço.<; pu- lllS~...um~nto pu~-Ico., f

1
-d tal~ A~ Lí'L'> 

do Estatio, responsâ\·eis por seus des~ , para o., n ... :s nos cfelt.Qs._do m ~ go. ~~e~ Clicos, que llajn..'ll, untes, de . .-~nn~- ns_ 3 L~, d~ .}0-1--.916. i) .4,.6, r f' 
tines traduzindo-se em n·vrma-; e con· ~ceden_te, o tempo antcuor de seiVlÇO, nha.do oub·.• c.a:·,.,.3 c-u fun""o cú- 31~12-1911, 3.622, de 31-12-1!:118. e us 

!. ' ... ,.. . • supemn· a 10 (de;:J anos prestado aos 1. p, _._ • 
venç9es de DtrcL<o InternaCional, 1 Estados c Munit>mios pelos servidores b I.:'a, C'ecrPtoc;. fedet'.J.1s n<:.. 3 076. de 31~12 

1 • , ~ • -~.. • +·,~ 1 de 1919. e 2!.094. de 7~4-1924. r:-co-
A.::s:m aconte:>eu nos prime1ros C:.~n- c empregados das AJX:a;:quias c do . O ~ ... nt. 0 . n_o B: ct .. ll, I~ ..... uto r.a- nhec~ra1n ao Banco elo BrR.sil 0 c a· 

gref.Sos de Lima c de Montevidêu, I Banco do Bl'Mil S. A. ~10nal r1e ,ctoJd1;:o1, P, pOr ,,r;;s:o m;"mo,, ráter de serviço público fedf'ml. p 1r 
Co . 1't d . Art. 3.0 A contagem de tempo será lllStrumeno.o ,pub .• r.o federal. tulJ se, razões que cs ccmiderandos do últi-

~· mal!' ~mp 1 u es •.. segUlrum-se I feita mediante prova hâbil fornecida podendo, nss.m, c'.r.1~ar de re=~mhecer; m~ da queres diplomas legais es.::J..trt­
as ~onferencias_ d~:JOmmada.s_ ~an- pela entidade a que o beneficiário ao funelond.rio púbheo, 9ue nel-2 ser- cem e fundament::~m sufieien~cmen:~., 
w:neneanas, a ~;~rimen a das qua1s, r eu- haja s~rvido - Repartição Pública, vm, 0 direito à rP.spectiva co.l;ag:om 1 

m~a _em Washmgton, e~ 1890• com 0 1 Banco do Brasil S. A. ou Autarquia. de temna, n.ara efe:to de ap~sen·a-' Pontes de M1l'anda, no$ seu.s co. 
obJetivo de assentar med1das de cará- 1 • k" ,,. • • • • ~ 
ter prático. Fôra., por essa ocasião,! Art. 4_o Não havendo 0 beneficiário dorLa· nern ao funcionário d.J Banro mentan.os à CoJtS~lt"U!çao de 194G, rcl. 
fundada a união Internacional das I contribuído para a instituição de pre· do Brf!stl, como roc!pro.ca, :SP. pode j I, pãg. 508, destaca Cfsa faculdHde. qt e> 
Repúblicas Americanas. o:upou.se da vidência social, a. que per'".:encia du- negar, pa:·n o mesm0 fim, 0 Uireitn tem o ~st;ad~. de pro~l?-mru.· determi­
codüicação do direito americano que rante o tempo contado para os. efei~ de compUtj;jX o tempo de .<:cr;:ço em 1 n~da ~tl.vtdade _ou ent1uaàe C~ilo ~er .. 
consistiria na elaboração dos Códigos I tos desta lei, pagará. em 30 <trinta) outro oa:t•go ou função ptibllca. E Vlc:'o t:U!Jlico, aftrn;ando _q~e q_Itor-: ~e r­
de Direi{o Internacional Público e Di~ prestngõcs mensais, descontados em assim, poz'qu~. inegàvelmente, 0 Bom- j viços dizem respe1to à proprta e~trn-
reito Internacional Privado. 1 fôll~. a importância equivalente a oo do Brru:il não s6 ê conceituado! tura do Estado. ou atendem mats u-o 

. . . . IO''ó I dez por cento) do mon":.ante do.s como !nsutn!çfio de r:crviç.o púb'ico interêtse ~o público, e p1dem vir .a 
EP1tac1o ~e~soa e Lafayettc P!reu·a 

1

1 safãrios 0~ vencimelltos percebidos na- federal, ~tas funçõe.c; qu~ exerce, I ser estabilizados. à f~ce de certo .. <; f!.l­
foram os ~uusconsult?s encarre.,:td<?S qucle período, ~alvo se, no cargo ou como também dessa forma Q ue!inc- a tames da po!ftir ... a SOCl3I. E' 9 ca.so cio 
da cm;f~cçao dos prOJ~t:os dos refen- serviço atual, já houver recolhido ao lei e 0 rf!COnheoe uma tonente de Banco do Brasil S. A., fOCledndt• ("!'! 

dos CodJgos, p~r~ faCJhdade_ de. S?.llS \Instituto respectivo 0 roinimo de 120 julgad·CG dOs nesses -trlbunais.· economia miSta, mas serviço públil'ú 
estudos- c dcflmhva aprovaçao. 1 (cento e vl!ltt:) cont!'ibuições mensaiS. federal pelas funções que exercf' e 

Não foi de maneira di!eren.te sem- por reconhecimento da le!. Suns inú-
Cumpre a_qul, Sen~lor Presidente,! Art. · 5.0 Aos atuais servidores otr pre con.s!derado, aqui bei? pert0 de meras atribuições constituem, nliã~. 

ress~ltar a. tmponêi?-ci.a de que ~e re- funcionários beneficiados por eS'ta lel nós, n Banco de T..a Namón, na Ar- serviça público na própria termino!n­
vestiU_ a Confer~nma Pan~Amenca.na, é assegurado o direito de 1·equerer a gentina, r~Icll jurisconsultos P pelos gi.a do dit·eito constitucional f! admi~ 
do RlO de Jane1ro. contagem do tempo a incorporar, den- fl'ibt1na;11 d~e pa1S. Pa.rn. o <.:aS", ni:trativo, e se, por si sós. elas: o de-

De tanta importância que se,jundo tro do P!azo_ de um ano da. data de eonstit.uem zr.ande oontrihUição ?.S 11-~ fin~m como inst.rument._., públ!co. in~ 
l:ie sabe a chancelaria brasileira con~ I :sua publlcaçao. ções de BiclBa, Clodomiro Zavalia, discutível é a sua posição, QUando s 
seguiu O adiamento da Conferência de Pará~rafo ún~oo. Para os casos fu- Alcides creco. e Rodolfo Bulrlch, que, lei mesma, 'atendendo R tudo l<;oo. o 
Haya na qual tanto brilhou a cons- 1 turos VJgora.râ 1gual prazo, a ser con- todos rP.ccnhecem o Baneo de la Na· reocnhece como serviço púbHi:'-o fe .. 
ciência jurídica de nossa Pátria atra- 'tado da data. de admissão ao trabalho. ción, sociedade de ecOnomia m1:;ta, deral. São. pois, c texto let;3l e 0-.... en. 
vé.s a eloqüência e a cultura do bonse~ Art. ti. o Revogam~se as disposições. como scrvlço público federal. Não se sinamentos da. ctout.rtna QUe l'0Ef"alt:nn 

!!' lheiro Ruy Barbo~a. nosso glorio.c;o re .. em contrário: diga, em .contrapOsiç5;o, que o B:mco e conceituam 0 Banco do Br!.'J'il C:1-
Jf ,Pres:ntante na maior Assembléia de Justi/icaçao de la. Nación já não é hoje u.ma r.o~ mo instnux::mto da AêmlniSt:rurão. no 
' ~Naçoes .cultas. ciedade de economia mista, po:·que a compleXo de meios de que se ser•1e o 

~ Segue~se a realização dêsse conclave Tr:w.Jsitou e foi aprovado na Ctt- , op!n;ão d(!8 mA-iores juristas argenti- Estado para exercer a sua a-;ivi<lade 
de tanta repercussão, a.o prest1gio e mara. um projeto de le!, .sob ;:t m1me-. n~l, con..'l1dernndo-a sen-iço pt'iOliN, can.stUnciona1. 

J 

I 
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DiARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' Abril de 1958 

A<·.-::1m cn1;;id~-rrcdr. a p.J.:::,wao cto .~;:cultu:·a • a Mi~::<:ão Sa'!{•.~hna delat:aves ~! alos que a despojam de ]feito para e:cvar o nível de-v1da dos 
B,:nco C.:D B1·asU, C<•nlra a qual n:-:o :\L .. o G.:.,::u. p<!..a pi1.2:\ção da •etb.~ lbr..1.s mJtel'WlS, mas que ha l.llll:l t1U1· mencs ntortunado.<> e dos m•svallctos. 
hí~, R<"6U:.•.l~l;i"-J ;1 :~,:;· l~\':t!~t~do ~:·: •. ~~- c:.:: C"S 100 :o~ 00 dest.nad:-t ao Ap.cn- çao bem m~Ps _grave. n:a1s meH·~c- I~, po1em, ~li'io quer _àa.er que ~on• 
rmu_~ PC-_lt.\o_ ·' \.1-:L o.o h xto ~-·i-- L:-: o.Z.'d 1 Agn~o.;-~ de GUlratmg!l. 1endo 1.ct01 a de repreSSQO e castigO, que e a j smtamos sob a alegaçao de Iel\'U1dl­
lo0 na lc!, r:uc u enÉ·c em .<-ervu.~o pu- p'1:c;r·e:; fai•o·11~e:s. s:Jb ns. :l5 e 5H. Ide rem'$:lr-lhe ns oligens espn·ItuUJ8, :cações no acob.Prtament-o· dos que Yi· 
blü~z, f?dc:ml 1D:;cre~o n.o 21.C94, de_7'_.(~ 1958. da_s comi.:-6:-s de c.J'iMlLU!- ~ct~stnm·~lh!J as crenças, desfJgutando lsam à .suprcs;,áo da liberdade e a su ... 
de :;bnl ~e lG24), e ~-~""\'er que ~r:n · çào c Jusc1ça; e de F:n::mçm5. lo que de ma;s sagrado en<::te que ~i J~ição de tod~ um 1mpen~ltsmo 1dco .. 
to~~ fm~aa.me~1to,.,.o ,};." .. ente proJe~;:J~ 2 _ Vota~ão em d,~cussão umca 0 ideal snpellor que e a fe, IJO,.:; so 'iloglco, que na~ ncs co::vem quere-
R~er Ca d.t CODc~gchl. do iempo de SCl- , ·r. i t- '>" ·~. [ oco) 1, ~ ?la ',~ode ill.Spirar. pugna a nossa COllcepçao de' v• da 
VIço prest:J-dO a Um:lo. E<;tados, Mtt-: ali PI .. /c~o de D_--Ie o_ Lt'.;o .. ~ at.:o -l\t , I . . . 
nicí:JifJS. Autarouh~s e Banco do Bra-, mero .1.2 de 1!),~7. (•l·1g;nano et'l_ C~-t.-1 Ideologias Exótiéas Deus sabe qúe e preciso v1gral· e 
si:. pelos resp€-c:.h·o,; funci.:múriÔs e' mm::."_ uns D'i'~UlP.dos. qu~ mcu1.-;~m ~\ 1 . . • , ·p , que, pelo efclto da VIgtUncia, 0 mal 
emp1·eoadcs. A atitucle do Estado nes- dec~s~o do Tn~unal ~le Ç(lnt..1s a._el_H> i SenJ. .d1~scer a 11:n~ _gta~ extr_ma- ·s-erá OOnJUtadO. 

· t :'r 1 . . _ ', - : <>a.tona de l'·egu:C:·o ao termo ::tdlt1vo menLe bat-co, de ClVlliil-açao. &e cs I 
:e. P:ll lCU aL se m~mf;<:t~ lua Iaz:w, ~o contratn celebmdD Bntre o ll2pm·- i homens com responsabilidade nn. di- , . NiiD consent-irá o govêmo que a 
~~~:n.~e no .a~to -~f'n~;io ~ocl~, com ~u= Í tumen-.:o NacLln.'ll de Esõradas ·r:? F-el·- lreçflo da vida brasileira, nesta ht:ra, ! h_berdade s:-.i::t.- ut~liz::~~a para ::lSSas­
t 1tp~ . ..,, d'l 1eppel,? .'1 .a~s~1--bi· no C~ t ,.0 e <! Sucied.,de F~c"itório Té,11 ;,.,.J l ~~ ocur.W.3!:em apenas d-e \'ftlores ma- I smar a p'l'oprJa hbenr::tde. Pode es .. 
~ u .. u 1-es_:- ··un~Inna~~~s · u.~ lCC~ :-::Passos & Maf_t;.s Ltda:. parn a ; 01;;_ :-t~riais. o'eixando que os valores es-1 tar. t.!.~-nqtiila a paçãD: ]XJdem tostar 
~~;e\~ct_ê;~~o ~c'~-~ llw~-~a J<:gJ~laçao oe, t:-ução da V;:triftnte Jnfí.-0 Rnddgues- 'piritu:ds, pnr~m~nores do país. fato- ·t.ra;1quücs os que atribuen1 ralar a-o 

• - "- · · : .fi;nnis G.1h'fi.o da. linha-t-ronco ja ·,n:s üa nossa ·nrtdonallàade, fôsaem lq:-x-e _realmente vale. além d.:J.s cun-
0 critério ~dot.-ad<l pela nossa Jei , Viação Fér~:ea 'cto Rio Grand-e d_n Su!. · atacud\1S, ctestrúidc~. arruinados par tm~encias. Náo ~rá o homem deúa. 

no cr.mpo ~ocia! c em relação à mu-' tendo par-::ce:res fa·>'ol·áveis. sob nz. S7 pregat;óes de ideDJogias exóticas, <:on: gre1--:. guc tev~ a fonuna de receber 
da_n9a de emprêgo, é de !ambém o.: e. 5B_. ~-e 1958, ct~s Comissõ~-: de C:1n5~ j o f_im de ~l-tentarem cqntra_ o que l1a i em __ en~~nam-enços !n~.r~is o que U~e 
lnsbtutos de Ap. ose:ltadoria. tnmsfe-· tlttuçao e Justtça: e de Pinan;a:::. 1;-]UllS }:!l'l:'ClCS3 ~la nactonalidade, que rfalwu (~:'!I ben.,s ma~ell81S- que del­
rirem. ntsse coso. fl f;oma de temno · . _ , . _ . , ê a alma, o cont.cúdo. o elemento hu· xará soem defesa o que deve ser de .. 
de serviço do· empre ~a do. •· j 3 ----:- J?l.scu.s-sao~ un::a dao-fed~~o ,f!n~J mano. J1; preciso que cs pregado::.-e.s de fend~do e pr~serv~do, í.<;fo ê, o ver ... 

r _ .• ._ • • . t do Pln}eto d.~ ~~~.::-"0 ~o-sl.atl\· 0 .1. 31. t doutrinas que se opõem ao que há 1 da deu"? ~wciOnn.ltsmo,· ·que consiste, 
Rnzao nao -h.l, _pm:;,., _quer J-Hf"l.dlC':.8.,. de Hb7, Otl~.l..1..'1.·10 da. C amara dos 1 ú'c mais a.utêntico no Brasil saibam I em pruucu·o lugar. em sermcs cida­

~uer ;noral ot~ s~c~al:: ~n.ra ~ue se n?o ~ ~sput.adt~S. qu~ .~ln:o;·a. o ato d.,o., P_r~- ! que nf,o estilo passando despercebi·J d~-o~ . obectie!lte_~ à~_ m..Jzes da alma 
1ecmueça ~ Ieoi1?toc .. da~•C. d .. que tr.l~ .. Id~nte oa ~ep.tblJca que ctet· ... Lmna,i(lcs aas suas inten,~ões.· Aquêle.s que ·htasJlemt. e a.s m.sp1raçoes de nossos_~ 
ta 0 pres~~~c proJeto,: mo~n~e!lte qt~a_n-! a. mtervenç~ feder::rl. _r:or ~st:~Se'f!~.a i_ a pretexto de ale~'\.ar· a atençftO 1 maiores. 
do se vcuftc.a que n protblçao ace1ca, ~tas_ no Estado de Alago<~s. ~1os tet- do pa's J)fll'a a. s:alvaoua..rda dos seus l - -
da. ~cu'!lul~_ção de <_:r.r~o~, pre\:is_ta no; m~s do Decre.to 11.

0 42.2~6. d~ 14-.c,Ie 1 recur_.,~.S 'lnatêrials _
0 pretcnd;nl ·e · Naçoes lrmas 

E.st.~~uto ao~ Funqu:narw.s CIVIS ria; setembro ~c_ 195? (redaça_o oferecKta lvisa.111. roubardhe os tesouros espiri-- Ainda há oouco, recebencl'o 0 nre...'. 
U1~~ao, ~e -e§tel~de a~·s _emp~·ev,ados de_ I p;l.~ Conu:sao ~e Red::çao, em seu; tuaiS,_ Pre.:::tss.r.n saber que a defesa ·~s~dél1le e-1-eitÔ da RepúbliCa. At·lien-. 
so..,Jedar:re-::~ af'B ~~c~ncd;1w. lmsta,e N~;~~ :Pa~c-cET n .. 61, o-e 1958) .F' i da nacionalidad'e inclui. pri-orltàrin..- tu!::~,, tire n ocasi<io de reafirmar às 
~c ~tnco .,~0 • 1a_s1: "'j ~e· 0 qu • ~: 4 - Discu.s5:J 0 1ínic:<1. fl, ., "'(l:rt" rl- ~ 12i j mente. ~~ defesa. da alma, da. ct·ençp.-· .Sellt.li]1€ntos que nos animayam . em 
vü~~ eml~{i~~ ; ; ~:· 0!J ~e;;r;St~d1~ 0 s 1 ~ j da Câmara n.o 8. de 1958. que auto- que nop fê7. o povo que .!'omos, :la r_elaçao à..<; nações irmãs, d:'Ste -Con-

: P1 1° c · · Jlza. (J Pod-er E:{f.('.Gc.vo _a 8 ~.,.,r ''" .. ~J- \democracia racial que srmos. Sabe~ tmente. POdem-cs clivel'gir, nenLro da. 
A in? a mais: um_ parecer à a Co1;- i d·er J~diciário -----: Ju;-<kça ct·J Tt:.:ltal~o ; mos l.>cn_l -:- ~ :1in~tté~~1 o tem. dito r:::tlid~dc. p:u1-aÚle1·ican~,. ~as somos 

sultorut da. Renúbhc:t. 3Pl'DYado peJO 1- Tribunal Rep;Ional c](., T-rabalho ua ·com mms I.nslst.encm ao que nos - tU~a. ~anuh~ .. capaz de ctn·nntr a.s suas 
Executivo ("Diário de Notícias" de 1 -!.a Reg.ião_ 0 cl'~ditn P<;nr~:al d"!'! .. 1 qu-e é necessário salvam10s o desE'n·l· P,ro~r.w.s QH'ergt'lllcias, em conselho 
29-5-~1956, pág. 4, 1.a Seçfi.o) 

1 
em qi.H~ 1 crS 5 .:15-o,OO, para pagtnuen~ de 5R .. 'i \'olv1tn~ntc material, "!}romoveTn\o[~ n- f~m1~r~r, · ~ntre nós m~smo.s, e nãó 

se a.nalis:tt tôdn a 1eg-islação a re.spel~: lãrio-família 11oS exercícios de 1S52 a. riquezR, mas tudo isso tem que ser ·~a~nut.iremos que nos int1·igu-em, di· 
to do Banco do Brasil e se in v oram l 1955, tendo par-::-cer fa.v,·-1-ável. sob 11. ú· I feito, 1100 mold-es de nessa persouali~ _ndam ~ separem, EOb a a!cgaçã.o de . 
os nossos maior·es tmtadistas, conckl i mer'D 48. de 1958, dti Gop1i::ssãu de l''l~ da de n::tdo-naJ, de-nfl'o das normas. de ; que esta o defend'end-o. . . 
q_ue 0 servid~r'de orgamzaçõcs e en-,nanças. , nessa 1'ormaçfto cris~ã. - e nãD Cú:J.· j Queremos con\·irer, pacificamente 
t1dades que. exatnmentc como o Ban- Esl' n e. d " ,,- "' t!'a ela. . l cm.11 t<ldos os J)Oyo<> do te ... co x r em nU···d d p d Jeo-a - a e .c tro fl.""' "_,.,sao. "' ·~ 11n, SDmos 
do Peodec~: Pu' b·l,·c'o' "te''", ,0'D1P.S~Jo-,<· cd~~ . '" 15 .!"-. .Eu e.sta:da tr:d;IldO ~Ud.Q -QUe sou, I r:rvOl';J·':Os . par~idári~'i da pr..z, mas· 

·t - -1. · n °'t d-.- "' L-ei'fl!lta-:::_e a S€S.5ti.o '""" rv o meu· pafsado. as mmhas cren~as, drL paz \'€1<ladeu·a, aquela. qui! o Sal-
re-:..<Js Qo- sen 1do1· do Es- a. 0. r a~ e. DO mmutos, a minha pr,wfficia -d-e Minas Gerais, vB4or preg-ou na -sua pa.ssag<:m nEstC' 

Sala. d:-ls Se.ssões, em 14~4-1958. DISCURSO no SR. _PRESIDENTE est.a ci?adep~ d: D!a~a~tina, ~ nã~ Imundo. .. . . , ~ 
·:Ma.thais 01ympio. D!\ REPúBLICA._ A QUE SE R-E- denunc1assv. a~ manoblas emDlven : Azradeço-YoS 00 _ d t . h 

O SR .• PRESJ
.D,"Nr· E•. • ~ REQU-iRThiENTO No'96 ;teB que J.m~tendem,_ mas-em \'.áO,. ai v-elha. cid"dc 'd· ·D~ es ~ nun .a 

r.- .F'ER~ _o ' . · ~ - · 'I dasnacitmalização no sentimento bra·l ''_, ··. e _lê!nanLma, ma1s 
. bE 19_,13, DE AU~ORTA DO SR. sn . 

0 
· -. . d? que a i'll<~;n!f€!:õtaçao d-e agTado Com 

Rôb1'e a mesa reqnàimentn. que ~:ai GASPAR VELLOSO, APROVADO .. eu • _ 1QUe _compensa1s e reconforbis 0 vosM 
ler lido pelo Sr. 1.

0 Sem:etário. I ~NA SE'""'SA.O DE 14_4_z;a \ f· somo~ ur~1 p~t·o, isto é. ~n con- 1SO _filho. t:Jn p:ronldo Por tantas lu· 
E' r. lido 0 segpinfe . • 0 · · JUnto de Cidada-os ligados llRQ ape- tas, ag~a~~o-vos a. oportunidade de 

. _ 1- '1 Aoui·, em Diamant.ina.. foi que co- nn.s por intezêsst.>S materiais, mas por JJ?der dU'Igi~-me daqnt a tc.çl_o 0 Bra-
,qequenmcnto 11. 96~ de 1908 meç-cii. a ger::J.Iinar em mim a idéia, rnlcre.s êtieoo e espil·ituais; tenws a sll, yara dizer que o teSoui·o moral-e 

· . _~ . l de que não viv-em<!S p-or aca.so. de !felicidade de ser um .JJ?VO assim, .e csp1_r1tua] de IJ{li'!)a pátrio. --e--,tá s-e;1do 
.,. Oc.m _fund~menw ~10 a;·,~_. ~ 127: 1{!- 1 que não .somC"s uma espécie que _ se-l m\o ap:ma~; masstLmal~\~el qu: pos- devJdamente acaute!ado, :neste mo~ 
~-a, _b, 1 eque1ro a t r~u.;.s ~.1çao, nos 1 deve anenas preocupar com o ~us~ I sa so-frer tt·ans1orm,açoes quunicn.s, rpento, e que isto faz parU! int.:Hn~ 
t::naJs do Se11ado. d:._• d1.scurE? P1'DÍf!- tento da. vida · co~·pf.>ral. :mas que a~ produzicl9.!L :por ideologias que, além te. . ~ Primordial do meu derer de 
r:~o emj2 d(l (:on·c:1t;: P~~ ;~~t~a_dc n __ e! finalidade da_ vida do' homem ~ -~~.~ de nos ser€m e-.$tranhas, já cstão sen-j c~ete de Estrtd?·" 
Dlm~a~oll1a pe1o St. Pies.Gt:.11W da l cont"rar 0 camfaho de ~ua salva.ç-ao. !do superadas. ~ _ 
P..epuUhc:t.· · I Aqlll. nesta (""''" JJat.,-· t'o que1·id" i · -

• ·- _, ~ • ,. .... ·~ • .• ~ ... J ~ "' • ""' :_ A de-mocracin. .est-abelece oompleta 
Sfll:1 dos s.;.<:.':tles. em 14 d~ abrll apre:lm -que~ o. EiraSl!. !130 e aprn~s! lib-eid.ade, IJ.at'a. a. discussão de idéias Resenha d·as mate' 1'/.,'IS. votadas· 

~e 1958. ~ Gas}Jar tteztosg. - um:.~ .e~pressa? geagrafJca, um ':a:stO I mas às co:oquist.as que fixaram, de~ 
o SR. ' t~rn_tor~o .. çhe.lo de ~~ll€CtO~l e~ ~llm~; !pois de tantas_Jutas, o-direit-O da li- no mês de·· màrÇo 

PRESID'EN'rt: dl!_e~em-e.s, com mu .os mLhot;S . \'re ma.nife:>taeáo tfo ·pensamento, não . . 
o l'eQ.uei'imonlo 'que flCr;bn de ~er ~mlomet.l'OS quadra-dos, up-1a costa ·podem servir· parn impór a asfixia I -_ - A SANÇ..-\6,. 

dôo. de ~côrào com C· pAt8srah úni:- ltn~nsa: a cm~t~~?:l.\l' _ 0.}~eano, i um âa )Jróp-rf:J." liberdade.'· Não _Será por~ · . -_ 
1 

•.o do nrt. 127 d' R<~:•,inltmi.,, Inte..'i1c; pats c-wm mo.lt:.tL.p.JS, ll~S, plu.l altCB ql.u: uma tira:::J.ia se •pre.senta '"'1110 ProJ'eto de L"1' d· C\ ' " r' quo o s "al·l conil'".ld" · e uti a • "" ' t: 
8 - < mara n." .&u.ti 

devr:-r!a .<;er aprrciado-no· final ·cta Or~ e 1 ~-.zas "'-: ~;1 1~ 1 . 1.~ ... .s_ J~i aspc-ct<l -de pu ladina da lib--erdade;que tde. 1057, que aut,oriza o Pocle1· Exe.: 
:tem, do úi:1. C•m~tmrt•'} a 'me.sma ~~~~~;· a a~~;{bl~io el g~- 0f~;t.~~~~ do dev~1:- d~:lxt~r de ser- yig:inda .e _com- ~cutiVo _a. :~~!'i2·,_ p~l~ · Mi.nlsté_rh aa:-; 
5c- traballlo dfls' Cmrlissões." serã VO· ouro. da..<; t·lquez:ls matrrbis. Que nos b:ltlda. '? lobo reves_tldo cDm a. pele l Re,lft!-çoes .K'"..,t.~Tiores, o crédito es-
~~do imedi.'llãment-e. · rêz o-.·que- som~: _um quase con- de. ~ol·de1r-c.,_ não deu::. ct; __ apre~cn-j!pecml.c1e C~~ lO.COJ.~OO,D9, cDmo r~':'. 

E d' u "o rpa1fs~l). vneúte· 0 que atU'Jll. d• n'lan-eira n1~:. ta1. ún1 I>e:r1go, ~· cmL.un •. nte, amcra fõr_ço. pnra at_an~er 1~<; oespe.sas. fi-
m lSC ssa · uJ . / _ ~- . s · c - ~ i.o ltll3.10r, porque, alem de· sua_ fôrça -.~a~ n_a1s decorrent~.s da vtsit.a. Ro Bra·-

NP.nhurrt .81'. Senadç.r dtsejando dorr:.m·1:~~e, "10 _.len;idoc: do .adve:; !tural, se apóia na tu~licia, no enw_-_SI1, do Presidente da República. Por .. 
'sa ,. d ' d·.•.c'·••r·o-a cl"Ccr~ (J.l~·-a a."'u.r:s nu a~7oso .. l ct.t .. n!J.,Sl ~nA-'o na. inlelJ"a-o d c'J~...., . : tugu4sa . 

- a pata'.'l"(l, ·• tuudade. f01 o sentunent-o· reltg1oso, I"U\1 ' · }( a ~ ....ua. ~- ' 
:-nda · a· noçãO ue. que existe e pre--Side aos .A.lertandá o Pais ProjetO de .Lei da Cãmara n.~ • 2Ú. ' 

Em votação.. nossos d~snno~nt Ent.e Supremo. N)';. , - -... . 'b·d . de _1958, que autoriza. 0 Pode:r E:xe..,. 
Aqui, das aulas de cateÇ,ismo, no se-l,. . ''0 P~R.tt uesperce 1 0 a ·t:m- cutivo a. barir .. pelo , .. ,.lli."te·1·1·0 da 

Os Senhores Senado:ret; nue a:pl'o.. · · · d d · · uem qt,c não estou apenas dn·a- ~v.1 ., -\ 1nmar1o on e esttl e1, alraves d..:s en- b ' -~ • • • - E.ducação/e cultura, 0 créct!•~ e.~ .. , e-
rnm o requ_erimento. qt1eirrnn pêrma. sinamentos maternos e dos .:.nuis \'C- gando f!U me aprovet.l:l-:.ldp de uma- vu ., .. J 

necí.'r zCntado§. <Pav.s. a). · 1C'portl'1Udade p:wa dontnnar Mas Cial de Cr$ lOO.OOO.OOO,OIJ, dr-sti.nado - lhos, recebi' n noção de que ;1iio é j ~- : ·' t ,_. . · n aLender âs despesas -com .a cnnc·ef\w 
&tti. RprovadQ. ·O iiscurso de que apem~.s, à paz ·iJR pequena amb!-çf:o,., ~ 111.1, nlcr ~~ .. td,o 0 . pais .e.· ~o ~esmo são de matrículas' e bols3s ·de estudo 

tr:ü:a 0 requerimen~o. ,será publicado. tant:is vezes p:~rig.-osa e falaz que dc-1~e~ .• ~o. t1:4~~.tdo. ~- ~~ 1 a11~13 d_ que a_estudtmLes. 
vemos estal' ntentos: ma~. Prh1clpa1- f\, 1.c:~~l'-'C~ 1'\Cla hra:;1~~n.~- [! .. l>~ defen~ 

Nada mais h~"\'endo que tratar. v~u mente, a uma voz mals grave e mais ~c;:_s~ e ... c d;-fendeu .._,on~ atmas no- COMISSÃO DE ·.nEOAÇA.O _ 
encenar n sessa?. Dcs1gno para a ~e séria, que nos manda. ser\"ir cm11 leal· J ~·e;, e trn_nbém c;om n:ed:das pre.'?er~ 1 • ,· • ,. •• • .. • 

nmanhfl, a segu:nte da de 30 · Au~or de r.ndo que exist-:, 

1

.\ ac.or~s. de sua mtegn_dade. f PICJ~to de D:_r.cto. LeglS!·ltlVD n'ft-·. 1 ~ - 0 · ... , · 1 mero :31, df; 19<>7. origináno da Ca-
l _ eunti.nm1di.o do. vataçãQ. em ao Deus que ~ao ap:.>nas_ n:.odelou . P,t.; . .,'JU Q t!3tnr:o em que -~~ -pod<e- 1 mara, doo Deputados, que a:prov:;~ 0 

-discu.'>-'>áo únic:'l, do p ::oj.eto de J?e_Cl:e- ~~s !ormas ~e üúss~. amu·-ncra. ,m9.;<; r:a con.sld ~r:.~ r o probl!'-_~na .. ~O(:lal ecmo i ato. do Presidente du R(!públicn que 
to L. egi.slahvo li.". 14, de 1957, o_ngmá~ -~~p::ou. d~n,tl?<, de n~s. ~ú~n a ;' 1 ('~. a.: ~:111_ t:.·~~~ ~~ara. ~·ep.re..<:..S. ao: ?. p1:oblen:.a l_de_,termir!n .a in:teno_1~:ão_ .r2ct. el'ftl. por 
:rio da· Câm:E'a _dos· neput~Rdf:fl. que :~sencJa ~n.ol.Lll c~ •• 1,.. qu~ S?biev_~~,f- 1 -.?~;~l,. e .t:.?.\.caso de -c~r:.sc.Jenc!a !! de [ s:•.ssen.ta ,?ias, no F~tndrr d"' Alag .as, 
delm·mina_ 0 l'('-p;lstro do tenno ·de ~~mos al~:n._do te_.np .•.. ··9_ll1, _f'ln~,,1- !U>-1(',,. l.t.t.,l _o que. e.,tlv;;r TI<l,S nm·-,no.<:; tcrn_10s do D!"'C!"<;:to n.o 4'J.2CG, de 
a.córdo ce!ebraOn .~>ntl'l: n W....inistério_ da dl que_ -.nao se :':.:11 a P.ttr.n !:o:nentc ,;n:t~ r..!Z!l1P·.~ ... :.:.lr>l.'~> rlP\711 E> not'l.P. xer 14 df'! AAt.emhJ'o 0P. Hl57. · 

., 
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A CA.Y!ARA DOS DEPUTADOS ATI'IJ..JO .VJVACQUA lpar.:t. p:lg:mH'l11o de matrkuins e bol-f JULIO LEITE 
, ···as de e'5tUd0) \DCN - 5-3-SB'. I · . 

PJ·CjPto de Lei da C:'irnna n.0 :::19!:1, Em 5 fala a respeito do Proje1o. ~·: · - ~m 27 em:te pnrccer "·~··b.,l. p{' 1;" 

de 1950, que' !'Ctifü:fl, .-.em alteraç:\o: cte Lei d~ Cfnnara n." W-5!:t, }.;a mrs- 1 FRlt1T.AS CAVALCANTI 1 Comis.~ão di" Finan,a.c::, a r·~-~:1f'!t~ a1 
de àcspe~a. a Lei n.O 2.6135, de 6 rle: nut :;e.-;~ã<l, npeln p:1ra o Sr .. P"€"'iÍ- . e .. . b 1 1 

· P!ojeto de Lei do Senado r." 41-'·'1 
dezembro de 1955 lOn;ament() Ocr:tl, denie da R~·pübliea no seut1do de 0 -_E12 1 "30 .:!1~1 r~ p:uccc:_r '.'era\ · 1~a· (d'spõe sõbre- ~<; co:nz.mmc,~ô{t> 
d U ., . . 195 .. , . ~- .... lut"Ol1 .. ,. 0 P'"'"'" '"'" ,-\, .1>11., ,. ouu~sao n .... ~ota, a r~pc1to co lQ- . . . . ~ a 1uao p.u,\ u . • .~ ..... ·· « LUOH.:rtHl. .,l ...... rg.u . , d p<>o::oi • 0 9 57 lt l" 5-8." an1r-:>r~a1'lo da imHt;'<lCJ') i.1pJ· 

· _.. · e-1éLrir<J rm CchJ.til:l.1 • TIJ Es<"Hb du E.::- JC. 0 ~e ."""' ll:çao n. ~ (U e a 0 nêsa no B,·<tsiJ) (DCN <~g. 3~ --:g 1 • 
Projeto de Lei dD Senadn n." 4:1, pinto .S:.anto IDCN -~ 6_3_53,. ,a1·t. 3n _?u RegJU:ento In~e~·no}. (DC,N 1 • ·"" • • 

d~ 1!J57. que dispõ~ sóbre as come- !- 4-3-::>3!. Na. l!1e~ma se::stto etr.k:! 1 JUR.ACY MAG.a.LR'\:K.<:; 
nw1·ncões do 50." oníversál':o da üni- ' CAL4.DO DE CASTRO ! parecer verb:.~l. também pela Comis- 1 
graçã(, jnpon&sa no I\-lis e dá oul!·.:s: . . 1 são Di•·et::ml sóbrc 0 Proj-slo de Re- 1 Em 4 encaminha vot.::~ç<'i.o dJ Pm 
providrncias. .,; , Em J-~}fi f:ll~- a resp~} 1 ?. ~~ so111çih; n." 3-58 •dispôe .o::ôbre o pes- ielo de Ii'l da Câmara n." ~__--;g q·~o!l 
' 1 ~:<-:J:~~ ~~.-~· 1 ~R C~lr.a~;a ;:- 015 n; ·soa! a Eerviço n'~s G:tb~netcs elo se- 1 ·?iàer~ rstárels os e~~traml!1H~·ár.~v-. r 

APROVADOS , .. tJttl-1 .:11o1go d.l Le1 n. 5d, de D nntlo (DC~ _ J._3_5S) 1nü•rmos que tcmaram (ltH~t> at'l·\ 
Requerimemo n.o G4, de 195(1 do de dr-zembr·o_ cc 1!)48. ·tDCN - 4 de. . - . . • • , l"!;. ú!tlm.o ronfWo mund.::lll ·DCl':. 

Sr Atii' Vl J.cqua P on'·'.l Sr::: 'Se-I !llfU'l:u de 1:1<:~81 • , . E:'' 5 f'~:p<?dl' CotL~_:de-n.r:.ó?S e-m ;':-3-1938). 
• .{J • ": • u s . _ · : . _ toJno (tO Pl'oJeto de L~t d~ Cam::n·a 1 

na~(;:·rs: ~oh~ltar:-_cto_a t~·nn~~m:ao ~~s- .- 1?::1 4,;ncam:~;l~-~otnr:;~ ~o Pr<.h _11_1 1G7_55 _ Cria 0 Snviço Socüd d:Js' _:- F.:n_1 5 _s;~lnaln a.. !Fl.~""u:.;c·m rh 
An<~.:.s aos discul-'ws plc~e-~dos pdcs Jt:t.o_CI<.L~. (j~ ~ ••• l.a.a n._ 2-Ml, que,E:...:t:·act/1'.: cl.e~Fcrrol 1DC:N _ 6 d~ ln:>.o ann·er~rno ctr~ fnndw~.!'} d:c~'F;1 • 
~~·s. Pl'f'SJd('f:ite_ da R:>publlca _e !'-'I!-· Ct'n.::Jdera_ ~::;~r,\·u? o;-;_ .<:en·Jctures ex-, mal" 0 dr- lflõa!. · . euldadP de Mect:eJnn da B·lhi1. DC~ 
mstro da Vtac:Ho e Obras. Publlca.s · tranumcrano;; e mtermi..~S que toma-. ç · . G-3-1958l. · 
na inaugurnçã(J, a 7 do cJrrente, em· rmn _p:nte f'\o último conflito r.mn- i GASPAR VELI..OSO 
São Bemurdo do Calllp..J, sao P:J.Ul·'J. I dial. tlJCN --- 5-3-58}. I ~ - F.m 13 :::nflE.sa a }\~2m:::·~I"Jn prf• 
d fáb · . :n r r 1 · Em :~5. l'!?fe1·indo~rc a um ecU:o-, ·.l(l;:11 c:al dirigidn ao C:m~:·e~~0 n: 
\;;ll.Y~ 1~~;~1.:~~1 Jn·d-~n·J:ra~~n~'LW ma 'a 1 Em 2!-1 {'-mitr p;lrecE'r vr-rb~L :·üd _de "úit ma trc.r::.''. l:>tn·n a tw- dia d,1 in<;talaçãn dn . .::f>o::~f.;l lt< ~~,1 • 

pe:l.a. Cr,ml.c;:;,;.o tie Se,::;urti!":((:l N?ciu- nH~ctÇh:t d·). _s:·- Gutlh~r.me _·R.?m:Hl•) Uva. em curso. (DC~. HJ-3-S'tl.l ·. 
Reque::imento n.0 65, dt• Hl58. do. nal,. n re.;;J~C'Hn (o Prr,j::to cl~ I~ci dn para S::'Cl e:?.no u,' S::t1lC:e PubllC'a da· 

Sr. srnadcr Drllning--s Vdat:co. so1i- Cfl.mara 1~.' 2f,·:l!l 1 ·ric::>.l."j (0CN Prcfe-~tura . .se S. Ex.a re·tliz::t: aqui-' -Em 2-1 rnc:-tminb,, re-.n."r~mrnta 
dt::t.ndo a i.ran.scri~:i'io nos ,'\nuis G.e Z!J ·de nw.:·ç0 de Hl50J. · ; lo que p!·am'te t'l11 br11ffic.:io d'> :'2- de nrsar p::-lo fnlecimenb do Sl"'nh"J 
f'ntt·cvi~ta conccd:da pe!o Embaixa- cor,~D:!"A BU:':i:Xo ; l1E':1Jnentll Go D:.."trih .Fcde:·al, (DC!'\ necl'".l Lw;r:) e:-:-Srn~c"~1· ;)ç!:J Est;1d: 
dor O~waido Anwha ao ve.sp~r.ino: n. - 3G df' n:,!l"Ç<> d::- Hi5a;. • dn B::thia. !DCN. ~0-3·53,. 

"Última Hora"', Era 4 cnc::~minha. \'ot.'lç:lo elo' GlLBi':RTO !l'lARINHO ! _ Fm 23 eJll;~e nn 1·ecet' wr:~ 11. prl:J 

n eqnt'l'l Cl to n.o 79 do Sr Lir:e I PrujCt,) d_,: Lei da. C_:irnnnl. 11.''. 2-53. , : r.;::ml.s.sRo ele r-:--:mc':l"> [1 J"e."t)Pi!"•J (l.1 
lll 1 ' . 1. qU" "OTI"IG'"'•'a " 0 l"\'e•s 'S 5°"\'10'"""~' E • lefU"" ( .,. f I'" "O • ];"lrrsres e üUlros Srs. Sf'nadores, so- , ·:,. :- ~~ ,."''.· ......... ·-._

1
_,c..:. ,_-~' "'.'~~ lll ·' ·. '" c:J.:c;:.1s. e_. .. ~s .. , Projrto d:.: Lri cl:>. Cf;m')r:-~ n" 23·'.S 

'liciülndo uro- ~c'U nos té~·Jnos do ar-, txt,:í.tlm .• r~átlC'S ~ mt--"nvs. qne 10,- Con_grc:;:.~0 N:1c7nnaJ r..::~ ~lSt)'Jbu:~·:;o <;_~ ·of'ciai5;) IDCN. 20 _ 3 ~ 581 . 
tig-o' tr1ü, ~ :'f.~~· do R::>g!n_l<'nt.o Jn_t.ern•.l. n:·~anm; r.~r~ e 1~0 ~'-:~-~~1:- em~!~•to m;n; . f'.l.lXllJos a entld~ldt>s pTl\',tda~ de as- 1 
para 0 Proi to de Lr-l da Camara ... di, 1: o..__ r, - v .. " wol. 1>1 mr. m,t ~:.stl'nr:a !;_Ociéli .. 1Kão public~dol. . . 
11 o 3:w d .~c l!:lr>G que modific< 0 , ~es~~w .taz.. um apc:~l ao _'I:nbun_r..l Sn- 1 - ~m ;) fc::oaLzn a C'X''C:.t' ao .:la Lf'l 
n~t. 22a· cln c Cuns::Üdsçüo das Le:~ do p~nm~ Eh:>Itorai

1 
·ct"' t"\~5 '1 nbunrus ':iRe- Q~~e 1t,d:::~UF3. d_abtl~ da Nn:ud:mr_~- cla

1 
C a 

KP!RCE.N.-'\LDO CAVAi.CAST! 

Tr·lb 11 0 , gron:lJS no s~'n 1 o a e que pro VL en- : P•cfl a ,:c pu 1ca l no nubrca<,:; l . 
" a l · cicm com rt mr:ior m·r;ê"c!::~ n m{n:i-
Rt:qutrimento n.n BIJ, de 1958, do: ma ncC'lel'Hdn do r:.l!.o::. :uncnto eleitQ-

Sr. Lineu Pn;;;tts e ou:~·us Sr;;. Se- ral. <DCN - 5-3·58). · 

CUNHA ::V:TELLO 
na dores. solicitando urg•}nc:a no:-; térw, 
n:o.;; do art. 15G, § 3.0

, do Rfgimcilto I 
1 t p 0 ·e~ d L· d l .E' 3 1- - d 1 E 91 ~ · ,0 . , .. , .. , • - Em 25 tecr con3iclt'r::1.dlf'S f'Jr n ·enw. _pr~ra. o r .1 .o e ei o, - .:n , ;-ma 1sa n n~·so e<~envo- "--_ ·r~l -~ ~- _c':'~l2;taL •J ~ •• , ~;~-n~ca. tõl'Do c13- nrobJemn. da ~e.í';'l ·(!tle <t<; 
Sn:w.do n~o 43. de 1957, que dispõe; \"ida p('!o Ihnco cte Crêdib da .l\m:1-. d..cl.~ pdo. L<1ll11S\~-·=- _ch T.Lb.~.n;> _r1 ."o!a No:·deste. tDCN 
sóbrf' a aposent.:-~doria dos funeinná-: zônin. no que :,e n::fnc á pclítica c::-t um recg<e·mH•nto d<~ :nform~1r.ur ·o a: 0 · :!6<3-5-?.' • 
rios que trab;.llhmn n:t entrega postai. borrneha. tDC)l - 4-3·53J. ''iU~ nutoria. f:tlB sôb!'C a m·w·nte ne..:, - FJ11 27 ab:-~·dn ("l.s pr0!)J::1nn:: do-• 
on telegr:\fir.::a, · i E 

4 
(, t ., d' I~ ; • . ce.s.sidnde de .o;e levar a c:lho t.JllL! ec.m- fPll':-J.\'la! • .}<; fio R•, G1anrl.,. d'l NoYte 

n.EJEITADOS i to-à ~<::IJ d:o ~:l~~l~au;~ c1~;_:;~fci~H'~~; P!~!::t refonn<; no5 E.o:~~·:_tód<'S ç.-.mer- )":f:'dinrlo ~-" r:·ov1dúnci<ls ela Covi·:-nc 
. ])'r , ... , "A"~ : . C ' · '] • ( 1fl'S d:1 B .. ·fl . .<:il no EXL·ó?"!'!Ol'. (,:-7ao llll- U~1l'n :1 ~1h1r1r;ao dos nl!:Smos. lDCN. 

P . 1 " • d c· n o 6 , 1 e,ona Cic1 ~ocweao ~-omercH• .. no ·b·1. . ... • ;.,8 " • 81 roy o •.1~ Lt-1 a .amarfl n. o,, Ar a~ "" · fJngrfllui· t'rJ r:-~p) ~ua' tt~t\•'}1. w -v-;) • 
de 1957 que eitotende ans milit•u·c.s o , 11 '.

00
':· • c · _ ,{ 0 0 -~: 1 ·J ' • 

dispost.; no ari. l.O da. Lei 11 _a 5:19, ·. Ex_;elc~ew pel:~ nçao dPSC'~Wolv~(,a 1~a - En1 2-L faz o nccnló_;lt~ (o i:i~- !.A1.-lBIRA BIT"TE); C'OURT 

d 9 1 I b . d 19 -u . ql)~!'nsao do p,lg<~mento on pr~ço an icriado:· ltfonso T·unr'' 1:\B.r.) pu-' 
e. 'e (CZem lO e 'fo, born:tdw. 1DCN _ 6_3_s3)_ ,t1lirndo). ..-, -·· - · -Em ?"1 c-JntC'.st3 notfcJrt r!;\ulgfl:ü 
PrGjêto de Lei da Câmara n.o 137. ; l!:J 'mn::en.S;1 dr~ta. Cilpitnl de out 

dt! 1957, que rcst-Ubelece a Cadcil'fl. de l DOMINGOS VELASCO - Em 28 rrclanw llo Sr. :'\1mi.<.trv · C"V~"l"l18do.- !'l'!él•.{alllii.e..'> S:wata, ·de 
Técnica Odontolôgicu e suprime uma 1 .-Ja F"~;:..-.Jnd~ a rPgulamemaç:> . .IJ do ar-· Pará, il'ia extinr;ruir 0 trcr.cticlnnJ1 JJ1.o::. 
ct.!'ls cwel''as de Prót~ . ..,e Dcntáua na. EJ_n 3 Pn~te p1::-ecer tnbal. p~a 1t1go H dCJ Lt·l n" 3.14fl. de ~1 d-:' m::da tit1u:o GPnf:J E~tt.PUC'lUl't, nnql.lf'lf! Es-
F.'":~·ul;bdd <ie Frumácifl c Oclo;Ü()]oo- 1 ~ ComJ~ao dP FJJH\ll~,u; 3 1'~,peit~J 0 df !.957,.. a:..te d'S!Jõe sôbl'e :'! ol'~311i-.tado. IDCN. ~?-3-531. 

t• • ,p:ojet<l de Resoluçao _n. 3-a3 fd!s_i:ot: .éflr,·§.a d:) servic.o de A:<"lstê-1 ,r.:~· (' St'-, , 
de São Luis do ?-.·Ia!'UJ11lãO. I -b I G b • I!!' ou~"nAE~ to r e o pr!'s-o-.: :1 stJ·ny0 nos ~a mf- ~:m·o E:!C:al, d{lS • .EconcmJárl:.:!!'-, IN' á o: ~ h'...,_ Hv.l.."l..i-. .::> 

I 
tes do Scna.c\o). 1DCN- 4.-3-<~B, · :l:'.lhHt<\d<JI. · \ - Em 3 rmile !larecer t•f'l'b.:'IT. pf'l.1 

Resenha dos discursos 
·pronunci~dos no mês de março 

ALENCASTHO GUl.YJARAES 

- Em 19 en<'nminha votação do: JOAO VILLASBO~S · f'o!l;:s.~fio de Justicn, A !'é'Spr:to do 
, R.equeriwcuttJ n." 1!5-58. que ptde n ~ ~ Pro.: e to de R.C'~olnr:ão n." 3~5H ld;c;. 
1 transcr!ç:'i:o nos Ana!s de entrevisi a: - Ell} '~ foc:!liza ~ prnh1~mr, rta !1?1' t:ô!::;:·P. o 'le.<:~l"'!ll n ~erviç 0 n-:>~ Gn. 
1 con~edid~ pdn Emb?.í•.::'.dor Q')v:alcJ.o Inmsfereqr:a da Ca].ntal dn Rrpt:- r;,nf'tf'S d,') Senado) IDCN, -4-3-5&1. 
1 Al'anha :~.o ve.~pertino "Úllima Horn:•. i: lira. IDCr.:-. 5-3-381. i LI'·IA T"'IX 
· ro~.· _ 'J0-'~-~ 8 - l •' -'-'-' EIRA 

-~ Em 20 fr>In s0b!'C a retomada, • •vd '"' ' " 1 · . -Em 4 •nottn'IW.) encarninha avo-. . 
Pelo Ministério du GumTrl. do ierreu(!;, ~zE<'UT'S D' ROCHA. 't'J.rã.o ('ll) Ve!o n" <J-58 c' C":'r Pr~- 1 -Em 2-t as::ocJ_a-sr às man"!f'sta-

... :. ~ . 'V_ ...,., ,"). ' • ! " • " ' lO 0 • • L 'f'Ôe~ d· p(•c:a pe'o r I . ' A 
que fôra doado à Igrejinha de Co-! . 'Íf!Ü{) do Dí<;t!·Hn Feàe:·ai. ')pcsto ~o • " ·. · r ' a C<'l.lYH'll 0 uO 
pa('alJ::tna par~' cnnstrucão . d.-e um. - Em 18. e:~:11ta os sny:5tlS ;rn·es,- jProjt·to de L~·i Mun!cipnl q;Je de ler-·~~-· P::-'ll·0 L~go,. (':<:-:::.ena~or nf'\o E.s .. 
novo templv (DCN -- 21-3-58J . . tadus alo Prt!·~. pel? s;-. l\Iarl? P:not d , I ""li na o d'.'f."rlbnit·!w de !oi('!; f,!"~ ta! tos [, elo na BRlna . IDCN. 2.)-'3-SH I . 

. noromurw:·a.~ena"Cmw.•;ru:·nls. 1DCN,;, 0s f:-:1-\'l'lDdO$. IDCN 5-"-5f.ll _ En <JS . I"* t· ·t 
APOLON!O SALLES '_. 20 de :>brll de 1958), . ·~ , · ' o.} ' 1 :- 1 - • P10 ~s.::~ eo!1 \n. ~ Sl un .. 

- . ' . - li.in 27 C'm!t.e- pnrecer verb:;I pp::l ç,lO de dC.SJ<;·u.:1ld~de d~.: ,,:!'a~.:nnento 
---: Em 1[) a!{1"~1~l'ce os sur;:agws r~-· - I!J:n ~4 eongr3luln-se. com o ~e- Comissão de TI.r:lnçõ!:'-:; E~~r::r:orf'~. fl para com _tl_ B::1h1r. na obtt~n<':ln de 

cel;ndo.<; nn. elC.Hj~lQ }}Hl'!l \ iCe-Presl- i n1111r Pres:denlf' dn Republrca p~.ll.S I'E'SUf'ltQ dO. r:·oiet(} de r e· do SC'-! Vt>rbn.c: f' ctlVlS<t<:. Cl·:t.lCBnrko. n:ndrt, " 
dPnte do Sena?IJ tDCN -- 11-3-58, . : medidail ::dntadus em ~ocorro d,r* Nor- ~ nad\\ !P 4 :~-57 ·; di.o:põr: 86;;, 1\S co-: Pc-<r0bl'<\.S. 1 DC~. 29-:~-fiSI . y 
-. ~m ,2-t poc :'~ .. ~?~taqUe ~~~':·r~ :deste. dn~r.rneni-P <~r..<;tJ~;lt~n JY~,.,-.o fb·lmemor;Jcóe~ do 5tJ.o nmvcr~Ári') dn.l LINEU PRESTES 

sox;::didaq~ (!~ c,,.s~-~~ àd{l 
1 
bo, auco ~Plo da .scc:t. •,DCN -- 2J-3-5o) . ! i~nlgraGl\(l j.J.ponêsa T!O Br:1 ~i1. ~ uc~. · . 

Ge,aldo h.._ ..... n. :-·~· 0_ 0~1 -t:'lll ne.<;~ i - Em !?8 assinala a passage-m do l2%~?i-5H). I.\'9 ~ mf':;::na se.ssfi~ Pn~am'i- -·;,,~!~--: '27 e;mt; ::mrecr:r _v:rb_~1. pnl:~ 
ta Capital. 1DCN 25 3 58 ~· '21.'l aniversário de fundação dasjnhn_ a_ \'Ot:wao dP r;:queri·nt~nto dc:C()J._. .. sa,') de Jl.l~tlça _a te~::pe~to ~o 
ARG~MTHO 1).,__ 1GUh"1"RE:DO / Agéllo:as Argus Associadas. (DCN -; m·g-encm parn o ProJet.o <''!' Lrl à a, P~Jet~ d~ ~Jel do Senado 11._ 43-.J7 

- . . '20 dr. mE~rco de 1958). ·(:~.ma.ra n.~ 32\l-50 fmOO.ifi.ca 0 ar·[ fd;<:PÕ~_ .. <;ôb:e. ns comr:mor~1çm·s do 
--.Em 3 expoe .' ,~n~o1J\'os tle S<"'\t: ~ jugo 22õ da con.ecot:da('ão da~ Le!s do 50. a11n·ersa~JO da !mi~r:tdio jnpo-

deslig<lmento da. UD.~. •DCN ~ 4 de: FERNANDES TAVORA 1TrabalhoJ {DCN. 2u-3-5-SI. 1 nê.s;1 no Bra~r!) (DCN. 2R-3-5Pl, 
março de 1958). r ~ • b be 1 I LI ' 

· l -w Em 2<l lc cn ag!·arr.ú que rpce u 'I Jon.GE l\-lAYNA.RL) -. .NO DE MATTOS 
- Em 17 tece consi .. ~;·:~ções sôbt·e: do Cearã. ~;olicitanóo p:oviclênci~s 1 ... • • ' • • • 

política intern:lcionnl, n;,~nifesümdo-: p:..tr~ 0 problema da sécfl que D.1l~!ola • - tr.m 5 focaliza as rrlf!-I_)Õ!')g c.11Hf'l'· _ Em ~- S?bre- 1'1 Ata, f a?. rc-t1ft~ 
,c;c fn.vonh-·ellncnte ao l't!!>h<tnento d.•l!-.: i aqu{'la Tes~iâo nordestina. (DCN -:c· ais entr~ Sfio Panl•a e o Nürdrite. i ~a~~~-o em_o~l'OJeto d-e Lei _d_~ EUa a\:· 
relar:õcs comerd:Ji.~ com a · Tnião So- ·~r, ti e marco de 1958) • f (DCN'. 6-3-581 . , 2~ ~· f~~1 --:A!l;tailo nn Sl.'t>..'!ao elo d;a 
viética e qs {'l'\fl.madus , ''lí.ses tlu• · • J 1 ., o:: . ce •. ~·f'Lello 11· p~ssaclo, ~ qut"'.sa:u 

.::ortina de Ferro" tDCN __ l-3•5::). 1 FILINTO 1\IULLER · . - F.m 21 faln &ôorc os_ e.feho •. ela oom eno.s datilograf.cos no Oal.no ~a 
, . ~ .seca no seu Estado, sal~entando a [ Congre.sso Na mesma st:-Bsãa dá C{' 

AHS VLA.NNA ! ~ Em : encanunhn a _vfltr<s:~o., ~o~ n('Ct:>:-<;Sidnde de s_er . o NordeFh) . so- nheciment~o A. Casa de t.Pl<;rrr,~ln><s re: 
I PlOJCto de Le-I da Câmau~ n. ~-;)a· conldo com ur2encra pelo G~rcrno .

1 

cehidos tl,., Cllfidact-~s de ·..,~ ., 
- _El!l 5 .emi~c parecer veru;.~l_ pela 1 wonsidP.ra. estáve~s os_ .ser\'Jdorcs ex- ;Federal. (DCN.- 22-3-58). pósíto da- tramitaçfi.O 1 C!~_,sc~;. prf. 

Conussao o:e Fmrtnças, a 1·espe1to do 
1 
tranumcrárlos e mtennos que toma- 1 , Pro'e · 1 .O ;;:,el?-<· .10· (-o 

Projeto de Lel da Câma.m nY 19-58 , ram parte a ti v::~. n0 último conflito' ~ Em ~8 o pela para o Sr. ].\f!-; r J, ~~ Q!-Je nlt~ra n Le' Or>wn~ra do 
rcrêüito pRra auxílio a M;wkfpios: nmndial) . fDCN - 5-:l-581 . Na. mo::s- , r.istro d:.l Fat.enda a fim de que seja 1 p ov.denCla Sccu'll. (DC.N · 4-3-:JS) . 
sul-rio~rand-en~es <~ih1g:dos p~r vip~' ma .sE'ssão fala n rescelto cl.o Proi~t0 r;:->l~2rb. rt I"..<:col~ de Aprencti:--:et:: M-"1-:. - Em 4 justificn Requ~tinH•nlo .de 
lento !PmnflNJI 10J:M- ,:_'l_fi8). lde Lei da. Càmnra n.0 2:1-58 (crédito -r~nhe:1·os de Serg;pe. (DCN. 49-3-58),.m!-ormaçõcs a.ue env!a ao l\.1inl,;téiia 

. ·-

.. :-, 
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de Reiaçõcs ExJeriort!S, rebti"\-'<imen­
te às visitas ofieia:s que S. Ex. a fêz 
aos pai.se.s da ~~mérlca do Sul. Na 
mesma sessão em!te parecer verbal, 
pe'.a comissão de Fínança.s, a res­
peito do Projeto de L€i da Câmara 
n." 20-SS (cl'édito vara pagamento 
de matrícUlas e boll:as de estudo.s 
lDCN. 5:3-58) • 

- Em 4 rn<Jtcrna) tece considera­
ções f'm tómo dn Pro.ieto de Reforma 
Oonstitucion"l.l relativJ à autcnODlia 
do Distrito Federal. (DCN. 6-39-58) . 

~ - E'm 5 justifica requerimento de 
informações relacionado com a co­
arança · do imp5sto de renda sóhre 
prêmios €>:11 prc.gramr.s de tclev:.~ão. 
(DCN. 6·3-58) . 

- Em 17 critic:a a cc.nduta do Mi­
'listérlo da Fazenda, ·J.o que diz res­

:1~!to a pedidos cte informações en­
::aminhados àquela Secretaria de Es· 
t•do. (DCN. 18-3-58:• • 

- Em 13 encaminha a V8taçã-:~ dO 
?..equerjm~nto n. c- 64·,)8, do Senador 
~ttilio Vivacqua, solic.:tando transcri­
Ao nos Anais, dos discursOs pr-oferi­
loo pctos Srs. Pre.sid:mte da Repú­
tl:ca e Ministro da , .. mç!i0. p01· oca­
liáo ela inauguração da fábri;a de 
nct.cres a gasolina da Willys over: 
.anct dü Brasil. (D.C.N. 19-3~58J. 

- Em l!J fala sôbre o problema do 
café, fazendo \"eementes repares à 
orietlt.ação do Go\·êrno. (DCN. . , .. 
W-3-58). 

- Em 21 justifica Ft.equerimento de 
informações, que envía à Mesa, sôbre 
o r.nvio de dois emiss&rios do IBC 
l União SGviétion com o c:hjettvo de 
n~ndm: café ao blGco o~munist'l.. (DCN 
22.3.58}. 

- Em 24 comenta informações l'e­
c:::bidas do Sr. Minil:tro da Viação, 
ju~tificaudo, em ~eguida, requerimen­
to de infrmações que encaminhrt. ã 
Iv1esa. lia mesma -sessão faz o necro­
lógio do historiador J\fonEQ Taunay. 
<DCN. 25.3.58). 

- Em 2õ envia à IV~esa1 para efeito 
de publicação, di.scurs::; em que pede 
constem dos Anti.is o:; discursos pro­
feridos à beira Co túmulo de :.Uonso 
'l'aunay P2los Preside otes da Acade~ 
mia Brasileira de Lt!tras, Academia 
d.e Let1·as Paulista e . Intituto Histó­
l"ico e Gco:!ráfico de E. Paulo. (DCN. 
26.3.58). 

Na mesma S(:ssão justifica ieque­
rimcnto de info.;:mações, que envia 
à Mesa, -solicitando do Itamaraty 
quats M providênclas tomadas com 
rels.(j'dO ao relatório dl) Vice-Presiden­
te dos Estados Unidcs, Sr. Nlxon, 
aconselhando o Govêrno americano a 
apticat· dinheiro na Africa. Ainda 
mesta. sessã-o fala a 1espeito do Pro-

jeto de Decreto Legislativo n~' 31-57 
(intervenção fedel'al no E.stado àt· 
Alagôas) (DCN. 26.3.58). 

LOURIVAL FONTES: 

- Em 21, envia à Mesa discm:;::,, 
para efeito de publicação, dtl.ndo co· 
nhrecimento à Casa dos têrmos do re­
cUrso cl.o Sr. Hildon Rocha ao Sr. 
Ministro da Justiça, contra o ato do 
Chefe de Polícia oue o afastou re~ 
centemcnte do cargO em oomissã.o de 
Chefe do Servlç.o de censura oe Di­
versõzs Públicas. (DCN. 22.3.58). 

- Em 2.fi, envia ? Mesa, para e!elto J - Em 6 em nome do Sr. Min.Js ... 
de publicaç..i.J, d.iscurs.o em que dt\ COR tro da Fazenda, dá as razões por que 
nh:!cimento à Casa de cabograma, qne S. Excia. ainda não respondeu ao 
re:~ebe-u de próceres polític<Js de ceaR Requerimento de informações do Se­
ra. solicitar.do providencias capa3es de nadar Lino de Matos, relacionado com 
smeniz..'\l', naquele Estado, o flagelo a aplicação d.:! verbas na propagaua.tt. 
<ias ~êcas. (tDCN. 27.3.53). do café fino. (DCN. G.3.5B). 

OTACILIO JUREMA: - Em 19, para explicaçt\o pessoal, 
-' lê telegramas que recebeu de seu Es--

Em 13 dá conta dos efeitos da tado," narrando que. em vá1·ia.s oouas 
3écu. na Paraíba. (DCN. 19.3.58). do int..~r!or, estã.~se fazendo sentü· o 

ef1~ito do flagelo que ora assola os eB .. 
OTHON :MADER: : taaos nordestinos. (DCN. 20.3.58J 

·---. Em 5 tra.ta da crise que atravessa. - Em 27 trata ainda do problema 
o País, decorrente da valorização do da sêca do Nordeste solicitando pr""' 
café. (DCN. 18.3.58)·, vidências para sooorro às vitimas dO 

• MEM DE SA: 

- Em 5 tala a respeito do Projeto 
de Lei àa C:'imttl'a no 19.58 ~credito 
para auxilio a Municípios sui-riogran­
dense;s atingidos por violento tempo­
ral) (0N.6.3.5B> • 

- Enr 20 fala sôbre a situação da 
trit-icultura nacional. (DCN. 
21.3.58). 

- Em 26 faz c;-it:cas à a;ão admi­
nistrativa do. Sr. Juscelino Kut!t.S­
chck,, notad~mente no terreno eco­
nômico-ftnano=iro. (DCN, 27 .~•.58). 

~ - ~m 27, para es:plicaç§..') pes­
;;oal, ciã. conhecimento à casa cte tele­
grama que recebeu do seu Estado, 
protestando contra. a importação de­
cêbolas estrangeiras media..11te câmbio 
especial. (DCN. 28.3.58). 

NEREU RAMOS: 

- Em 4 faz declaração de voto a 
respeiio do Projeto de Lei da Câmara 
1111 2-58, que considera estáveis os str­
vidores extranumerários e interinos 
que tomaram parte no último con­
flito mundial. <DCN. 5.3.58). 

- Em 1!J, para explicação pessoal, 
Jê telegramas reo~bidos de armadores 
cte Santos, pedindo eeju sustada o. con­
cessão, em carater·precário, de cabo~ .. 
t.agem para na vi os estrangeiros. 
(DCN. 20.:3.58). 

-:Em 20 denuncia negociata em 
'ias de realizar-se, tendo a participaR 
!;'ão da CI'l'Ll e do INIC, sóbre desa­
propriação de terras no sudoenste pa­
ra::Jaense. (DCN. 21.3.58). 

- Em 2g aborda diversos assuntos1 

começando pela crise do café. pa.'l;­
sa.ndo a apontar as causas da má 81· 
tuação fine.uceira do Pa.ran. <DCN 
29oo3-5B) • 

PUBLIO MELLO: 

- Em I'l congratula-se com o Sr. 
r..urustro da, Viação, pela.s providências 
por S. Exc:a. tomadas em abanção "" 
apêJo do Go';er.n.ldor do Mru:anhão, 
relativamente a interê.sses da rtde fe!.·­
rmiária l'l.aquela unidade da Federa­
ção. (DCN. 18.3.58), 

RUY CARNEIRO: 

- Em 18, para explicação pessoaL - Em 4 (noturna ( encaminha vo~ 
denuncia irregularidades que preju- tação do Veto D'1 2-58,- do S1·. Prefei­
dicam interêsse.s dos triti::ultores de to do D. F., oposto ao Projeto de 
Santa Catarina. (DCN 19-3.58). Lei Municipal que determina ·a distri-

NEVES ROCHA. I buição gratuita de; lotes aos favela.~ · . I dos. (DCN 5-3-58) • 
- Em 17 refere-Sê às solenidad€B - Em 5 eongratula-se com o ·sr. 

comemorativas da chegada. de D. JoãO Pre.sid~nte da RepúbJlca peJa. escolha 
VI ao Brasil. (DCN. 18.3.58). do joríialisüt Murilo Marroquun par~ 

dirigir a Hãdio Mauã. (DCN .. - .... 
NOV.US FILHO: 6.3.58), 

- Em 20 trata da situação dos nor­
destinos, assol&dos pela sêca. (DCN. 
21-3-58). 

- Em 27 aborda, ainda. o problema 
de .sêca do Nordeste. (DCN, 
28.3.58). 

-·Em 1'7 dã conta dos efeitos cta 
sêca na Pr.rafba. (DCN. 6.3.58). 

- Em 20 volta a falar sôbre a s-êca 
que ameaç::~ o Nordeste. (DCN .•.••. 
22.3.58). 

VITORINO FREIRE: 

ONOFRE GOMES:~ . Em ~ a."1alisa a a9ã!l . desenvol­
VIda pelo .3s.nco de Credito da AaR 

- Em 3 Jê te1egxama. do l'v!unlcipio zônia no cue se refere à politica da 
de Maranguape, de apêlo ao Sr. Pre-~bOrraéha. ::DCN 4~3-58). 
sidente do. Banco do Brasil, no sentido -- Em 4 (:c.oturna( contesta criticas 
da abertura de um estabelecimento de .feitas pelo Silnador cunha Melo ao 
crédito naquela cidade. (DCN •••••• -Presidente do B?ncb r'l-'2 Crédito da 
4.3.58) '· . '\. AnJQZônia. (DCN 5·3·58), 

' . 
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seu Est;ado. (DCN 28-3·58). Na, 
:t:1csmn. sessão explica ao Senado as 
razões por que deferiu, quando na. 
Presidência, um requeri:rrumto do 8e· 
nad(1r Cunha Mello, sôbre o Banc.-o 
de Crédito da A~azõnia. (DCN ...•. 
28.3.58). 

- Em 23 volta a reclamar dos Mt .. 
nistrGS da Fazenda, saúde e Traba~ 
lho providências imediatas para a so­
lução do problema das sêcas no Ma ... 
ralihão. <DCN 29-3~58). 

WALDEM_\R SANTOS 

- Em 3 reverencia· a memória d:o 
Senador Arêa L2ão ao enseJo do 30~ 
dia. de seu falecimento. (DCN ••••• · 
4.3.58). 

- Em 20 trata da situnçfio dos nor­
destinos assolados pelo flagelo da aêca. 
(DCN. 21.3.58). 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ATO DO DIRETOR GERAL 

O Diretor Geral deferiu o rec1ueri· 
menta n~ 29.58 de Maria José Pacheco 
Giglio auxiliar I~gislativo classe •'J", 
solicitando conste ri~ seus assenta­
mentes haver concluído .com aprovcL 
t9mento a S:-cão d~ Direito Pttvaà:o 
do curso de Doutorado da Fd-cu!dade 
de Direito da Universidade do Distrito 
~deral confonne ccrtictão apresen .. 
tada. 

Secrebria do S"nal'lo F~dPral em 11 
de março de 1958. Ninon soracs scat, 
Diretora do Pessoal. 

União lnterparlamentar 
GRUPO BRASILEIRO 

De ordem do Senhor Presidente 
Domingo~ VzllasCQ. ficam os Senho· 
res Membro<; da Comiss::to Executiva. 
Co GruPo Brasileiro da União Inter­
narlament~r convocaõa para:- uma re~ 
união a realizar~se no próximo dia 15 
de abril, às 21 horas. n~ Pa\á:-}4 Ti­
radentPs. S1!h,ia Evelin Kna.vn.~· Se­
cretário Geral. 


